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"É de tal forma transcendente a importância
dos,"problemas a resolv�r.na Serra do Algarve
qUf pã9 p-od�m.ser considerados nem os custos nem a ren�-abilidad� dos empreendimentos que é urgente executar
c � ,_ ,_Foi esta u:ma das conclusões � que chegámos, após urna vrsrta

_ a�
:N'Qrdeste alga.rvio, qu§: decorreu no dia 16 entre as 9 noras Glia rnaohã e

zê'? .§L horas da noite e durante a qual o problema ?O abas�e'DÍl!'e-nto de áqua
_ ndl.:P �I,ga-rve ,pçL!Pou o primeiro luqar entre as preocupações predorninantes

. dos principais responsáveis da Direcção Reg,i'onal de Agri,cullitura do Algar­
've e também dos representantes des órgãos de comunicação social que

O<� acompa,ñharam.J J ...

Eíectivamente. para .se conhecerem os problemas não há como apre-
cia-Ios."'de perto e portanto no local. onde realmente eles. existem. PorIsso

._,. I...I;� '-'

consideramos. que toi particuiarrnente positiva ·e frutuosa esta vrsrta à ser­

r-a-:-¡;d�arvi,a que nos foi proporcionada por uma entidade que se mostra al­
tamente i·n'I;3,ra:ssada em procurar as melhores soluções palra' es rnúttiplos
problemas com que se debate não só a lavourai a,lgarvia mas o Algarve em

geral, po,i,s tanto a lavoura como a nossa própria existência dependem da

água que tivermos.
.

Na verdade, a falta de água está.a tornar-se de taí f�rma preocuoan­
te, que todos os esforços têm que ser, feitos de imediatn para .9) resolver ...

� - (contínua-na pág. 3)

PrimeÍra{Joriladas
..J _ •

��:ciajs De'mocratas do.Concelho' d-e Loulé
-:\1a;. acima ele rudo. estamos

numa epoca Em que é urgente
recuperar o grande atrazo Em

(continua na pág, 8)

quo.as isoladas c ião c,qmc:clas
áreas, as enormes vantagens de
desrrutarern des benef ícíos da

energia eléctrica. facto que não
só propnrcíona melhores condi­
ções de vida aos respectivos ha­

bítantes, como ainda fomentará
o progresso da região e evhtar
que mais pessoas abandonern as

E'UlaJS terras em troca de outras
com mais comodídades.
E eSSE esforço foi fei'to 'con­

siderando estes factores e des­

prezando o da rendabilidade,
visto que o numero de censu.

midores estava murta lorige de

justnñçar as C'hevaid'issimas des­

pezas da electrff'ícação duma
área de tão escassa concen tra.
ção demográfiica.

até há pouco era im­

possível, por -carõncia da rede

eléctrica, será em breve realí­
dade: vai ser IlIigaJda, à node do's
telerones automáticos a zona do
Banranco do Velho e dai ·parti­
rão ramificações para teda a

área círcunvízinha.
A Câmara de Loulé e a Fe­

deração de Municípios conju­
garam os seus esforços para
proporcionar às populações da-

dia PSD 'de Loulé. encabeçada
'pE'I.o Dr. José Bota. V,iic.e-·Pr.esu­
dente da Câmara Mun.icipal' dIC
LQu\lé, eis que surge ·a primeira
+nícíatíva de grande vujto: a

realização das Jornadas. socíæís
Dernocrætas de COI1C'eillhiO de
Loulé.
Tendo Ibugar em três f:j,ns de

semana consecu'tívos, ocuparão
nos dlias 21 .e 28· de Junho ·e 5
de Ju,¡iho as locaâddades de Sa­
lir. Ouarteira e Loullé. respectñ ,

(continua na pág . :))

Conf irmamdo toda a expecta­
,tdiva que rodeou a eleíção da no­
va Comissão Política C.olwe@1lÍa

A LICÃO D-EIXADA PELO ENCONTRO
,;

DAS COMUNIDADES
'PORTUGUESAS EM PARIS

- O
, ana1fabetismo

.na Funç�o Pública
ratório das Cemun ídades portu,
guesas na Europa em vista da
preparação do Congresso que se

realizará €1m Lisboa de 5 a 10
de Junho próximo.

.

Abrindo a inauguração desse
encontro o Dr. António de Si­
'queira Freire, Embaixador de

Portugal em Paris, entre outras
celsas precisou: «DEsde já dese­
jo formular os meus votos .pe·io

(continua na pág. 5)

por -------­
- MANEL DE QUERENÇA -

As Festas di} Cidade
d(1 Faro
incltwfil
um {Concllrso de Montrils'»

Realizou-se em Paris em 2 e

3 de Malo, .um encontro prepa-
r

Baseado em eíementos publi­
, cados ,pera «Expressos ern ex­

tenso artígo com inúmeros da­
dos estattsíííeos. fli.zerh·os recen-

-

temente ecc da circunstância
(fræncamen te lamen távdl) de
cerca de 13 mil Iunoionários
públicos não 'podEr.em apresen­
tar cerlificac!Jos de escolaeidade

oObr,i,galtória e que, ponta·n to, são
pra<t'Lc¡¡¡men te an�lfa,betos, com

(continua na p:íg-. 8)

FINALMENTE REABERTA EM FARO
A ESCOLA DE ENFERMAGEM

r

(VER PÁGINA 3)

Acontecirnento de transcen.
dente ümportãncia para a saú,
de púlJIWca da nossa prcNincia
foi. sem cwmbra d'e dúvi'da. a

recente reabertura da Escola de
Enfermagem de Faro.

·Plresi·c!Jidlo ilK'tl,o Governador
Civil do DiS'trito, o a:cto inau­
gural ..colntoo c�m a presença
de numerosas entidaJd,es .of!ilci.a·ils
e fo;il 'largamente concorrido.
Em prime·iro lugar llSOU da

pailla;vra o sr. Dr, Barms Madej­
ra, Presidente da AdminMração
-Distl'iltal dos Sel"Viços de Saúde.

(continua na pág. 8)

CONTINUA CONFLITUOSO.
O PROBLEMA DAS PESCAS,

MAIS UM BRUTAL DESASTRE

no sítio das Quatro Estradas
José Vitorino. pedt� csdarccimtmtos no Governo.

(VÉR- PÁGINA 3)

LaIllL'lllalllO� lIa (I.<I� que a

Junta Autónoma das Estradas
oontJünue, tEim<lsam�nte, a nã.o
permiti;r que a Câmara de Loulé
pro.ce;da à sin,aI¡'¡Zlaçào a u tomá­
üca do sitio da.s Quatro Estra­
dla's ,e menoilQlnámo:s a tri:�te
ocorrênc'ia .de ma,is um d,e-saS'tre
mol!11:,al aJli oc;arri:dQ em qUie per­
d.eu a Vliida um n.osso ami,go e

oonterrân.eo.
In,f,el]�izmente, decorridos que

são tão poucos d.i.as. lemc:s a. re­

gi·stalr maioS um bi·ut.al d1es.a:stre
r,esUilitlante de vi'c.lentisshno cho-

qu', UllI" cio.' ;llil, 111"\,'.,". llill

cios quais «Mere·ceLes».
.

'Paredes paœti'das e ferros tor­
oilœos, num autênbilco pa.ndemó­
nia. que seria mULto mai,s d'e
aJnl1epi'ar se não fora a feUiz cir­
cunstância 'd,e os intervenientes
terem .said'o com Vliida d,e tão

apara t<lSO des'a,str,e,
.

o CLue se

',j):ode consi'der.3Jr qU.ase um mi­

i<agre, c:onsidenando () lamEntá­
V'2'¡ estado 'em que fi,ca,ra,in os'
·veiculos.
Até quando vai accm,teêer _gue

,tuda vá ficand,o na me·sma?

'Um saquinho
de guloseimas
A Democrac.ia está hos.pi.ta,J;i�

zada. Vou ll,ev.alr-Ihe um sa¡qui­
.. .nho de gulo51eimals ...

I, ,_ Que regime é 'este? ·Profissio­
nais de sofismas. Dema,gógi'cas
,oratóri'as, Tudo a' bem do P,ovo,

.

(continua na pág. 5)
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LEI DAS FINANÇAS LOCAIS
GO'VERNOI CUMP:RE --- ·PCP/.APU e PS lançam calúnias

1. -QUEM ACREDITA NO PCP E QUE MORAL TEM
O PS PARA EXIGIR?

N urna l.i¡nha del calúnila¡ de há mUli,to conhelClidal pel­
los' PortUigIUleIS€lS" 01 Palrtildol GomUinisltial arl1ilJ'lmal no dila­
-a-dial qUie o Governo AD «roubou» às aturtairquli!als do
Pa:íIS e' db Allg'alr\fle lar,g:osl millihaJ'lels del contes. ami,x,ando

parai o elfelito allgulmas tlalr,ja1s el fazendo o PS também

acusações sobre ,al rnesma matérie.
É oportuno- Illembrar que os Governes anrtleni,orels

à A,llila:nça Dernocrádce, em que o PCP el 01 PS tiveram

glrandel predolmilnântCii:a, deram às aUitarqu:ilals verbas
rnujto rilnf,emiorels às actuais. Senêo vejamos, ern mi­
lhões de, centos:

1976 - 6,5; 19,77 - 10,7; 1978 - 11,8; 1979 -

21,7; 1980 - 28,6� 1981 - 33,1.
Os aumentos são daros e resoondem por sL so­

b re quem alpoilal ou não 'O poder locat.
Dlj,z c pOlVO e corn razão que ais «acções valem

por quem as pratíce», 'Pello que basta provirem da de­

malgog,ila dO' POP e ,fà,l-tal de cepacidade 'e razão do PS,
pera nlingiUém acreditar neías.

2. ESCLARIECENDO POSSíVEIS DÚVIDAS

Convém no entanto eseíerecer que:
a) Um Governe Democrático como o da AD não

«rouba» nada aos cidadâos, a:dlmini'strando os dinheli­
nos púbticos o melhor pos's,í,vel;

b) O Governol cumprw a Lei das Finanças Locars,
não terndb induído ,aiS deis¡pels,als do Estado com pe's­
sO'al1 qUie pmstba s,elrviiço nos DisltnitO's el Con:oe,llhos dio
P'aí,s, nio oonjlUlnto daiS deispes,a!S do OGE, sohre- ais

quaii,s é ,arpil,ioalda al pell1cenrlJaglem de' ¡pelo men OIS 18 % ,

(pam O< Fundo de Bq¡Uiiilíbnio Fin-alnoe,iiro), por !<aIl não
con's,tlalr na Ilei;

c) O Governo quer re,forçalr cada vez mali,sl o po­
der local, 'e dese�arial teir atribuído, maiores verbas às
autarqui'as maiS, pall"a '01 talzer, teri,a de ,l1edU¡ii,r o aumen­

to daiS ¡pelnisões, albonosl 'e ,¡;efonmas ,el de-sclulra;r os pro­
hl,emas dial saúde, habitação, leidUlOaçã,ol, eltc., 01 que não
,e,s�alrilal c,ertol.

3. QUE PRETENDIAM O PCPjAPU E O PS?

O qUiei 's'e disls'e' él 'al ,rela'liidaldel, pneltendlendo o POP
e o' PS qUei o GOverno endividasse ainda, maiS 01 País
no 'est,rang'ei'ro, na 'I,inha do qUle haiVIilalm fei,to'; qUie' sle

reduzissem as verbas do Orçamento noutros sectores:

ou então que sa aumentassem os impostos, 'iludO! para
nos acusarem depoi:s de sermos contra os mais des­
fa�o'recidos.

O PCP pretendia istOi porque daí res'Ullrtaliila, que
os pobres cada vez ficariam mais pobres e desesne­
rados pallia dlepolilsl sle servir dell:es para ais arti'l1alr con­
trai OIS Governos ,demoaráilJilco:s.

O PS vali protesændo orocurendo recolher all'guns
di,v.iidemdDs como oposiçâo.
4. O PCP APENAS EXISTE PARA AS SUAS

DITADURAS

No que ,resrpeirta! ,eSipelOila,lmente ao ¡PCP, este aiinda
não percebeu que em Portugal há uma democracia e

não uma ditadura! IE não percebeu, não percebe e

nunca perceberá, porque na sua essência eedsne pal'la
deæendelr ais dlitadUilialS do leste e procurar crj!a� d�­
taduras no ocidente OUI en t ã D, se tall não f Q, r

possivel, p�llo menos delsltliUliir e dlesO'rglalnli'zalr a! v,ida
econórníce e sociai para aouser OIS demDaratas de, in­

calpalOidadel el die' «tascísrno»,

5. AS GRANDES VERDADES QUE O PCP E O PS
NÃO QUEREM OUVIR

O essencíet é slarllilentlar que s'e as aurtarquras locais
não recebem mais dinheiro e os Portugueses não têm
melhores ,reformas, mais habitação social e melhor as­
sistêncila médica, etc.. é porquæ o POP provocou a de,s­
truiÇão do País ilnloenüvand) aos aSls!alhos, violênai,as
e gl�elvles sem c,e'SISi(llr elO, PS sempre ali'mentoUi a ambi­
guidade e ins.tabiliidade, desii�glnadamen;tel não tendo
corageml para combater slemlpre e de uma fO'lima dara
o POP.

POir outro Illaido, o PCP 'aada v,eiz ialctua, mais na

bals'e, da raiva, el do de,se,sper-o por ,se' ,s'ent,ilr delsmasoa­
radol,e abandon,aldlol, enquanto al IPS é mov:ildol ¡pella a,ti,­
trude, própdra elos f,racos qUie nãol tendo oonlselg¡ulido
gov,ellinalr e, naufrag:ando nos problemas interno,s, se' ailli­
ram despeitados contra um Go'verno oapaz -comO' é o

da AI,i:ançal D'emoorátiloal.

Faro, 6 de Maio de, 1981.

A COMI,SSAO POlíTICA DISTHITAL
DiE FARO DO PSD

JUSTIFICACÃO NOTARIA,L
.. ,.

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOULÉ

1.° CAIRTÕHI.o

Notário: Li:cenci'ado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Gertilf!ilco, palia ,ef,eiitos de

pUlbHcação, que ne'SltJe Galrtó­
ri,o e' no Hvro die nO'tals para
e-sol'liWras di'Velr'Sl8is, n.O 122-
-C, de ,fis. 85 al 87, s'el enoon­

tilia el x la' r a d 'al Ulmla e'sori­
tura de jlulsti,tic:ação noM­

ria,!., I'avr.ada o ,n ii! Ie' m, na

qUial1 V'i riato Pelnei'ra Mogo,
e ,mUlllhelr, Mar,i'a Us,e'te! Lela!1
Co,rrelia, ,re!siden,tes nlO sítio db
Montie Joã,o Prerto, frelgues,i'8i
de BOIHqulelime, oonloellho de
Loullé, se de:ol-araram donos e,

Ilegítimos POIS'SlUlidoms, com

exalusão de' OUltrém, do se­

guinrte prédio:
Milsto, 'OonsrtiltUiídD por uma

moradal de calsa,s térreas, ,em

ruínas, com vários comparti­
mento'S palra, habirtação, e uma

dependênda, e ¡por telrra de
Seme!alr, com á,rvore's, no sí­
tio da Manitenda, �lieguesi,a
-de BOll<jlque1ime, concel ho de
LOlullé, confronltando ac:tUlal e

corr'elC-tamenlt,e', do nOlrte ,com

herdei'ros de' António Ma'rtins
Soa'lheilra e outros, do nas-

centie Gom Seibalsl1Jião. dO's
Sanlto,g CoelhO', dOl s:ul oom

ca,minho e' do poenrt;e' cO'm

Malnia do, Galrmo Apollónia,
in'soliirto na mlsrpelCt'i,va matrjlz
predlilall, apartei Uirban,a sob D

alrtitgo :númelJ1o dUZientos e' ,oin­
qUlenta, oom! 01 val'olf maltlii'Cilall
de dO'i,s, mill o:itooenrtO's e' oli­
tenrta e's.cudbs, el a 'rúsüca
sob o alrtigo, númelio se,t,8:oe,",-

11:.olS 'e S18'SSlenta el s'ei's, oo'm

o valor mai1:ri:dlall de on.ze- mi!1
e selssen,ta elsloUldos" no valor
gllOibail de Ni8'Ze mi I nov,eloen­
to's e qua'ren1Ja elsouido's e a

qUle amribuem o die' ainquent,a
mU eSlouldo.s;

QUle são ti,tlull'8ine-s das ,re­

f-e<ridas ,ilnsoriçôes ,maltlrkÍ<a'Í's,
,além delle j,usltil�i'Ca:nte valrãü,
sleu pai, F,ranlósoo M,antins
Mogo, Jaointo Guelnr'eli-ro Apo­
lóni,a e incor,rec:tamlen.te, a re­

�erida M ar.iia do. Calrmol Aipo­
lónila., qu'el é propnie1tár,ila de
um tJeln�eno oonrfi,narnlte e, não
do prédio Sluipra de's,crho e

oUijo di,reiito de' propri'edade,
ora s,e jUlsrtJif,i!oa-.

Q ue o me'smo prédio per­
tence 'aol seu calsat na sua

total'idadel, como s'e dli'sse,
pOlrquan'to,

Em' vin/tle ,e Slelte de Novlem­
bro de m.ill nDvelcentols e ain­
quani1:a e sei,s, por esorirtura

Ilavrada a folhas s,eSlsernta -e

quartJro, do .H,vro n.O dUlz,erntos
e Oln,z,e, de notas pal'la esoni­
tUlras de vallar indeltlerminlaido
ou s'upeirior a ,mid ,elslouidlos,
exoepto pail1tiill'has, da anrti,g.a
s,ecção- dest,a Secre:tania, aiC­

wal Segiulndo Cartóni'o, seus

p'ais Fran:C'Í'sco Malitilns Mogo
e ,mUllhe1r, Laura D'i,as Pe'rei­
ra, c.aisadols se:gundo o re:gli­
me dai comunhão geral de
bens, e que foram r,eslidelntJes
no síltio, do MO'nte Joã'Ü! IPire'­
to, fl1e<gluelsila. de' BoHqueime',
oonloollrho de LOUllé, doaram -

oom dispens,a de colalçã.o e

com ,res!erva de USUfr.UI1JO vi,ta­
Hd-D que' s'e eX1JingUliu por S,Uia

morte - a eille jUlsltlificanre val­

rão, a'O tempo soltelilrO', me­

tade lindilv,i'sla daqulell'e' prédlio;
Em data limpneoi,sa, ma's

que. sabeml te'r slido pair VOli­
ta do ano de m.ill novecentDs

e o:nquerniVa, e!lle jUSilJilNcanrte,
também enrtão soltei'ro, com­

prou a Dutra 'metade' indi'Vli's,a
do SIUipra de'slorÍlto prédio, a

Pedro Arn,tónio S:i,lve'srt.re. e

murl,her, Maria das Dorels S.ill­
v8'Sltr,e, calsardos segundo O'

reglime da comiUnhão gerall de
belns e r8'slidelnte-s no allurdildo
sítio do Mo,nte João Preto,
8IctU>81lmen,te- ,em palrtel linc:elrta
da Venezue,1a, pello plreço de

oirto mil els-cudo,s, e por mero

cO'ntrato ve!rhal, nunca l'IeduZii­
dio a esonirtural pú blli!oa'; -
sen dio também ce'rto.,

Q u'e os translmilternlte's - os

,a¡liudidos Pedlro· António Si,l­
ve'stJ1e' 'e' mUillher - haMilam
helrdlado 81 ,refel�iidla' fliacção de
metade de, s'e1us pali,s, José
Go'elho Tenaúnha, ,e mUflhe¡r,
Fllol1indal T'enaz,inha, o8lsadús
s'elglundo o re:g:im'e da <comu­

nhão g'ell1all de bens e, que fo'­
ram r81sildenrtels na VeneZUie­
I a, que po.r sua vez hav.i'am

adqulilriidol aqueilla. f<ralcçã'O, por
C'ompm '�elita ao re�erido Ja­
ointo GUlerre:i'ro Apolóni,a, ca­

sado, que fOii Ire's'ildlente' no

aludido sí,tio do MO'nite João
Pneto, titlul,ar del parte' das re­

feridalS linsoJ'li'çõe,s matti-ciais,
em dlata mUIÍlto Ireouada, que
não lhes é pO'ssível1 indloar;

QUle' o prédio su¡pra de,sori­
rlJOI se' enlcontra 'Ormisls.o n,a

COlns:e-rvatóni'a do Regils,to Pre­
dli'all deste' concelho.

Está confolnme.

Seoreltall1ila NO'1Jalrial de Lou­
lé, 15 de Maiol de' 1981.

Fernando Fonrtels, Santana

--� Barão &Ramos, Lda.
Certlfico plàllia ,tins de' pulbH­

cação que por escdtura 1181-
vrada hOlje, a ñs, 64 v.O do
Ili'vro 6-D dio Selglulnldb: Calrtó­
rio dia Secretada Notall'li'all· de
Faro que, Aménco Berão Malr­
tiins e José Pelielill'l8' Rlamols
únicos sóoiO's' dai sooædade
«Barâo & Hamos, Lda.», corn
sede no sítio de' Barreiras
Brancas, fregiUelslia Ide São
Ciemente. concelho de Loulé,
pOSSU rdores cada Uim de urna

quota de 200000$00, di,vidi­
mm-na em 2 quotas de
100000$00, tendb o 1.° re­

servado uma palra 'Sii, e ced:­
do a outra de ¡guall vall'o,r a

Gabriell Pereira Ramos, e 02.0
reservou uma para Sii, 'e, cedeu
a outra, 'por ,i'glual valor at João
Manue!1 Pereira Ramos, e corn
vi,s,1Ja ao des,envolvlimenitO da
sociedade eurnentaærn o ca­

pirtJal para 2000000$00, subs.,
crevendo cada um Idios sócios
a qUiantiia de 400 000$00,' e
em Vli'rtUide' foi ,al,terado o art, o

3.° Ido ail:udido pacto sociel
que pessou al ltelr <al seg'Ulin­
te redacçâo:
Art.O 3.Q - O oapi,tal social

inrtei,ramente' ,realilizado ern dli'­
nheiro já ,elntrado na cecea so­

oiall e, noutros vaíores cons­

tantes da respedtilVlat eislori,tal,
é ,db mO'ntante de 2 000 000$
e está divididb em quatro
qUiOtals ligluais die 500000$00,
pelrttJencendol uma a oalda' Só­
oio.

Fiara, 7 die, Maio de 1981.
A Nortá!rila,

Mari'al Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANúNCIO
(1.0 pubNclação)

Secção Auxiliar - Ac. 53/79

FAZ-SE sabelr quel na Ac­

ção de' Dii,vóroio a oOlire'r ter­

mos neste TI�ib'Uinlal Judic:iall
- s,elcçãol aux illiialr - que
A,nat M,ari'a Galado Braga, OIpe­
ráni'a., ,reslildielnlte' na Alemanha,
onde é ,emi'glrante, move con­

tra sleu marido ,MANU'E:L
GOHDBRO AFONSO, alotual­
mente em parte' lilnc.eil1ta, com
última res:idênda' oonhecida,
no 11U1g.élIr do Monte dO' Tas­
nail, fregu8lsiiia de Ameixilal¡
deisltléll -coma'l1ca de' Loulé, é es­
tel réu cnADO para conte's­

tair, queliendo, no prazo, de 20
di'as, qUie OOlme'ça a' cOl1rer dIe'­

p'Oli:s de deoornidos 30 dias de
dilação, oonrtada dai d a t a

dia 2." ,e última publli,ca­
ção do prels,ente ,alnúnoi!o, s'e­

guindo-se OIS relg'ul'a!rels ter­

mos do prO'oes'so.
Loul'é, 15 de Maio de 1981.

O jUliz die' Direitol,
a) Mário Metra Torres Veiga

O ESlori,vão de, Dilreilto,
al) Américo G. Correia

VENDE-SE
APARTAMENTO EM FARO

próximo do. Liceu

'Tirata F-ilflpe Viegl8s
Te'I'ef. 94115 - ALMANSIL



28-5-1981 A VOZ DE LOULt: Página 3

É de tal forma transcendente a importância
dos problemas a resolver na Serra do Algarve
que não podem sel' considerados nem os custos nem a l'entabilidade dos empl'eendimentos que é urgente executar

(continuação da pág; 1)
antes q¡Ule seja demasiado tar.
die.
Os anos já perdidos neste sec­

tor são inrecuperáveis e nós 'eS­

tamo-nos a ihelmbrar, por exem­

plo" das muítas vezes que deba­
temos o rprobllema nas colunas
deste j,ornaill, com a ajuda de
vários colæboradores, Centre os

quais o saudoso Dr. Barros San­

dos), que tantas vezes Ifal1aram
na mág,ua que lhes causæva ver

des¡perld1içar-lse tamta ãg¡UJa dtal ri­
beira. 100 Cadoiço, que atravessa
a nossa Vila e se ¡peI'!dJe inutH­
menite no Atlântico· IS,em o a'Pro­
veit�mento algrkolla que nos ipO­
,dJeria p!'oporiCiionaJf.
'InfeHtzmen'te só agOira., que

sentimos, a ·faMta Ide água: 'e n.os

preaoUjp,almos em .encher garra­
tIais e ,garmfõ'es !porique no cl'i'a
ooglU,i¡rute natdJa correrá dllle; nOSisas
torneiras, é que Valmos, a ,cor­

.r.er, a;¡brir furDIS alqilli e aCio1Já
des'ellij)era¡damen te à 'procura du­
ma ág,ua qUle escasseia cada v,ez
mails QU ¡s6 se enconitra a rpw­
fiundidaides calda vez mais el'e­
valdalSi ...

,E tsto está awntecenldo por
cullpa die !homen.s, Iqlue não, itive­
ram a com¡gem de enfrenlall'
e 'oosollver IpnOlbJiemru> de mo,lidle
a mri'ta:r Iqu·e, aio Iungo de tan­
tos anOiS, a água dos nOS�I()IS ri,os
'e ,r'�be'i'ras COintinu".Hilsie a conrer

inUJtnmente 'Piara Ü' mar, não
fazendo IpwjeClÍOis nem cum­

prindo ¡prOlIDessal> .die ,aon.sltnu­
ção da/S llargllls Icen,tienalS !d'e Ibar­
rag,ens que 'era !preci,s,ol cons­

tnuir na serra do A�ga,riV,e pam
se ev,itar que c!hle,gassemols' à sil­
mação semi-Itráigilca que já eis­

tamos a:trlW'fflSando ,de não Iter­
mos á�ua pam regar nem água
paiI"aJ ib>ebe¡r, Iconsoanitle aiS nOlSISas
necessidald'B'S �i,ta'j\s.

Porque a água, sendo um lí­

quiildio transparente, insípido,
inodoro e mcoíor Ie iüuja rormu­
lia quãmica é H20, L<lÓ pode ser

allt�da altrajViés' das cruwas, as

Iquali's se i'rufii�træm nOI ISUIbSlOllo,
constttœíndo itoallhas subterrâ­
neas Cluj.os pontos de emergên­
!CÍa constjtnem as tendes, Onde

as não há, é !preciso abrilr du­
nos e procurá-Ia em pontos mais.
ou menos profundos, É que des,
ldie Longa data Item sído feito IlIOI

tA�ga¡ffVle, mas ,c,uj,os !pertgos são
cada V'eZ maiores" dado que,
quanto maís fundo ifôr Ü' furo',
maiores são ais' l.PQssi;])IiILi!d'aiCl'es d'e

se encQln trar ·áglua sa;l¡g�da, ne­

'sUlltan,te idas inflliit'açÕielS prov,o­
,ca¡dalS' ,pellals manés. É ,()j Iqlue já
CQIIJleÇOiU a, alCOlntec'er em a'liguns
pon tos, iœ,9uEtalnd{) o cons,'equen­
,tie albain;dono de hortalS oUija
iPlws¡peridald:e f,oi ,sonhaidla ¡pel,as
S'6US 'emlpJ1eerudiedones.
msto é ,uma consequência ró­

gÍiCa 'e de há muilto ,prevhsíve] do
qllie ltieria die alcont'ecer mails¡ oe­
do ou 'malils t!lliIidie, rd:eSide que se

,con trnua/sse a !IDaJn ter a serra

do tAibgarv;e por f'¡onesltar (conl­
Itr,ibullneLo ¡para que aJí chova
,ca/da V'ez menOlS) e se não c.ons­

Í'liUlssem a.s peqluenalS ba'rfalgens
,Gillie não s'ó tnnuiriæm no ;e,qui-
1:�brio cLimalt'érilc!o Kia 'l1egião"
,c.omo terilam ainda a ldiUjpla
vruntagem die faciNtar um me­

llho,r aJpr:oiVeiitamento da 'pouK:a
tenra aráveE q,ue ain,da �eSta e

,pr'OlvO:CaJr um LnfHltn-ament1:o de

áJg,U!aIS que v,Ílriam a.J'ilmentélJr GIS

.calUicLaJils sUlbt'errâneQs de qu¡e o

Ailigarvie se albalstece.
lÉ ifrancéUmente ]amentá'Viel

Giue nia área d,o Pa�s. q,ue mélJior
neces;<;,idladi€ e :pobenc'i�] vem ¡pa�
ra rega, se d'eixem c,on'tinuar a

perd'er palI'a (} mail" a l€Smaga'­
dma maioria dos mi,lIhões de m3

AS FESTAS DA CIDADE DE FÁRO
INCLUEM
UM «CONCURSO DE MONTRAS»

�Qr inio'italti,va da Gâmélll'él Mu­
!I1!id¡paàl de F�.r:()I, œa!lli'Zæm�s;e nlél­

qu.eta ClLd:aiCle no mês .die Junh'O,
'3IS �F,estals ella C:iJd aid'e», a<S qual's
JirrwlJuJem um cQnOUfiSo die moo­

!traiS sob o tema. de S. Jlo,ão, ;e

OUijas ba/ses orilentad,QI"as são as

segulin/tes:
1 - O pEdo;dlo' de eXlp:Otsi,ção,

.dalS montras diecQrT<erá na s,e­

man¡a eLe 21 a 27 de JUll1l1o.
2 -- Um júr!i' eXJam�nM'á aIS

montnals -na vé�p:er¡a el{) dia da

dúdaJd.,e (24 ,cte J,unho) f,azendlo a

!fe'Sip,edvilva �vajljiaÇãOl.
3 - O r,esu¡lJtaldlo do conc.uroo

será da c<lII1�etêncâiéll dio Pliesfi'­
dente da Câmara e dio. qUilla' nãlo
h;lllVerá œlCunSQ.

4 - Hav.erá prérrniJos e men­

ções honrœas (a djetiilnir).
5 - QualDqUlffi' !p,ed,i,do de e>scl!a'­

r.ecimen;tlo. deverá ser f,eito. à
Colmlil<>!sãlO EXlocuitiva dials Fesbs
d1a Cii!d!adie - Gâmalra. iMun icii­

pal! de Fail'.o.
-----_.�_._----------------------------------------------�

CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ

Avi,slam-,se' tOldos os mUInICiI;peS que, dada a oon-

1JinUlação de' oalrêlnlCii'as vemi,�ioadas no ,abalsltielClilmelnto
de á'gua a, Loulé, :terá o mesmo qUle' sler r:eduz.i.dlo S6'­

g,undo o horM;io que s,e' indiCia:

ZONA 1

ZONA 2

D,AS 6 ÀS 12 HORAS

DAS 18 ÀS 24 HORAS

ZONA 3 DAS 6 ÀS 12 HORAS

ZONA 4 - DAS 18 ÀS 24 HORAS

Loulé, 20/5/981.

Júlio Cristóvão Mealha

de ,água que na Serra caiem, e

que, atém die 'pOId'e.r,em rornecer
água lSufiiCli,en'Íe aOIS seotcres não
agrários; IpiOlSIsttibillilbuiam a trans.,
formação, Itão !d'esejaloo e pro­
curada pur todos, de dezenas de
míthaœs die iI:J.'edtares ide sequei­
ro em 116g'aid.iO.

Sle consíderarmos que a área
do Ajgarve é de cerca de 500
mil hectares e que perto de 350
mill' constítuem a chamada Serra
A�galWi'a, fwcilmente nos pode
remos aperceber do Incalculá­
i\{IeŒ vador leLUlIDa regtão a que tão
pOIUCta< 'i\ffi!p;O'ritância tem sído da­
da e que tanto íPeso, pode ter na.

nO\<;S3l econolIDi'a e progn:1SSlo. re­
gland Praira ltia!, Ibals1ta qUle se­

jæm ,cria¡dillLS estruturaIS de f.or­
ma a benefi.ciar a 'Slua f,Loresta­
ção e a mellhoralr as sluas con­

dições pa:na iUim ,bom <1jpwveilta­
men to n.o sledtor da, siMo-paimoe­
ril!>, ainegeUcta., pilsC'i'cullbura e

a,gro-¡pecuária.
TUidJo i�to é urg'entJe que seja

f:ei'to !para ,maior .desenvollVr­
mento :da l1egi'ão ie elevação do

ní'Ve] die vida daiS Ip<wu�açÕ'es

TOPONIMIA LOCAL

Problemas
de fácil solucão

.>

Muito nec�ntemente chamá­
mos a alten.ção :dos :fespiOll1sáve�s
ipelJaJ aldmi'ni,SltJraçã:o. :llo:caE pa'ra.
.o facto die s'e r d:e iin,te il!'a, j.Ulstil­
ça que se presfte merecida ho­
menléllglEmJ. a, es,se HiUistre Iliou,lre'1:Ja­
no Iq;ue fni o Dll'. J'o£lé !AlntóndlO
,Mad:eiil'a., IiIns,c;rev,6!1Jd¡o lO, Sleu no­

me na. it<@onimi:a Idle ,L'oule.
Esse Ifa.cæo fez ,com que Uim

nosso taIID'�giOl nos r.ecoIida:g.s€ �Slsa

g.ra'nde fig!Uil'a IdJa; mÚlsica ipO>pu­
la,r que fo� Jioa¡quJim António
¡Pjxes, ql\.lle 've�o ,pMa llQu� em

1895, and,e ,f�:üweu em 11 d.e Ou­
'tub!1o de 1931.
DUI'\an-te ,esse eslPJaÇQ de tem­

¡po dlesenvo.Jiveu uma 'noltiáv,eI a,t­
ltiiVIiJdaide, ,pQdlendQ altré ,diQ;er-se,
'sem ,extalge;ro, Ique 'Pôs, alultellüi­
loomente LOIule «a tocar músi­
ca», ¡pois eIlISIiiIlOI\l Ii ,arte lIDuska�ll
a centenas de jOlven¡s, ,os q,uais"
!por IS/ua vez, enlbUlSÜ¡lsma,fialID
mUÍlt'O's 'OUltr<Js, consr1:iltnündn uma

arultên.tiœ ,escola ,qlue f1orr-mou
várliiœ prufelS/sores, If'azen¡dJo SIUJ"­

gtr ,li'IDaJ 'I1una que ¡fLcou ¡famo­
sa e diiuami7Ja/l1id:o a ,exilsltêncLa
daIS ban,d:as �o:ulleoolna's.
Pm 'tiudo 01 que JlQalquim Pi­

r.es fez ¡pur Lou�é, hem merece

'que IQ, ,seu 'll,ome ,fi!cals�e glraiValdio
em a,lg.UlIDa, ldials muiltals fluaiS; alc­

rtUla,Lmente ide !dli/ficill ,id!elllItifi­
cação ¡poLs' In'iln�uém ISaibe COIIDIO
'se ch aIID!æm.

E,speramos que a Câm,a,ra d'e
LOI\l,Ie ;pondere ,eslte IprlQlbl,ema e

Ilihe dê a desejávell soJUiçã6.
... E que ,também não se e;<;­

q,ueça que ,esltá em faDta para
eom ,um QU!trto 101ul,eitan.o. de n,o­

me José idos Santos (mais 00-

uheClido 'PIor Zé Verdugo), poIs
Ih!á já IbalSrtænæe'g, alnClS que foi
dell�belrllidio. rdléllf .o Iseu nome à
ü'ainSiVeI'iSa1l dia AlV€inildla C QlSlm
Mealliha (jlUnto .ao COI1eltol) e aire
ao presente ,essa ¡pil"omessa não

foi, iCUlIIliPrildia.., alpeOOlr ide a ¡placa
1t10IPo/I1Í!IDLc,a t€lr stiJdo ,exemlitald¡a
®OTltuna,menlte sem que nin-
19urém se tiJve:s¡s,e 'PreoClUjpaldlO em

,dlar 'aumprimenoo a ,essa delLhe­
ra.ção œnnærárta.
E José dOIS SélIutos merece eIS'Sia

homenagem porq¡ue foi o ho­
mem que Idel,ineou a niOssa bela
AiVendda: :e" nesse telIIlll:lQi, dJesem­
rpnh<Ju e ,muiJto bEm aIS fUlTIções
de aJuit�tilco aIl1qlU!iltedtlO, pOlilS
nãu :htalvi,a. àJnda 1i1C.encialturas.
A c,onsiilderação da nos'sa edi­

l'iJdalde .pomolS eslt'eIS problema!S,
espera;nd.o uma Slol1.1Ç1Íl0 ,para
brev,e.

serranas, tão carecidas de a.j.uda
Ide ,forma a minimizar a despro,
ipoIiÇ<ão entre o IIHQra] turisiUao
e 01 interãor les¡queclldo.
E tão esquecído e abandona­

Ido 'tem sido que, a maioria dos
braços ainda rváli:cJ¡ors da regíão
é quase ItO/1:!a�men!t¡e consti tuído
.por indlirvi1duos que poderemos
consíderar da tercetra idade,
dado que os j,OiViens vão esbudar
IOIU itraiballhar para os grandes
centros e não encontram na sua

terra 'tréllba;lIho esthnœlamte ¡para.
a,i se fiX'aIl1em... com todos :OIS

rnconveníen tes dum abandono
Icalda V'ez [ll'ails 'llicernLualdo Ida alclti­
vidaldle a!�rtcola que p:OUle-rus con­

dições 100f,eI'lece die s.obrevirvênda.
IPor tSSio a pOjpu'La,ção bem dji­

milnUi�diÜ' die ta� f'Orma que, .a

conc,elillo id:e AliwUlUm, a!pelSIar
de ser o qua:r1to do ADgarMe Em

dimens;ã'l ,terriltnria'll, aI]lentaiS
conta ¡com 7000 halbi,t3!ntes ... e

nã.o tem :um ÚThilc!o QUéllr1to ¡'¡vr.e
.audie um fOTllIsitJeko �ossa dor­
milf!
Só em 'a,gtioolltor'Els, como tJall

,f¡(�g1ilsrta:dOISI, .o cOillCie lho de LOI\l'llé

(que é o maior do AUgar've e o

segnmdo do :pa¡�s em extensão) ,

tem 7 489!
D.ura!tlite as .12 horas que eSitil­

vemos ern contado permanente
ICiOIm responsáveís CLa. Di'recçãol
Regionaf idle Agriculltuira do A¡l�
garve e .q lile nlOIS faculãou ætra.
vessar, pella primeira vez, zonas

do A'Ugarv,e que deseonhecíamos
totajmente, ,a¡perlcehemo-nos de
múllti.pI'oiS problemas cuja exis­
tênci;a estævam rora do nosso
conheclmento rnas que são die
'VIiltall ,i:rn¡pœ1tância crJlara urn tA:U­
garve que tanto amamos. 'e p.ur
eUlj o ¡pr,Oigrrles's.o ·,te!IDlos, Illurtaldo e

cOIntiinuaflSmlQis 'a .j'ulbalr Il1IélI medi>­
!dia IdalS InossalS [raICals. ¡POISISibiJiji­
d'a¡eLes.
Mas <JS ¡pII101blemas são inúme­

ms e' de ta� Jlol'ima icomp:1exos
qlJ.l¡e não ca:bem ill¡uma Ipequena
.crõntca die jornal. ¡Pm ilSISo VIél­

mo.s ¡pôr ¡ponto, [inalr. por hoj>e
¡para vo]tarmols para a Ipróxima
ISiemana, lPoiis não q,uer,emo's. ser
IdElma¡sialdJo ¡'ongos illO les!pa.çn
ico,ndli\c'i¡ona!do d!e um !p'ôq'Uienlo
jo.rm¡a].

CONTINUA CONFLITUOSO'

O PROBLEMA DAS PESCASr
José Vitorino pede esclarecimentos ao Governo

P,es'ca:dorE's de VHa Real, Ca­
béllnrus :e SWilita ,LuzLa /têm exer­

ICliJdo ao iSUIa a:Clüvildaldie com plar­
Hc.tilla.r iin cileLênci:a. em águais, üOs­
t;eiirru>. elS/panh'OllalSl 'ao' abrliigo do
alcOiridio :fwntekiço ialt.é há me­

S'ElS exJstente ,e apil"oV'ei,tanrcLo-se
d,alS IfadlildaJdes até enl'ão 00nce­

dildais lPel'alS a.UltorildaiCl'es es¡pa­
nh(jjas,.
,Porem, Irecente alCIOl1éPOI gll,olbal

d:e ¡pescas" dinclluiu o acondo
fmn[ei'ri,ço q;ue, <1:f,ilTI.¡;!" na prá­
tica, não é ,CU!m¡prild.lo !p,elas au­

toriidaldes eJSpanholla,s, do que re­

SUl.!tJa já .se ,encontrarEm bærcols
por¡t'uigueses ·encaJlhaldloJ> ,e po,f'­
tantOi d,eflf,onlt3!nfilO-iSe com g,ra,..
viS/simas d!ilfLculldald'e!SI, poi:s¡ os

«nossos hermano",'» au�,olfitzaiIIl,
mas ,numa €,XltensãO' Ida ¡sua cos­

ta que não [,em r,iqueza pJ!sca­
'tór,iléll iCloon¡peniSaJdOi"a.
IP'eficebe-se assam, 'que os nos­

sos ,vi,z�nlhQlSl ipret'ffilldJeIm IllICOfidiOS
de qJelSlCa, sim, lIDas que �hes ifa­
ŒlIUtem «arralSita:r» toña a ,coota
a�lgarvia e acruba,r com e-spéci:es
pi¡sciclUl!a.s q!1.lIe 'São a nossa gran­
dE' irilq'ueza.
Alliás, exem!plo Ibem [:riizan te

está ¡patenrte 'nlo calso !dais Id'e­
Ndosa/s «Vileoi'raLS'», Iql\l'e os, pcs­
caldores Idie Q,whliteka Itinhéllm o

cuidado de IpeslCM cauitelosa­
mente num banco. qUE, llo.cail,Uza­
,ram a ,POUCM mi1lhélls da c:oSJ'ta .

Porem, a ¡palrti-r do mOlllHmto em

que os pescadores eSIPanhiojiS o'

d'e'SlCiobrilram f.izeræm uma razia
ao. ISaibOirOSO lIIléllr:ilslc.o que', desde
[h,á muiltos éUn,o/s, nunca: mails for
lPes!cad:a. ,uma únuca «v.ieiira» em

Quarlteira. E ,que é ,feiito das
gOsitOSM Icon,quillhals 'Cliue até lO/S

,próprios veraneantes se- enitreti­
nhaIID a alpanhrur à heiJra mar?
TUido, o que é 'b{)m vail desa¡pa­
r,ecendlo perante a ganância da­

queIjes que só pensam n.o diia d'e
hoje ... esquecendo-lSe 'Cliue ama­

nhã IPoderãO' nã.o ,ter que comer!
F'a:cE' ruo ,q,ue altmz fc� dilLo,

o DepUll:aido José V,iiÍiOir'Í,no apre­
sentou um req,uerilmenlto ao Go­
iV,el'110 [pedindo, .inf,o'l"IUação
qruanto à s�l!uç,ãJol .Q¡U!e pensa dalr
ao J)lnobleiffia ¡para sa1iVagualrd'ar
.oiS interesses doo peS'cald'o,res da
zona. ;fro,nteLriJçéli.
José V:�t'Oirino ItermiÍlna ,Q seu

req.uerilmEnlto ,perguntando:
«Enitret:anbo" Iq,ue meMdas es­

;tão [previlstas, ou em 'CruiliSio, COIID

v,Lsta a ,garanttiJr a acÜ'vidalde dos
bær,cos que em mui,üliS CiMOS 'es'­

ItãOl lPa,ralilZados OU 'C'onseg1U'in,do
il"enlc1i1mentois inslUlfdrcilentes para
aIS famíil.ias malils direcltamente
aJbra;¡ngj;das" des,1gnaocIalIDlEu,te no

aó1PeCitlO Ide rupo.ilOiS finanoeiros pa­
m recCinvensão (€m es!peci�'1
para a veSICa IqIU!E' era praiticada
com a]calbruræ'S/) e g¡a¡ra;nt1'a de
!preços ¡para certas 'es¡pocies cujaiS
q:uallitildades calpituradas Ipodem
aumwtaJr suibsitalilciaiUmen'te, C:D-­

Imo é o caso da ,pesca do .c,erco?»

«IV Festival da Cerveja» em Silves
De 9 a 14 die Junho vlai dle­

.cOI'T,er no Castelo ide Sitllvels' o
«IV Fes!1:iv.a1 de üeriV.eja,», mélJl1.i�
flestação d'e forie cunho ¡polpulalf
q;ue n,o", anos ant€'ri'Oil'ffi aJ1Jcan­
çnu alssinaliad,o êxiJto, testemu­
nhlaJdo pela ¡presença Ide muiltols
milihares die pOO'SOél:S. Trata-se de
'I.1Il11a organização do S,i,Jiv·es Fu­
i(,elhall C�luJbe, ,com G patrocínio
Idta Comi'ssão Re�iional .de 'Bur.il8'­
mn do AI/ga;l1V:e e Ida. Câma:ro
MunicilpaV Ide SiillV'es e a p.anti­
dpaçãOl de todas as, marlca,s eer­

vejeilrals que se ¡prolduzem no

no,sso País.
'Pa'ra allém das prova.s æe cer­

v'eja e da ga.stronomia regional,
o FesHival eom¡por!ta a �wtuação

de banda:s mlus,iJca;i!s" conjuntOis
e ranchoS' fQlllcliórico'S-.
O «IV F,eslti'Valll da Ger,veja. no

Algarve», cujo pro.graJilla d:efi­
nitivo orp.omunamente será di'­
'V,ullg¡aldo, decoorerá noiS seg:uin­
tes dia-s ;e horas:

9 Ide Junho (3.8 1eLra) - 19 à,s
2 horas;

10 ,cre Junho (4." i'eka) - 17
às 24 horM;

11 de Junho (5." feira) 19
às 24 hOra/S;

12 de Junho (6." .feilra) 19
às 2 horoo;

13 de Junho (Sárbaiel,c¡) 17
às, 2 horas;

14 ;die Junho (Domin.gol) - 17
às 24 horas.
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Cooperativa Universidade Livre
- 4.0 aniversário
Os memores da «Cooperætíva

de Enstno Uníversidade Livre,
C. R. L.» 'Vão comemorar o

quarto aníversàno da sua exis­
têncía no ,próxumo dia 2� de
Maio.
Ao jongo destes quatro anos,

a CEUL materíajízau, ern prol!
da Cultura, a UL - Uníversida,
de' Livre e 'O IíPU - Instítuâo
de �reparação ¡para a Uníversí­
dade (l0.0 a 12.0 Amo die ,IDscolili­
rid'ald,e) que Ifunc.i.ona:m em Lis­
boa (Rua Víctor Coman) il no

f'oI1to (Rua Conde VilalS Boas).
No próximo ano leetívo serã..o

------------------------

A TAP-AIR PORTUGAL

inaugura em Lisboa

novo armazém

de" carga territorial

destinada a Lisboa

Foi há dilais maugurado um

novo Armazém de Carga terrí;
toríat destinaría a Lisboa, sito
no Hangær 1 do Aeroporto Ida
Portela.
O horário de funclonamento

ao pÚJbl'ilco será das 8 às 24 h.
de segunda! e sexta.õetra, encer­
rando. 'aos sábaríos e demíngos.
DUirauie os nns de semana

a¡pe'nas se f<!lm entrega de arti­
gos per.eciveLs o'u d1e,teri\orávei's
(ex. pintos do dia, flores, mo­

rangos, .etJc.) e ou'tra; carga com­

provaldarrnente ur,gente (ex. va­

cinas QU medi:camentolS).

Sítio dos Quartos -- loulé

t

MARIA MARIANA
CHUMBINHo

Agradecimento
Sua famíl'ia, desejandlo evi_

tar qu:alque,r falta involuntá­
r,i,a, por de'siQonhe'CÍmento de
morad�s e il·egibil'idade de as­

Slinaltufals de tÜlda's a's pes­
coas que, de qualquer forma
compartilhalram da sua do'r,
vem tornar púbhico o seu

mais penho,rado a9'radeátnen­
tOo a quantos s'e inlteress'aram
pe,lo estado de saúde da sau­

do'sa mUilher, mã,e, durant,e a

doe.nç;a quea vitimou e bem
a todo,s aque,les que a aicom­

panhararm à sua última mo­

rada.

concluídas aIS ;primeiras licen­
cialVUlraIS em Ciências Hlis1.óri­
cas.
A Cooperætívade Ensino Uni­

versídaræ Livre roi, corno os or­
,gãlOls Idle inlfomnação Ioa,ngaJll$l­
te notfcíaræm, a prírneiraiCoope,
ra't1wa a adaptar os seus Estaltu­
It<lS ao Código OOQperalti,vo que
entrou em vigor este ano e a

inscrever-se no Registo Coope­
I'aJtilVio.
--------_ ....

Director Geral

da Air France

passa férias no Algarve
Acompanhado ¡pela IDsposa,

'encontra-se em férias no AIIgar­
ve, o sr. Sa'ultE,t, Di!redtJor Geræ]
da Ak France em París, que
:PIela ¡primeira vez se deslocou a

esta região do Sul die J:':ol1Í!Ulgal.
À chegada, no Aeroporto In­

ternacional] de FllIW, o sr. SaIU-
. tet e Esposa, ,forlllm cumprírnen­
liados pello Idlr. BalPUóita COielho
(IPre'sidente da comissão Regio­
naí de Tur.i'9mo M' A1gaI'lV,e) e

Dr. 'Pau'la Veloso (do Servíço
die Promoção ;e Relações Públíc
casn .

O casal visitante mstalou.se
no Hotek da Balata, ern A�bu­
feira, dedicando as suas férias
à IprMica do gofe e à ¡praia, al;i­
cillllntes que .constHt'lllÍir<!lm, a par
da aœscente .pr'Qpaganda lÍ;uns­
ItUca de POJ:ltUigal: em França.
moti¥os maiol1es deSIta vinda ao

A�ga!I1ve.

• XII TORNEIO
INTERNACIONAL
DE VILAMo.URA

Com a :parti:ci¡pação de 80 con­

cO/nentes decDrreu no Hotel
Dom PedroQ, ;0 XII T.ci'n,e:io In­
,telrlIlalCÍüna') de Brildlge de Vila­
moura, comp¡et�ção OIrgankLada
pe,lo Clube Dom ProTO. Entre os

.paI1t:i'cipantes conla!vam-'s,e brid­
gi,S'tas die ,Po�t'UlgaL, Es¡panha,
Polónia, Hdanda, IDsilaidiols Uni­
do¡<; da América, Dinamalrca ,

BéL'gÍ:Ca, França" eloc ...
015 ,premios em d,ilSiputa .foram

en tregueIS no deourso die um c,cc­

tai!li-/palrlty afe'r·ecidOl pelo Hotel
Dom Ped:ro e que ,te:v,e a p:r:e­
LSença de diJ:i¡gen tes da Fedra­
ção ·PontugUJesa 'de Bridge.

Como corrigir
os mallS hábitos?
NA CASA DE BANHO.

Num baliliho de i!melrlS'ãJo ga\Slta
cerca de 260 Htros de água. Num
duche gasta 25 hums. :se demo­
rar alpenlllS 5 min,ultos; ma:i:s, é
deS1Pem'ijça<r 'tempo e á,gua.
Tome druche 'em vez die banho

d,e imeI1são e não se, esqueça:
seja, 'I'á,pido e 'enquanto se en­

Saiboa não d,eix,e corr.€'r a água
do c:h'lweiro.
A água é um llíquildn dema­

sialdamente precios.o e esclllsso

pam ser d'eSiperdicaidio. ,Por ,isso
dieve pOlllPar hoje D q.ue Lhe p0-
de fa·zer fa�ta .rumlllnhã.

ADMITEM-SE
Inscrições para o preenchimento .de 2 vag.as de vi­

gilante, do Centro Comerci�1 da Manna de Vllamoura,
para trabalhar por turnos.

.'
..

'
.

.

...

De preferência com o 2.0 cicio liceal e prática de

inglês. "1 dResposta por escrito para o pentro Comercia a

Marina de Vilamoura - 8100 LOULE.

Apoio da SEC

aos Ranchos 'Folclóricos

A secretaría die EBtwdo dia
CuilltUira dec:ilcNtu ¡pôr este amo,
em ip'ráti'ca o II Pbaro de Alpo10
aos Igru¡pOiS ou ranehœ fOilcID­
rícos.. Assím, a IlltnilbuiÇã:o die
swb!s!1dilQS va.D v:ilsa:r a. conserva­

ção, recuperação e renovação
1d=1� trajas le .ímstrurnentos musa.
cais vai ser um €SlÍÍmUilo ao tra.
ha:lihlG já dleiSieIliVoliV'i(lo ,vai' fu­
mentær al�:ma;s ¡peqoue:nas diii­
gressões dentro dIO :u8I"1'!lltÓlri.o na­
cíonau, apoiar a edição idle obras
die ilIl'V1Elsltilga:çào CÍ!e'llltÍlf:ilca sobre
,fO/]iCboœ nad'on!<!II' e a COIDjp3rtiL.
eípação em f,elSltilva.ts no cOllit'i�­
nente e 'nas re,g�õelS alUltÓUOJIILaIS
dos Açores e Maden.
A atrjbuíção de lSlulbsídios .se­

rá flenta ætravés dia ·aJpiI1a'iIeI1lta.­
cão à SEC de ,UIID pedido escríto
descrevendo o :tilpo de acção
cuíturaé a desenvœlver, • valor
que se ¡pretende, um iplrOlj�lcto die
IltPIllilcaçào dessa veæba lSoliilCÍltaida
,e outros pareceres técœíco.cuí­
turaís jung'adlos, cœnweníerntes.

LOULÉ

MANUEL DE SOUSA

FAISCA

Agradecimento
Seus pais, irmão, cun,hada,

fi,lho, mulher e re'stante famí­
Fa vêm tornar públ,i'co o s,e'u

mai,s penhorado aglr,ald1ecime,n­
to a 'quantos s,e 'int'ere'ssa,ram
pel�o es,tado de saúde' do sau­
d:::s!Q extinlto durante- a dk)en­
ça qu.e o v,i,timou e' bem aIS,­

s,im ac todos a'q uele-s que o

a1companh a.ram à sua. ú It!ima
mo'rada'.

--------------�

VENDE-SE·
Motor ma'r:ca U$lt;er cl ge­

radOir.
Traltá,r pe'lo tel'et. 62079 -

Va,lte Judeu - LOULÉ.

(1-1 )

AGÊNCIA víTOR
FUNERAIS

E rRASlADACõES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional
LOIJL� - ALGARVE

Luís PONTES
ADVOGADO

Rila D. Palo Peres OerNla.
N.. 36 - Teler. 62406

Lo.UL�

GUARDE O' SEU DINHEIRO
na Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo de Loulé'

NINGUÉ]\tJ. LHE DARÁ MELHOR

RENDIMENTO DO QUE NÓS
,

Taxas de juros dos depósitos totalmente livres de
IMPOSTOS

DEPóSITOS À VISTA , (

Depósito à ordem até 1 00 contes

Depósrtos à ordem mei s de 100 contes
-4%
- 2%

D,6PÓSITOS A PRAZO ,
.

')

Depóslto com pré-aviso ou a prazo a mais
de 30 dias

Depósito a orazo a mais de 90 dias
Depósito a prazo a mais de 180 di'alS
Depósito a prazo a �Ialis de 1 ano

- 8%1'
- 12%
_; 16%
- 17%

Leov'antamento por aniteoiparção nas condições em V'igl()r

CRÉDITO A AGRICULTURA.
, SEGUHOS D'E COLH61TA FHfO POR INTE:RM6DIO'
D'AS CA.lXAS DE C.RÉDITO AGRíCOLA MúTUO T�M

.

DESCONTO

Largo Tenente Cabeçadas, n.O t1 - Tetef. 62010.
..

(Edifído do Convento da Gr.aç'a" jun.to
à Co,ope,rartiva Mã'e Sobelralna)

----------

R.ESTAURANTE BAR - CLunE

<J-\ POR�rJ-\DJ-\)
Tel,efonel 91161 - S. BÁRBARA DE NEXE
Bar e Sailão ahertos da's 11 às 15 h. e' dalSl19

.

às 24 horas
Hestaurante - das 12 às 14,30 h� eda's 19,30

às 22,30. hora1s
AS MELHOHES COMIOAS E B,6BIDAS A PHEÇOS

MUnO RAZOÁVBS
Música para dançar todas as noites

AOS DOMINGOS - Fados com Lena Ferreilra
AS TERÇAS-FiEIRAS � Rancho Folclórico de Faro
QUINTAS-FEIRAS - O cantor Raul Proença: (Mário

lanza de Portugal)
e ainda música pe�o, nosso organ�sta, Rui Mendes,

todas as noites.

RESERVE JÁ A SUA MESA PELO TELEFONE 91161 "

Pede-soe o fav'Ülr de' não· s'e f.az,erem aloompanthar
de menores die 12 anos

DISTR1BlJIIDOR
DE GÁS

ZONA DE FARO
;:

EXIGE-SE:
Ga,rta die condução Hg'ei.ros

D,is.ponibillidade' imedi,ata
- I.:i,vre do serviço milHtar

'I
I

OFERECE-SE:
- Vencimento oompatível

Empn�go estável
- RHgal,i as· Sooiai,s

JJ

Re'spo'Sta com fotogra,fi'a ao Apartado 200
8002 FAHO Codex

o

i.J'

J,

(6-1)

)
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�

I
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A lição deixada. pelo Encontro
das Comunidades
Portuguesa.s em Paris

(comillJuação da pág. 1)
sucesso das reuniões de Itr'31ba-
11110 que vão seguir-se, �, cujos
xeSiUJl¡ta:cVOISI serãa determínantes
pa¡r¡a as discussões e as condu­
sões ido IprÓlpri�)c Congresso»,
Ignoramos ao terminar o en­

contro, no, Q'uaUI ¡pruritit.Lparam
pOI1Du¡gueses residentes em Fran­

ça e outros vínríos dessa Euro­

pa aíém. ¡Q!uais foram as con­

clusões que o sentior Embaíxa­
dor UroiU deste encontro, assim
como œ outros IcLtpl101ma,uls OiU

ll"espon.sáveilSi no ,to:po. daqarela
organização allliJ preséntes.
O Ipr,obliema Idla ,e.mi:g:ração é

tão ,velfr1o como o Ida Nacionabi­
dade. <Desde que POII1buigaII existe
que o 111.0mem IpOlnbug,uês: pro­
C'll,ra em ItenralS a_hejas a¡qUi.lOi
qUie a lPáltria q¡ule [he serrvi'll de

berço lPiairece ,sempr'e Ilhe- ter ne­

gado. Em ea�hl' ,é¡poica da noss'a

Hiis)tór,ia, a .em�g.r3!ção ¡()¡f[eæüÍa a

quem a OIbiserva'Vla, sle,gui'a ou

n.e�a !paI¡it:leilPatV�, um panOirama
diilstintO'. NoalS Icllécada:& qu·e vão

dos 'ana'S cinq¡uenta a: ·setenta,
f.oi iSe,ffi a \file IliOlr diÚiv.ida a ,em i;-.

�ação pa,ra a EurOlPa, a �mi­

gra:çã'Ü' de «'PaJssa,porlte K'lJe cO'elho»
_ em 'piartituliaJr ¡pa¡ra al iFrança
- onde se encon't:ra Clerca .d¡e lum
millhão dios nostsos com¡paltdotas
- qU(;, IcalI"rucrte:d�OiU esse períO'­
do. É ¡precisatmenftle eSisa emi.gr�­
çãol que ,catl'aciteriza nos Se'lllS (j,¡:­

venoos alSIPecltos ,o con,tJe,xrto cí­

vicQ, económilco e momJ da ¡emi­
gração. d'e hoje. São .e.ltes 'que
€lThviam as suais eCiOillOiffilas ¡para
,pOrlbulgaJl, sã¡¡ el:leiSo qtue lI"ep,resen­
ta:m na suru tContintU.i.d!ade a pre­

serrça pOrWugue",a illa ,EUr,Q¡pa.
Elteis s·ão Ipara alSlSilm td:ilzer - no

¡presen:t,e - o nerivo ,estimula­
dOlr da eco.nomia 'Poflü.\,gues'a e

a ohave ,QU melihor a causa die

!OOda a rarm" Ide ,ser - 'dlilsso não

temos a menOtr Idúrvida - das

proocUlpações dOIS rdiiri!g,entes I�'O
paWs. AldrmilUr o contrário sena

a:dmiJtilr o. inveros'Íiffiiœ de ,quali-
qlUler homem ,res¡p,onsáveili ¡pellas
destinOIS da Nação\'
Pam .confj¡rma.r q:ue aligo de

p¡osi!ti'Vo Irem s'¡do f;e¡'t�;, embora
nem .sem¡pre como sena' die d,e­

seja:r, Itl'ans:creveiffios alqui allgulns
números .fornedidios na :Siua all\o-

cuçãa, pelo Senhor E'lTIibaixador:
«Desejo acentuær aquu corn base
na experíênoía ald¡qiU.i'r¡id'a e da­
da a cO'ffilPillexiid'3idle e a dímen,
são desses: :prlo¡lJlemrus, que as

sojuções Itêm de ser encontra­
das não na rotura mas na con.

ü;nui¡dald¡e, isto é, partindo da­

qui�'o que existe ou já se fez,
aJara aquüo que há a fazer, tan­
tCi ao .nfveü .DlfdJcial, corno ao ni­
ve] dla:s assocíações, Para exem.

�]jJfka:r o meu pensamento a

'este respecto q¡ue mie seja per­
mitido, num breve parêntesls,
reterír o que ocorre quanto aü

ensino em França onde impor­
ta Iproe,cLsamente ¡p.f.osse¡g¡uir no

esforço í1eilto, - .e q¡ue iP,eriffii¡Hu
já, no, ¡primário, passae de 15000
aDulllos, 600 cursos e 262 profes­
sor,es em 1979/80 e" no SleCU[l­

diáriQ" 'de 257 alunos, 298 r¡)rovals
em 1976/77 a: 800 atlJunos ie 2451
IpftOtvas em 1979/80, tendo ao

mesmo ,te,ffiJj)Qt bem presente °

muito que 'ainda Idleverá reaJt­
za,r -'se Ipara eorres¡pOinder àls ne­

.c,essidades dildiáJdtiaa.s die uma

p'OIpu1llação porlúUlg¡uesa em ildaidle
es:c{).�ar 'que ullt:ra:pas!sa o nÚtme­
,ro, ide 250 DOO».
Anota:à!OIs esses dadio,s pooi ti;­

;vos, manda a hOlllesri.üdlade ie a

vendalde q¡ue .s-e Id.Lga que o ,es­

¡pedáJc,utlo ,que ,este encontro 1110'S

olferee-eu, não só 'pOUICO QU nada
tÜnha de comum com O'S emt­
girontes, 'c,()m o,S aUii'êniHcos, tOU

seja a¡quellcs que sllfœram n,a

¡pró¡pria carne e soQIll!beraim UlS�

,sim conquistar, Pfllio seu 'trruba­
llho, {). ,res¡peitÜ' e a aldimkaçãJo
¡po,r ¡essa Eu,ropa ale.m, ,COlillO OU­

Ma coilsa mails não, ,foi, de que
um pro:teslto die Ibai'xo nfV'eL, pa­
,ra que detenmi.naido pa,¡ritildlo !po­
JI�tilco u,tili�za:sse' as dmunstân­
.cias para fazer uma ¡prqpag3.tnda
,q'ue na.da, rtem a v,er com os in­
,t'eresses da maioria ¡dtoo Itralba­
lhrudores ¡porri.ugue,ses· q'ue- ga­
nham a v�dta hCIlll'aJdamente em
.dilversos :países da Europa. Alpó:s
,dois dias de lPI'opalganda, diTia­
mos de Itumul,to'S, quase sem

,r,esperto ,por nin,g'llém, n.em ruo

menos foi pœ¡sive�1 chegar a

qua]quer con.clusão boa ou má.
NãJo só não ,se r.eal'izamm ,a,s

des.ejos, quanto a :nós muito,

TERRENOS
AtGAR\/E

QUINTAS FAZENDAS - COURElAS

(CI OU 51 CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALIZAÇOItS

COMPRA E VENDA: - JOS� VIEGAS BOTA

t
___._------

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOlJl.1:

._-----_._-- ---

RELOJOARIA FARRAJOTA
Jost MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Ageryte Ofici� dos Relógios

CfSRnNA - MAYO-SUPER E RUBI

Eepecielizado em� de refógios
� • tactrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.g 4 - Rua Vasco da G� - 8100 QUARTEIRA

justos e normais, do Senhor
Embaixador - no .inícío desite
ttralballno, transcoños - como
aínda aq,u�lie encontro dieve ter
sido dnnna grande desilusão
para; quantos comtrábuírsm ho­

nestarnente, e certamente die boa
vontade, palra .que ele se reald­
zasse. Oxaãá os responsáveis
queíram 'e' sasbam IUrair delLe as

devídæs e justas concjusões.
Quanto a nós, vimos slmgiles.
mente conñrmado IO que alliás
já sab iamos, a existêneía no seio,
da famíJJia IpO'nt'ug,ue,s·a 'de uma

máquina de ounhoi ildeoü!ógÍiCo,
não para construir ou valorizar
a condição humana e mæteríal
do homem ¡poDt'Uguês - neste
caso Q iemiig:rant'e -, mas sim.
plesmente ¡para o desltIiu:ir. Is'so
terá de ter num 'fuitUiro mats ou

menCIS distanite, ,g,rav-es Is¡equên­
cials.

Páqina 5

PSD em grande actividade

Primeiras Jornadas
Sociais Democratas
do Concelho de Loulé

(co..ttmração da pág. 1)
vamente, estando pr,eviilstla a tpf'e­
sença die destacadas ñguras da
vilda pamtdlcLáJria e dto, 'GolVerll.OI.
O ,o,bjledŒ,Vlo fiunldlameuta[' des­

üas JOlr.n¡ajd:ruS Sodiais Dernocra.
tas, consãste Ina 'liill¡j,�O Idle dodos
os democratas e ISlaclialitsl demo.,
eraras em tnrno ldio. \PInoj,eClto de
SlQiciedlaldie pelo IquM o Dr. Fran­
clilSlW Sá Carneiro. IllultlOtU aâé à
mOII1te: él; .ilm¡p'llaluta,çtã'o da SIO:clia�
Demo:cralc:Íla lem .P/olribulgaill. Nlesiia
homa dltf'idl d� \'\ild,a \PIOfrlbuguesa,
em que cleria¡s !flo,rçars à dii'œlilta
e, à esq'll!en:lla Ido IRSD, t)J1f!eit:en-

UM SAQUINHO
DE GULOSEIMAS

(continuação da .pág. 1)

Gomo alltti'gwmentJe .era a hem
da Nação,. E não me es¡q¡ueço
q¡ue esU¡¡ DemO'ccr-aCli'a ,J,oj) -urna

¡prenda dOiS mi\liltar.esl. AŒgul11s
agOira qlueI1em ser Elsta.ctíLsltUiS e

Di'rigent!es IPot!tíitilcOlS:.
Que raiil) ldie td'e�crim'inaçã,o de

qliaslses é esta? .o ,galtuno tJudQ
de'V'oil'a Ie é ISollto (na q,ll'aIdira na­

taUJ�c.i\a) não _mats reg!I1estsa às
graldes! ... ), ..o a(s,sa�lsilllo malta ,e

é acusa.d,o ,simplesmente de
doentle men'taoll, o. jOirnaUlbfta que
é um homem qruê 'só u1t1iliiza 'a

pena anguslÍ:Ílosa é c¡oln¡d'enaid'o à

(prisão .

Inf3!tigalVell:ment.e vou eS:cr.ec
ViendO' com ¡plena .c'otll:s,c'Lência de

que SaiU fum verlda'de,j¡ro ,traba­
IItm,dto'r. Mas ,q¡uem faz glreve e

nada ¡prodUlz ain:diaJ Item d:i'rei!to
aos a,padlrdnhamen tOos das cli'C's
bll1lr.QlCil'áitJca� qUte ;v¡wem à lrunga,
rechea:d:ars ,de a¡btumd!ância e cc,n­

f,o,rlto.
Os que €:,ritaram ,cOintcr-a a di­

,taidJUira an,tLga hoj.e Itêm a p3.tnça
dez vezes mta�or. tE ¡estaIS' [dJber­
daldes Isão. d'ema:gÓ!g.iicas¡, sof;ilslti�
,caldIaS" d.oença¡s C'onsequ'entes re

obms ,imoraliiS'. VaimQS ,lJá ve·r se

esseso revcA:lUlclilolllániDls da g,ula,
nw·oo ,rilc,ŒSI Ide .sallitriürs lelevald:os"
,Se lIimiitwm a'Ü OIrIC1enaidio do agr,i­
c'll:lIto.r, resi.gnando-se cOlill me­

'n,o"" Ipriv,mtégi,as e menols ,g:anhOls?
Nem penoor!! E .falam. dia Ver­

da¡d.e, ,da J,ust.Lça: Sociila,V" da¡ Lguall-
dlade. Os fallso,s 1'ev,ouiC>Íonár1'os
nlilo Isão ,con�ei€lncilo;solS. O ego:£s­
mo talbtU'll,da !]Jo,r tolCLos os can­

:tos. As InvejaIS inf,ern ails:. As .co­

.biça:s:. Ais' ,vi'nlganca.s. Os ód.ilos ..

Os agfÍ!CiUltores não. 's:ão. .mads d,o

,que desgraçados que u'unca üve­
,ram 'UIm illÍlV,elL ide vliJdla de seres
'hinmanDIS.

OS emigran tes ,sã.o eslbl\llha,dios
nO' seu Pats' ·OInde :deiixam talntas
di vis3!S:. Exi.Stem mHftlatl'es de

operár.fos me�g'uJlihaid:os TIuma

milSléria aœntJUa¡da.

Enquanto uns ttêm 13.0 mês e

Idli'lilbumidaldes, ouitœ,ols vivem de

SiulbsíldJi.os mis.el'áJveils" .sem pÜ!ssir
Ibil1idades die 'llIma vida conflor­
:taña,. Enquanto uus mel1gtUllham
Ino Ig{)ZQ, no d'e,�canrso, paSlsa­
IterruPDls ,e Ipç·a.ze'l"es da. viJda, .ou­
Itros vivem Ide .esmo1itn:oos qm­

¡própri'llJs d e Ise,nes ooma:nos.

,E tUldb d!Slto em nome .de uma

Lgrua'lldlakfe, Democ.ra,c.ia e Res­

¡peilto pel.os Di-relilLos HU!iffiano"".

A eterna eXiPlt01raição não rna,s

eSÍJranha. Os ItrMkantes são 013

mesmosl. A:s sibuações Hegails,
dmOiI"a:i1s e le�can.d'a�IO'Sa"'¡, Telpe­
t'em-s£! por to�c1o,s os canlto's, Um
regime gerador de viciü� onde o

homem não se [iJblenta.
Prame,tem carradas de bema-

velliÍJurança, ·e o que nós 'temos
é .i'nse:gUira.n.ça 'QIUto!tŒdiia,na.

A Demo:c:ralcia esltá il:wsp.i,ta1.i­
zadiaJ. V.ou llevar_ll!h:e um sUiqui,­
nhO' die g,uUos'eimas ..•

!PÜir1tiugall continua s·em ¡paz e

sem ¡ptrOispertida;dle. tA allimenta¡r
o. desemtfr.eadat .fIgiOI�SIlThO de uma

mi.nmia p'rJvrHeg,ilald'a.
A santa ¡Ignorância continua

la res¡:gnar Jic�do tUm PO'VlO,. Não
há resplei,to humanal, nem mo ..

ral1. Ni:nguém reconhece Q!uem
i:raibalha. Hã inveja e iJiágr,im.as
Ide croc.oddilio.. E um j.olrtlru1ils¡ta.,
¡pQr não iter d'iHação 's'Lnd.bcali ou
jprna.D nfllc-iona,] ond,e ,esaeva,
aim:d'a ¡que seja j,ornald. .&t'a e ,tra ..

balhe IhiuJmi,lidemenlte a tProtfils­
sião. q¡ue ,g¡Oista, .é ¡semplrte «,um

�ndi'Ví'dll1Q. que Ste anda a '6'ffi¡pQ­
[,eilra.f)}. Fionque ruSI hOlcanrals re­

vollulc.i',onáirilais., mentem q¡uanlas
'\IleZes qtuilser-em nos S/eUis 'trolllcs
de siU/perabuI1diância. A bem d.o
IPava. Gomo antigamente a bem
dia Naçã,o.

LUÍ!S PlffiREIRA

diem fazer ,nelb<lrl!1la¡rc PotrtlulgaŒ ao

tleiffi¡P'O das dfiliaduralS, IO Ip!alpe[i do
P�I1t[do S!o;ciall Denroeraãa, corno
maim PlairittlldlOI português em

pjena eX!P'am�ãlol, é if;und,am,ental
!pIrura ,ga,renti!r a demooracía e a

l!Iilherldiaidie.
Ao nLvell' de LOtUalé, coreespon­

dieuldlol a umla, 0lm¡plla campanha
eLe dínæmízação alançada ¡pellos
aJ.ClDUtalis Idlilr'i.g:en;tes, Idlo IPSD, ern

curâo 'esp¡aço Idle Itempo !;\,d'erUram
a C'stue ¡p¡ai!1iidin illtuffitertOSais ,pes,..
'Sloals" ClOimo !l1e;S¡p'o�ta ·calba'E àlque ..

lies q¡ule, ma�dI(}s,a¡mente, 0�p()sÍ!a­
valm na. desinteg¡r¡açião ,e diesând­
'11110. dto. lalgruipamenltlo iPldllnti:co que
ma.is c.on:tlliilbuilu pa'ra, ill,aIS hnrals
dH�c,e!iISi, mlalnt,e-r ,i·llttalclbo ·0 rumo

à ¡c1emOlOr,aICliia, IElm lPiOIf·DUlgat}.
IElSlclllaooœr �lolJjœ 01 ¡que é a

SClc!ia� Demac1I1alc!i.a, >CoOiilliO' pm­
j,elclto Ide ISiolci,edal<1e, 01 IPISD le ü

seu IP/ro¡g:rtallllla, Id:alr �. conihieœr
Ie mflllBcltrilr !slolhI1e tQI que Item �id,o
e Viajo ,ser la oQIbra ,em ¡pflO] da po­
p'u.laJçã¡o doO c,Oillaellh:ol de Ij()Iu.lié,
lleva:da ai :caibo pElllals laJUlta,flq¡uilas
stolcli'a,is Idlemoloralta,s e ¡Sleus lahne­
gruŒÜ'S diirig.en'tes, elils a,]guillis Idos
Dóplllc,OIS 'que fI�clam iCiOiffiO :CIhav,e
Ptllir.a ,elsta!S I JlolfnaldalS Slo.diais
Demac:ra.tas do GQn.c:elh,o die
LQu!llé, ¡onc1e rem alffilpl'DlS 'ambien­
>tes �d e CtOnviMilo i rãü ICOim¡palT.ecer
IUOIdlO,S ruquellies que, If:ill:tadoiS ou

não, ·s:entem Ie demon.sbram a

sua ¡slilm¡palüa vela Scc¡i¡a,l DemlO­
oralclia.

Sal1ir, .:dii,a 2,1 d·e J,unho, será
O' enmmtrü ldie :tolda a. ,selrra Cfre­
gUles'ia.s. de Alilte, ISalllilr ,e Amei­
xi,M). Qu.ar-belilm, dia 28 de Ju­
,00'0, :Somá lO, ,e·nÜoln,brlo IdaiS, glen.­
tes Ido 111bomll (finegUeis!Íia,s d,e All'­
matnsiJI, QuariteJilm oe BOINquC'ÍI­
me). Loul'lé, ala iClenüI1OI, ,C:Clngre­
grurá S. Seha'Slui.ão., S. Gllemente
e Qu,Elnen,ÇIa.. No flinal, íiicará
dlemon,s:bral(]¡o ser In.n ,�S.D que ISie

semtem hem 'ÍloldiOIS .alq:uelles' que
neaUisam lOS Is,ecltarr-ism'Olsl die IdI.­
rElUta e de IBS¡qlueflda, ,e alpr,e:ci.am
° �¡ilberaufilSmo, a: alberitua"a d,e
diilá'llog:o¡ a fmnqueza da So:ciial
Democ:ræcd,a .

AHÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
..

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRA1AMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Re�ovação de cartas de condução
Averbamentos QU substttuiÇão de livretes
Títulos de propriedade
licenças de Circulação

- Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial
Seguros

Rua Maria Campina (antiga R. da Carre,ira)
Te'lefone 63103 - LOULÉ

ALVARÁS
II CONSTRUç.ÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

• REAL ESTATE

I. CONSTITUIç.ÃO DE SOCIIEDADES

GABINETE SIMõES lOURENÇO
Rua Samora Barros, 14, rIc

Telef. 42 627 - 8300 SILVES
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A Banda Artistas de Minerva

festejou O seu 105.0
Não poderia este jornal

ajhear -se 'de dar relevo nestas
colunas ido que foil, este ano, o

anjversario da Coleetívidade.
De 16 de Maio a 21, l\'árUos nú­

meros foram realizados sempre
com grande entusiasmo da par­
íÍe Idos �;lIcLmlirnid;aI1es, amigos e as­

socíados desita única Banda de
Música que existe a1ciDua,Umente
na nossa ,nerra.
'I'omeío de Tiro aos Prate""

Bane no Salão dios: Estpan'hnis!,
V�mi.eid:ad.es: no Oine.Teætro Lou­

II:etano, Sessão Solene, e, :a tra­
dícíona] Saulda,ção dada pela
Banda de i�Æús.i:ca aníversa­
,l'iMlbe aos socíos, ern pr.ilmei!ro
jugar, ,e an POlVO em ,geraJf, camo
é óbv:ilo. TOldais os números fo­
rem de interesse geralil.
Salíen tamos a Sessão Sol:en€

a Iporitals ald\en:tro da SOIc.i!eWllde.
Pr.esidida ¡pelo senholT Pllesild€n­
te ida Câmara' M'1.liIlidpall, En,..

g€nheLro JIÚ¡Un Cr�slt6vão Mea­

,Uha, que !foil isec,reta,r,ialdo pOor
Pedro de FreiiDafSi e e'1ementos
dilf€'cUv()� da Iprópria Oo'¡:ectivi­
dalde. Na assistência, numerOSaS

senhorals" muitas cTiÍlanças. que
,s,erãn amanhã OiS If,ultur,olS: diroc­
ItoI1els e mú�ilc:os dia AirlÍlilstJa:s idle

Milnewa, e, atguns velihos: caro-

,l�, e mais jovens ínteressados
em ouvir o anuncíado Professor
senhor Tomás Rilbllls.
Por .motívos íanprevistos este

orador
.

não ¡pôde comparecer, e

foOi o nosso velho amigo, Pedro
de Freiltllis., que ,teve Ide exercer

a função de falar àcerca da hís­
tóriæ da Sociedade. Mereceu a

pena ouv:il-;lo, porque æpresenton
'um ltræbalho d1'gno de ser co­

mhecldo pejos louletanos.
O orador de ocasião, em dia

extra da Silla,¡ vida, anuncíou,
!diep,odis dfe. l�rrrgas consüíerações a

respeito Ida iVilda antiga da iban­
tila dos 'Vle!lJhJoo e SIlIUIdIŒS¡CI: mú­
iSillCIOS já desaparecidos e do re­

regente sempre l'embraldlo" Joa­

IquLm António Pires: - o «Mes­
itne Pires), que fa�ia nesse día
(19 dEi Mai,o) 87 anos, A a1S'SÍlS�
,tênda, irrom¡pe com Il1IIl1ai ca10-
,l1asa sa,llva de ,pa�mals, aIS senhÜ'­
ralS, toldas: ,elals, IeiVanltam-se e

beilj3Jffi o vellhinho 'em lldade
¡)lUllS ,Siempre jOlVem e mo:ço vi­
,orante em ructiviidJaidle, as cr,ian­

ÇlllS ,�g:ualiIneililte ibe:iljam IRedr.o
de Fr.eiltalsl, que é mUlilto aibraça­
,do por ,todolS 015 ald:ulttos. OIs mú­
si:c'ols imrp'TOIV:iJsaram um g;r:upo
mUJsical e llIssiim homenalgearam
,com a 'canção aJiUls:i¡va <�Parlllbéns

---�----��-------- -----------�

SECRETÆRIA DE ESTADIOI

DIO, EMP:REG,O

APO!IA O: COO'PE:RATIVISMO'
OIs a¡poios, fillliMliceir.os atrÍ>­

bu�d,ols em ,1980 Ipe11a 'Secretaria
de 'Estado do 'Emprego ao sec­

tOir COOlp.eraiUvo atilngiram 85,300
cOlnltQ¡s ,e altrawés delles fo'¡ pos­
sive� alp,otar' a lCTia,ção IOIU a ma­

'Il!utenç'ão ldie área. de 700 ¡postos
de ,uralballho.
Refilra-se ainda que as c.oope­

rwtilvas 'Para rullélln de ibenefida­
rem Ide ,todOiS a's esquema;s de

aip.oio estaheàlelddOls, ,têm um

n¡OI1ffialÍÍ>VIO es'Pedfico a-i-ra'Vléls leEO

q'U.a� IPooem bElnefidllir de em­

ip'TéSUmOiS iSem jUiT<OlS de 570 CO¡IlJ,­

ItOS: (por ¡posto de mralballho cria­
do e Ide 228 Icontos Iplara acções
de manutenção de 'POSIOOiS de tra­
bllillh,o. IPOIdem benefidar a,ilnlda
de s,Ulbs�dio;s 'prura c.om¡pensação
de jurOis alté 50 Ipor ,c'eIIlrto do seu

monta'nte.
A Secretada die Es.tJado do

Em¡prego 'vem a¡pGiaiIlldo o sec­

,to.r c.ooperrutivo na. <CTiaçã'o e

m,am,u:tençào de ¡postOiS :de :tmba­
Illho po'¡,s eIIlltende que, em ter­
mOis Ide IpoIlItica. de ,em¡prelgo, esta

palde ser uma via impoI1taiIlJte,
¡para a so-liuç:ã:o dos ,problemas de
em¡prelgo, ait'raIVés Ida lLiVre a,sso­

dação.
Com efeito esta via ,cOlThsltitJui'

lUm campo quase ,i'l'imitrudo, .p.o­
dend:o alfiI1ffiar -se que aí, OIl1id,e
existe um gr'Ujpo de de,sempre­
,gadiOis e uma acti;lIidaidie a de­
iSeIIlIV,otv,er, .exi,ste Illi pOlss,iibHidaJd,e
de constitutr uma coo,peraJtiva.

I. APOIO À CRIAÇÃO
E MANU'fiENÇÃO DE
POSTOS OE TRABALHO

O Milnistério ,do Tr:aJbaliho., diu­
rante I) mês. de Feverei¡ro ,p'aJss,a­
do, concedeu e ¡pro'ces'so:u 51 suib­
,s�diOiS a empresalS ,e coo'Peraltd­
vais" !HO 'ffionia'nte gllOiballl de cer­

ca de 355 mi,lIhões die ,eSlcudo,s;,
v'�sando apoiar a. ICifi.ação e ma­

niUltenção de .poStOIS ide 'í;raba:llho,
a.tendendo desigill'aidament'e a si­
,tuações ec,onómi.cas dlfíceis e a

ef.eiltos resultantes d'e caltáisiÍr'O­
fes.

MiLDIO

Gomo já .tínhamos preiVilsto,
as Clh'UlVlliS caíldlas nos. ú�tiIlliOls
d'ill1lS e .o lesitaldio f'eIIl:oEóg1iloo dials
v;ildeiralS muito cr�ti'co, eStes ¡fruc­
tores ori:ginaram os: p.rimeiros
focos: de milldio atacamLo i()IS SllJr­

mentos locaUlzaldos no I>,í!tio da
RIDYe,iifaj d,e A1gibre, tendo sido
detectllJdlols. pela Estaçãio de Âvi­
sos dio Algarve 'em 6 ide iMa.io de
1931.
Os Senhor,es Vioti:culltor€1S de­

vem 'tomar os devildos .ooi:c1a¡dos,
1P0�que aLem das con:dições am­

bientails serem faJvoráveis e' .os

lws¡peideiros estarem em bom ,es­

taJdlo Ide· des€lnV'O!Jvilmento e Ipro­
pkLn a con'laminaçõ,es secundá­
rias, eSiSa sllbuaJção :ag¡rlllva-!Se
pella exIstência de ináouLo novo

,e ma,is lllbulllidalJ1te lIlIa Naltur.em.
IPlIirla que' se Iproltejam eSL<ill:S

vjnhas de novas infecções, de­
vem ter o máJGimn clUid,aidlo os

Senhores, V,�ti'CIultOlr,es, para que
as videjras fiquem ¡permanente­
menjte defendidas' d1eslt,es nOIl'os

altaques, proteg,en:c1o-a,s cu:id3Jdo­
samenite co:m prodlwtos anti-mH­
dilo, UltitiZ'IVllldo os !pesltircidæSi ilIl­
dicados no BoLeitim Fi,'tolssanJ,tá­
Tio an;teriormenlte d'ilfu,rudidu pQ¡r

nós e dii:stribuíido aos nossos

ultentes.
Os ViHcu,lltÜiTes que ,ulllHizarem

os .prOld!utOis ISistemáJtJicOIS devem
s'egiUir ais i,nsltruçõ,es indk'a,dl1ls
no :rotulo Icl:a:S res!pecltivalS ,em­

balagens.
Na úULima cillcular não foi Ln­

:c1ilcado, por ,llalPso, o ¡fungicida
anti-mílldlio da QUJimi¡ga.V deno­
milnado ZŒMACOiS,E pieUo< qUJe
a¡pres'entalmols a's nOSl5,a,!S descul­
paIS.

FOCOS ,PRIMÁRIOS

Informamos que C'onUnua
alberto o üoncurso !para 'a des­
coberita de nOVIOs fOC CJIS P r1i1!Illá­
rioS' :de' mÍ,lldLo,

OÍDIO - Recomendamos a

a:p1i:Cllição de 'enxoflre €iIIl p'Ó em

vinhas que estejam no estado
fenOológico F, que correslPonde à
siltuação de cachos visíveis.

NO!I'A - A Es.t�ção de Âvisols
Ido 'Allgarv·e· .infoI1ffia que as no­

íÍidál1i!OlS altrl1JlVés d'Ü< Elmussor Re­
gional' do 'Su.] ¡S.obr.e rus nQ¡ssa!s

,i,nfoI1ffiaçõelS. .a,grkiOllas são fei­
tOiS pelas 7.30 e 18.30 h:o!'lals., &em­
(pre que achaI1ffios necE!soorio.

• •,

ornversnno
a Vcoê» o nosso amigo que se
vê rodeado de ag1raid!álVel' carinho
ldie ltoda a assistência. O grupo
mUlslÍcaJJ Itoca a realçar mails ,0

,extraoil'ldli'nárli!Q¡ momento, a mar.,

lcha da Mãe Soberana 1€ o Hino
da iSocledade.
Girande festa de aãanas a en­

cher OIS corações Ide rt,odioS.
ForaJm depois servidos várlos

,ape:rHivO!s acœnpanhados de
oons eapumantes, e ,f'Üi dado a

¡Pledro de Freitas a honra de
ICOritaIT o grandícso Bolo de Anj·­
N'el1Slámiio da Sccíedade, que [am­
bém lihe 'dizia respeito.

ATIeg1ria e sã confræternlzação
foram notas predommantes
desta resta,

Seminádo de Mimo
na Escola de Teatro do T. L. F.
Está a Ifuncionar desde Feve­

reíro passado a Escola de Tea­
tro do Teatro. Læboratórto de
Faro. Os :tiraiballhOiSI itêlIn decor­
ríd'o 'segundo um �¡'aJnl{} braçado,
em que Ifora,m dadas a:OIS ClIliulno's
noções sobre as bases fUnJda­
mentais da 'Preparação do Ac­
'tor. InictdiLu-se 'Sobretudo, em

mætérias como o relaxamento.
ccneentração, técnica corporal
e ilrnjprOlVisação.

OhegOlU:-se agora a nnnæ úliti­
ma fase, em que a:ngiunsi Siemi'­
mários dirão oompíementar a

Ifnmna¡çãJo dos alunos" IlliOlS! diver­
SOIS ICampOS, que die 'uma forma
ou ide outra; estejam 'Iigaldos à
prætlca teadral. ÂS!sim mícíou.se
IIliO passado dia 4 de Maio, o 1.0

CENTRO CULTURAL E MUSEU ÁRABE
EM SILVES
A Câmara M:unLdpa'l, de SH­

,ves com o lllpoio- id)e iVálrias. Câ­
mams MUll<idpai's do. Aligawe
atpTOvou já e iVIa;h iCOlnstruir 'um

tmportrunte Centlro Culltura:l .e

Museu dledilcadlo à !presença Ára­
be no ADgaI1Ve.
O illl.iVestimento, orçado .em

c.er:ca :d€ 120 IIni'J: coutos, vai ser
propns,to, 'P'alra fiuaIIlcilameinto do
!'Illamo Ide ImestimelIliolts da Ad­
milIlÍistra,ção Gentmll ,em 1981,
atrall!fés da. 'verba dios em¡preen­
IdlilmoeI1ltOlsl ,imJtermun:idlPais., es-'

,und:o l1Ja¡mbém Iprevi,sta a .com­

,parÜloilpa,¡ção da F'unlda,çãol Gur..

lbenki:aJn ,e Id,e 'a1gUln� 'pa�seis do
MUiIlido Aralbe.
.o Centro CUJllwral� de SiJlVes

será :UIll1 ilm¡poNa:nte ¡po.lo de
dlesen:vol�ilffienlto do baiT]'arve:n to

Engenharia na UL
A CEUL diec¡)dJhu crIlliI' na Uni�

vens,ildialde LiMre um DeiP'arlta­
menlto de Engenih:a,r,�a. O soo

¡primeiro ,objecltilvo é min�slDra:r
l�ecül'lIi:zaição nas áreŒs dios,

l1ranlSIportes e Seglurança no

Tralbatlho. Com esltals ,es¡pec:iillilj!­
zaçÕies é IPœ<enchiildla uma d'm¡par­
taillte �alcuna· ique die há muilto se

Iv;em semtdil1ldlo ,nOi il1l01SIS0 iPaí:s. A
ánea dos TralnSIPortes des·e:m¡pe­
nhla um palpell v�tall no dleæn­
vollvimcn,to .económico .

.o Enge­
nheliro. Ide SegiUlrança, cONeS¡plon­
derá às preoculpalções' sentiidas
n.o sei'o 'da,s Empresl1IS' icam a ¡pre­
v'enção die acidentes e melltwTlia
dia qu,allildade de vida.
wgualimente v<lii ser crialdlO Uim

Cen tro de Estudos CooperaltilVos
que, lem Clollalboração ,CClm o Ins�
t]i_¡wlto António Sérgio do Soc­
tOll' c.oop'e:raitilvo, a¡prolfunidaæá o

oonhec;imento e p,orl:enciaUdaid'es
do. ,es¡pírdlto clOoper31tiiVo" a.o nÍ­
Viet die ensino su¡periiOT.

Cine Teatro Louletano

DuralIlrte o mês d'e Juoo,o. a

LusOm!UlI1ldo. rup'l1esenta:rá no Ci�
nema die Loullé, OIS IselguinlÍes fil_
mes:

Dia 2 - «Grwllldle Qf'Elllis,iva»
Ierut. 18; ni:a 4 «Po,r FalVOI.' não
iMll1Jtem .o iOeIIlltilSDa» N/A 13; Dila
6 «Vamos a I:sltn Rapazes» Jll/a
1-3; 'Dia 7 «,F,j¡alnça die Almon) ni/a
13; Dia 9 «S¡'iltihis, Q¡ MQIlistro»
n/a 18; Dia ,10 1«iM:alldição no

V:ru]e dlOIS Fil1JTalós�) ni/a 13; Dia 12
«IGOIIlJViil/,er, Gozalr 'e Nãol Só»
ponHo; Di,a 13 «,}I¡umanói:de» Ílrut.
13; nia 14 «F.illho de ISrpamalculs.»
n/a '13; Dia 16, «ArmaldMlhla para
'I.1Iffi HomffiIl» In/'a 13; Dia 18,
«IS. O. S. TiüllnlÍ'C» unt. 13; Dia
20, «EX¡presso Ida Mei,a Noilte»
[]j/a 18; Dia 21, I«Exlpreslso da
Mm NoUe» n/a 118; Dia 23,
«'ÂSS3Jllto à ol3.' El�qu,aldlra» ni/a
18; Dila 25, <�Cífl'C.ulo 'die Fe!rr,o»
into 13; IDia 26, «Ilntvootigações
Se-xullJis,») 'Pornio,; Dila 27, «COIIl­
talg:em Filna¡�) ni/a 13; Dia 30,
«J.nShua, C:alVa1eÍTo Negro» in,t.
13.

alllgalrlVio nos dom�ll!io'S Clulituml
e turí.s,tilco, Iselrudo IComPOSOOI die:
- Âuld:itórilO 'po.lilvalente para

IMúsdea, Tea[�o, Ba,i,llajdoi, Ci,nema
e COilligl00S:0IS, ,eq:uiipado Ic'om Itra_
diução simullt'âmea em 4 Illfu:1lg,uals,
IC,om lCatplalCÍldald!e ¡palra mailS de
500 lp.essoals.
- MUls,eu Áralbe dOo A�gar:v,e €I

bilblitQltec� ('es¡p,elCialij.zalção de
!atpoio aIOs ætUldols áirrubes).
--; Sa,lões Ipara ex¡p:C.,'¡ç'ÕES !p1(tr­

millnlootes e ,oomp.orárirus.
--; SaJirus¡ idle iDrwblllllho u,ota:dru;

:die meios lIiUldliovi'suails.
� ]llS,Da.]ações de cOInlVfv¡'o.
- 8ecretarilaid'O tPE'I1ffianente.
O Gentro S!e¡rá ¡peTitença do

MUilliic�pio Si'¡ivense iE: esbará à

idilspO!siição Idi8 tOdla;s aIS col'ecti�
¡y,ildaldes: de culltu!I'a e rec'r,eio do
A�gailw,e bem como, idas unida­
des hot'elleirrus iDntores'siaida:s em
utiri2lar a salla, Ide lC'oIlJgr'essos que
id'ilSlpol1"á Ide s,ecI1eltalrialdo 'eS¡p,ecia­
J!izl1ldlo lilia oOI1gan,ilza,ção Ide eonl­

,feTlêlnlcias e ICOIllig¡reSISols d'e níve�
ilntŒ.1IlIadonrun.
.o ¡p'TiO¡Jedo ¡dios edrilficjlo's foi

dOlado lP,ella Racal 1C:IlUJbe à 'Cilda­
d'e :de IS iIv'es, 'pretendendlo'-se' que
v'enha a !Con�[irt)1]iir tpe'lla :sua im­
\PIOIrtiâ:nlCÍla e belic1Za 'um illlutê,nlti­
co ea:�tãOI ¡dIe IVh;,ilta IdIa 'alIl'ti,ga ca­

pi bl1JII do A:Ilgaroe, alCituallmen,te
tão depauperac1a dé COI1L'1Íru:ções
que a vlllliorilizem.

seminário slUijeilto ao terna da
MÍmÍ!Ca. O seminário tem orien­
tação de Keni Cohen, mimo
¡p:rOiLilSiStoll1al, f'ormarío em París
com o famoso mestra Decroux.
,pella sua especlñcldade e im­

pcntâmcla, convidou o Teatro
Laboratorio de FarQ, todos os

grupos de Teatro Amador da
zona, de Faro, a paœticlparem
neste Sembnárío. '

Campos de Trabalho
•

para Jovens
Os jovens dOIS ,18 alOIS 2'5 anos,

ínteressados na párftki¡pação 'en{
Caanpos de Trahalho no ,esltifan­
gdm, devem requerer 11l in�ri'­
ção. nO/s SoeIwiço,S, Gentmils do
FAOJ, :em Li'slbo<a, 'a:té ao próx:iJ­
mo rula 8 de Junho.

Nos próximos meses d,e Ju­
,Uho e Agoslto vão ,funcionar vá­
irLClS Icampos' d;e <traibailiho para
jOlVens Uias 18 aOIS' 25 anos, .or­

g,amiza!dos Ipelio FUludo Ide A¡polo
aoiS Organi,smolS! JIUIV'eniSJ.
Os ,intereSisados dev,em sol:icii'­

,tar es:cl'areciimen'tos à De:llega.ção
Re�LQlnaJ' de Faro. do F�OJ.

Contribuic:ões
.>

e Impostos
Pam ,elSCiliaI1e1Ciimeruto diO/s j¡IlJtJe­

Ine1S1S'aldioIS: ilnf,o.rma-se qUE! Ise If'in­
Icon tram a :pag.a:mnltlOl, durante o.
mês de ,JUNHO n3ls: t'esouraria.s
de F,inança¡s, as, ISeg1Uii!ntes con­

ItJrilbu.�ções e Im[pomos:
Imposto ide C,imulação de 19801

,(2.° trimestre).
Im¡polSibo de Camionag'em de

19S1 (2.º It'riimeJsllJre).
]ll1lposio de Com¡pensalção die.

1981 (2.° ltI1ilm¡e5it!I1e,). .

ESites imposltols deverão sef
pagO& de uma :Só vez.

NãO' sendo pagOis no. mês do
vencimento f,icam sUijeiitos a ju­
ms de mora.

No palSlSaldo dila 11 Idle MaJo,
falie1c:eu nn Ho"piitali Idle SalIj.1a
Maria (!LilSiboa) :Q¡ 'sr. Ma­
nuei)i de Sousa Famca, q¡ue con­
talVa 34 anOlS¡ de idalde.
IDeilxou ,vruva a ISr.a D. MiaTiia

JOisé da SUva Camalrão Faisca
e era paD dio menino CUlPertino
José da, S,illiva FaIsca e filiho do
sr. Jo�é Dia,s, FaÍIsca e da sr."
D. Maria Ma'tias de Sousa, re­

s,identes em Loo:le, e ,inmãO\ do
sr. Aipol'ilnário de SoulSa Faísca,
.casado eam a iSr." D. Maria He..

l,ena ReiVez FernandJEISi, .residen­
tes em LOlUlle.
- FllIl!eceu em Loulé, no pas­

lsado Idrfa 8 die Miado. a i9r." <D.
Fllor.inda SillVério' Manques Cae­
tana, naturalll de LOIu.llé, que con­

tava 71 anŒS; de ildade.
Deixou. v,iúlVo .o sr. J,Q:slé de

Bri,to CaetanO'.
- No HastpiJtaT de Lou,1é, fa-

1eceu no pa:S!sado dia 11 d:e Maiol,
o sr. António Vi,e,gas Mendes, que
can'tarva 59 anos de idade, na­

,Durai] Id,o 'sítio dos Quarto!s (Lolll­
re).
Dei,xou viúva a sr." D. Rosa

Mendonça ROdri:gues, e ,era pai
dio Isr, Joalquim Manue,l' M. Men­
Ides, Icas,ado COiffi a sn" SÍlbvia
Maria Neta Id:e SOlUlSa Mendes, e

das srllls. D. IluJcília Ml1'ria Men�
donça Mendes, üalsald�a com o

sr. Manuel Romão.; D. Teresa
de J,esus Menldonça Mendes, ca­
said'll com o sr. Joaquim Manueil
Sousa ,pa�s<lirinho" e D. ,F'ennan­
da Mada ROIdTi,gu,es, Mendes.
Era avô diOS meninos Nuno

Ma.n'lllel Mendies S,OUisa ,Rassa-

Tlilniho, Milgue:B .Âingie.}IOI MelIlldKOs
Sousa PasslllriinhQ, João M:a.­
nlUlell MeillIdœ iRomæo" J:oão Ma­
Inlulelll de Sousa Me!llldJes oe dia
me-nina GenolVeva de SOUISa
Men,d,es.
- Oonlta!ill'Lo 76 alIl'olS' die �d¡aid¡e"

f,aleceu no 1P1lISS,aidO dia 13 de
MaiIO no Hos¡p:i!taili Ide .ol!hão, .o
nOSSOo con terrân.eo 'SIr. J¡OISé Go­
mES MargaldlQ¡, Ique diurrunte maLs
Ide' 50 alIl'os rt1oi, conc,ei:tmaido co­

merc.i,ante na, ,pra¡ça, Ide Olihão' :e
ulndie era m11iJto 'conhecid!o. ,pela
l!halll.æaJ do ISeu c,llJráJCIt€IT, des­
[Imitando ¡por i.sso de gerails
Isim!paJtiaiS 'en'tr.e lOS 'Se'UiS nume­
!T(JS'OIS alIl1Íg,Q¡s 'e conhectlidlos.
.o sauld:OISo eXitin:tQ¡ ideixou v.'Lú­

IVa illi sr." n. Marila, \diE! Lou,mes
RomeÍlJ:1o e era lP¡a;i, do< nosso v.e­

libio alIIlilg1n 'e d;e1d:ilc�Id:O alSlSinant'e
Sir. J,OIS'é Gomes; Rooneika Mor­
galdio (,genenlte de Zo¡na do
Banco Fons-ec,alS & BurnllJY), œ­

sald,o ,com a ISr." n. Maria Ol!á­
v,Íia ICIri,sltÓIVão RiÍ.carld'Q¡ Mor,galdo;
die D. Malria ,S1itella Morgado
Henr�qU'es, vLúva e D. MalTil3.
F,ernamida Rooneilra. MOngaJdo
Oorreia, (¡falieC'iida).
(mm aiVô de IPauIo Oril9tina Ri­

caI1do Mo.I1g,aldo, Ana PaJIlla Ri­
cl1'I1do Mor¡g.aidlo, Ml1Irja. Lourd,as
Mor.galdo Hen,I'iÍlq.ues" Maria Fe,r­
nandla MO'I\gaidio Henrilques:, Ma­
ri,a P.aulla MOI1glrudo Henriqlues,
EldualI'idQ José IPa;ssOiS CorIieil3. e
Mari'a Fer,nalllldia M. ,PalSs.oo Oor­
reia.

A� famílialS 'en]u'tad1ars arpre­
sentamOIS senti'dl1l'l oondoJlências.
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DA ECONOMIA POLÍTICA
Coisas sofisticadas de pasmar e muito curiosas

(Contínuação)

IPara terminar os nossas co­

men tártos em matéria destas
apreciações ao Balanço e Rela­
tÓf�O Ido exercício do ano de
1975 die uma socíedade 'de acti­
vídade Turístícæ, dLgaiillOIS que:
- Se com baæ na Direjto

Oirv�l, e, pello conjunto de nor­

mas jluddJkas que rormam .0

Direilto Comerclal' e que se en­

quadra e se regula Inteiremen.
te pelo C'Qdi,go. Comercial -
dadas espécíes die Sociedades 'e

de acordo cam .0 seu objeoto de
coméœío .Olll indústria - são

obrígadas à LPUlbiJli!cação dOIS seus

Balanços, tecnicamente organ í­
zados e devídamente ínstruédos,
conforme Ilhes é determlnado;
este fieqruiisiltlo Ique mail<; Sie rupl['­
ca às Soci,edaOies de reslponsa­
biILLdalde Œimi taldia, nomeadamen­
te as An.ón.imas re aiS !por quo­
tas - v:isa a que a si,tua¡ção
destas empresas se tor,ne mai's
nOltória, ¡para os evenituai's e

convenilentes efeitos/.
Assim, ser,ia ·conveniente que

as Empresas firzessem pUbHlcar
as seus Balanços, devidamente
Lnsi'I'IuídOiS eom todaiS ais peças
necessár.ias, rpara Ise poeller dle­
te.rnninar e ou conf'eriT a sua

veIidaideira si:tlUaçoo; com refe­
rênci'a re estas ¡peÇials, �emrpre e

necessar.iaJIIIen te um Balancet,e
con;taibil]�srt¡.co: do Razão¡, diJ$os­
to drerpoiJs ñ:e two O' movime.n to
respeitante ao exerdc.io: em ca:u­

sa, incluindo todos 00 a:ssen­

Itos da>s «,conitalS ldie Ondlem le R,¡€�

guhlrização», ¡PT,ove.n,j¡entEs, e,
em reSUlrtado diol Inventári,o Ge­
ra� ide fim do, An.o, de acordo
com os aŒ'ltilgo5 62.°, 145.° e 194,°
dQ Códl. Com'encial].
TaJIIlJbém que ,tOldas as contas

sigaJIII ,os ipr,eceiJtos .em illiSO da
técnica adeqlUada e de aco:rdo
eom 'os !prLncípi.o,", assentes pe­
� Contaibtlilzação" para qUie
dlêem ID conheoer exadamente

por forma clIDrru e [predsa e die

ratord'o ,C'Offi la ·sua .OiJ:i�gliJIlJa¡ldid!aide,
o seu festPeiCtivo movimento. e

posição. - Por exeIIliplllo «Con­

tas transiitadM de exerdc.ios an­

IterroI1es», sem mlaliis !eoop1i:c�ão"
- ou sim¡pl,elSllllente «con ta'S

P.!UJrtiiffilailS, ieVc.» - .sã:o leohsalS
murirto VaJgM' ,e inconsistentes.
Também ,im¡p:orta: di·zer que se

rverjjf,ilca com ,f:r.e¡qUJêlnlC,i,a lean IIlIUli'-

Ameixial também sonha

com a sua ambulância

Resulltado do peditóriol feito
nos Hootei:ro:s ,pelo FaJtirnha:

Transpnrte .

Mar.ia iFáltilIna :B. Costa
Amadeu da Gosta .

José Brazia .

José Martins Gonçalives
ManUel) Fernand. Justo
José Co.sta .

Mar·iana Mestra
AlllléI"ico Fern. Costa .

J,osé João .

F:randSICO Fernan.d'es ..

J.oão IFernandes
Al'Valro G, G.onçalves ...

Frarnc'Loco. Martins
José Fernandes
Manuel das Reis
ManueJ! Martins
ManueV G. F'ernandes .

Carma Marila .

FranC'ilsc,o .Alfo.nsO!
Crmftó.dio Luís
Manue] I;u�s Reves
Mar.ia OUIstádia
José Luís RafaeL .

Antóni.o. Rafa'eI .

A1l1berto. I.mrfu Reves .

Manuel Fernandes
Miguel Gonçallves
OusJtódto J, Femand!es
J,OISé Di.o,go. AUigusto ...

Manuelli Franc, Ama,ro

GeralKilol Costa Rruf'aell ,

Franc,isco Jo.s,é
António G. Cavaeo ,.

José Manuel Gonçaillves

2,783$50
200$00
200$00
50$00
100$00
50$00
50$00
50$00
50$00
50$00
100$00
55$OQl

200$00
100$00
200$00
200$00
50$00
500$00
50$00
100$00
400$00
100$00
20$00
20$00

100$00
250$00
50$00
160$00
50$00

100$00
100$00
100$00
500$00
50$00
100$00

\.
"

A Transrportar 7238$50

tos Baãanços a conta de «Ga­
nhos e Perdas», a dar conta de
resuetadcs die aJIlJOS aruerãores,
por vezes Ide 8 e mails anos e,
curnulativamente com o resulta.
do dQ exercício a que o mes­

mo respeita e, íncjuíndo verbas
negativas e posítívas, com a in­
dtcação de «maiis menos» - O'

que não é «conciso nem ;¡:medl­
so» e não 'esta tecnécaanente
certo, id'Lgamois mesmo, que é
UI!I1la aberração,
A conta de Ga:nhos e Perdas

- morre 'em cada exercício: 'só

aparece novamente depois de

organizada a conta de «Exerci­
cio e iEXJPloração», no f.im dKlI
exercício seguinte, para receber
os respectfvos ræuŒtaJdos, Soe ne­

gætívos .Q/U rpdSiIUVOS, isto é, ide
¡prejuízOo ou de ],¡UICW verilfi'cado
- q:ue será de¡pors distr,ibu�do
a. .outras Ic.ontlas, Seglundo o be­
ne¡pllálC.ito �o ConseLho F;i,SlCal],
peIlO que morrerá Idle novo 'esta
conta., para ¡ficar saldada.
- Um outro probillema., tam­

bém aEgrum ltanto clurio,so - é
.o 00 sirtmaç'oo, llÍqluid:a, œfer·ilda
nos Baillanços, e, em a.�g,uns., -

como neste caso ,vel'ltente, se vê:

Assim, no Aotivo liemas::

«,sITUAIÇÃO ,LíQUIDA
rAAlSlSTVA
GanhOis .e P:eJ:idal&
Anos a.n'teri'Ores 16157867$47
Exer:cício de 1975 201670219$15

36 2882 086$62

N.o PassivQ {l€Iffios:
«SITlM.ÇÃO ,LíQUIDA
A!CTIVA
Crupi:tal
CarpHa! 'SociaI

sUibs:cri-iO' 1 000: 000$00»

Nosso comentário:
- Não se {orna neceSlSário

fazer quall(q:uer p,náUse, Iba,sta di­
zer que a :siltuaç:ão lÍÍlq:Ulida. -

não é ma,ils nem menols dOo que
a tl'ilf.er.enç¡¡¡ entre o: ActiNo e o

PaISiSiv.o,; s·e o Acüvo é maior que
o PassivOo, a di,ferença se coloca
no IPlllssivo, para con kaiball3Jl1-

çar e se des,ilgnalfá !pnr Situação
Líq'lLLda A'ctLva, - e a resguar­
do de iLlŒruiJ con ta es¡pedf'ilca que
a rec.eberá; ·se a passi:vo é maior
do que o AlCItiNo, a diferença se

,COlIOC8.Jrá miO! A:o'b'iiVO, ¡p:alI':a cOlI1fl:>ra­
bal'ançar e se idesi,gnará ¡por lSi.
oLUllJç'ão Passiva - e, a r:esguar­
do die uma conta espedfica q:ue
receberá tal si.buação.
'Finalmente, dÍlgamos, q,ue ali­

guns técnilcos nesta matéria, en­

tendem q:ue a Cantal de Capital]
- cQOOt:iltu,i la! sfiltruaçãOo J!íquilda
A1dtiva nOo BaLanço - e a colo­
CaJIII no !final' ¡da Passivo; não
estalmos de acondo e' devemos di­
zer - que nem aceilta:mas. que a

cnn ta die OAIPITAlL ¡filgure co­

mo «PASSIIVO NÃO EXIGí­
'WllL»; a conta de Capital]¡, re­

presenta o dilnheir.o QU vaI'ores
consideradO,",' 'Como ins,t,rumenlto
de pr.odUção e maiis. ¡prDIpriamen­
te, é a p.otência e a lb.alSe econó­
mka e :f.inanceira de uma In­

Idlú:str,ia, Empr,esa Olli Negó.cio
qualquer que s,ub�r.evem os

seus S'ó.cios, e como tal, é luma
conta do Passi'vo, poils represen­
Ita ,wma dlívida da Sociedade, pa­
ra com os seus membros e que
deverá 'fi.gurar em [priJrneiro IDu­
gar no PASSL1:VO, Idald:or que por
Plllssi,vo, devemos en tender que

é {J, conjunto die todas aIS ldi�viidals,
encargos e obrigações de uma

Empresa.
TaJIIlJbém nos parece oportuno

citar a�gumas 'dliis¡pos.ições Legais
- q:ue .s:e ¡prendem com alguns
casos veríflcados, em muitas
Socíedades, como sejam:
Diz � ou dizia o Código Co­

mereíal no N,O 5 do seu artigo
120.° - que as ISo;c,i,e¡dardes co­

mercíaís se díssojvem - «pella
dliminuação do Capita.ê social'
subscréto em mais Ide dois ter-
90S, se os sócíos não ,f,¡'zerem lo­
go entradas que mantenæhm pe­
!lIo menos mim terço o Capital
Sociall \SUlbrSClri!to».
- Como algumas Socíedades

subscrevern um GAiPITAL SCi­
cíal que portemos consiJderar
exiguo e ¡por vezes nlio o ,ChEo­
,gam a realtizar inte'gmllmente,
- pel1g;UIlltemOis: - O Iq¡ue se

passa com as S.ocied'aldJes q:ue
a¡presentam «DE!FilJOES» incom­
!po.rttá'VíeiiS (.), - t,ransfer.ilndo-os
¡para uma conta de «:Resu]ta­
dos Acumulados de Exencí:Cios
Anterio.res» e que iffiaIlltêm esta
situação por ,vár.ios anos - sil­
,tu�ão qrue :está pwv,ista e Re­
Igul.alda, pellaiS Leis' a¡p1:icá'Veis.
Também ,importa ditzel' que

esta partiicularidad.e, já está f.o­
ra do âmbi!to: da nOissa allçada!
Como ÚllltilmO eomentár,io¡, ,dli­

gamos:
- Que tenha:mols muIta !Pru­

dência - e, Nada Ide CoisaJs
«ANTIECONóMiIClAS» !

VR,¡S. 19,03,81 - aGP.

Comissão de Festas
da CM de Loulé
agradece a colaboração do nosso jornal
O Carnavaj de Loujé, no ano

das suas Bodas de Ddamante,
saJkiiQu-sle num êx'ilto 8.J mOld¡oiS os

ruveís, pois que, desde a mereo.
T.oIllo:gila, Ipa¡S!sallldlo Ipela Ibillhetei­
ra, até à IpartLc ipação en:truJsdWSi­
It�ca IcUO: ¡pÚlblliICIOi, c om destaque
para a 'juvenltuldie rtuld:o' serviu de
molldlura extraoatíínárla para
encher Ide alegría os ,t,rês dias
ide folía,
Palra esse êxito" muita gente

deu o seu rprooi.oso contríbuto.
que, InUlllls. 'CaJ,SOS maior ou me­

nor, todos .CIOIIlltr>Ílbuíram para
lem,e iemmO! itotllll, die Loullé e do
AIlganve rpara ¡prelStiJgiar <liquelre
¡que é ,o 'nOISS:O mellho1"' cartão de
visÍ't'a a¡qrulém ·e aili$m :fIrolIlteiTrus.
IPor i,ss�, Venihio, rpor esfte meilo

'alg'ra¡deicer :penihio:rad:amem!te a

icoll\aJboração ñe V. Ex." ,qu,e siln­
ceramenrt:e, jlUJDgamos �oder cOln­

Hnuar a OOUifrir ·em [Ulturas {lr­

ga¡nJizações,.
Sem auum Mffilnto, e g1ra,to

:pel,a 'at,enção.

Pela GomilS'são de Fesltas da
Câma:ra Municipal de Loulé
JOSE MElNDES iBOTA

N. R. - Gra.tlOISi Ipelo v/ r·ec.o­

nhecimento, «tA V,orz de Lourllé»

José Vitorino
falou na A. R. acerca do problema
da água no Algarve

l. Constlde'l'a)llldo OíS graNes
J)wblema,s exi'stenltes illO .Alllgar­
ve qua¡l1Ito ao abalsteciment() de
água às iJl®ula,ções, ao ,turismo
e a .oultras see:tores;

2. Con¡silderamJdio q:ue {l con ti:_
Œ1Juado aumento do número de
«furos)), bem como tda prof'urn:dl­
tdalde Idos mesmos, não pode ser
encarada como a solução mais
a:dequada;

3. rCoolsi:deroodo que em per­
f1l!raçõ.es f6centes, e em aJlguma's
O'UlÜ:a!s já aIllteriornnenite r.ea'lii­
zaldats., rupareceu ág,ua sa,ngada
ou 'salobra;
4. ConsLtlerall1ldo q.ue a via

mais segura }iara pôr fim a tal
estado de coisas é avançar-se ra­

pidamente com o pla:no de bar­
ragens previsto há alguns anos;

5. rCon:silderalnido que, segUin­
do se sahe, lexistem fina;ncia­
mentos estrllJUgeiros para as re­

feridas obras;
O [)eputaño S.oiC'¡a:11 Demo.cra­

Ita a!baixo assiill'aldo SOHtCitlll atra­
vés do ,l\lnniíSltêri'o da. AJg¡ricul'tu­
rra e IP.escas e Ida Halbitação e

Obras IPúb�icaiS .os selg1udn:tes es­
c¡�aredmen:tos:
a) Existem ou não financia­

mentos estralll.g.eir.QS ga'rallltidos
¡paTa a execução das barragens
e outras estruturas incluídas no

plano de rega do Algarve? Em

�FESTAS DE VERAO�
NO CASTELOI DE SILVES
De 27 de Jiunho a 5 de Setem­

bro 'vão Ideoorrer, no &mbiente

magestOlsKl do rCa.stE!liO de Silves,
as Itraidici!on!ll:iis «Fe:stiaJs .d.e Ve­
rão», as quails eorm¡p,ortam wm

vasto COI1ljIUllltO ,die maillifes,ta­
ções recreativas, fo:lIcJióricalS, ar­

.VIÍSticlllS, 'etc.
Ongalni21adas ¡pelo 'Silwes. Flulte­

bOl� OI,Ulb.e, com Q ·patrocfnio da
Comissão Regional' de Turilsd1w
do Alga'rve e Câma'ra MllInilcipall
de Siürv6S, ·elias proporcionam ho-

ra:s Ide ,l'ae;er, div.er:timento, ,eon­
vivio e id:i:sltra:eção, n,um cenário
d'e graillde beleza.
No l.ocalll [umonam também

rpaviillhões 1C0m a.ntesana,tü, eSlpe­
ciabi:dade's dllJ gastronomia re­

g�oil1.aJII, etc,
.As :festas ¡rea!llizam-se nas m,oi­

tes Ide 4." If,eiras ,e Isábad.oli, ha­
ven�b 'SeiIIllprre a Ipre,sell1.ç:a de um

COl1ljUilltO mUlsical, de um alg'm­
pamell'to fOllbJlórico e de ,wnihe­
oildos artistas de vamedades,

CalSO rufiirma,tiNo, desd.e há qurun­
tOIS alIllO:S, q¡uail' o Pais ,filll:M1JCia­
idor 'e lem q.ue ,mOTIltam:tle e üOlll!d:i-
ções?

.

lb) Existem ou Illão projectos
devidamente eloaborados para o

conjunto do plano ele rega? Em
:CalSO alfi:rmativo" qua] o prazO'
Iprev,ilsto ,para Ique o mesmo :es­

,t!ej� eo:ncJlu,ído bern :c'omo dials
ld!iveI'isas Ifals·e's?
c) C�so os proje.cIDO:S ainda

não e,steja:m el:a;boraJdols: :para
.quaaldo .se ¡prevê a 'sua cone-liul­
'são?

fdj) É verdade ou não qUe nã:o
se utilizaram as verbas até ago­
ra por falta de proj�tos em

tempo oportuno?

O De¡puta¡dio do .pSD
José Gago Vitorino

pensa corrtinuar a colaborar da
mel]IhOir rnæneira para It,o:cLas as

iníciadjvas ,q¡ue honrem o 'Con­

ce1lh,b. Ie a plI'ovllnlCia.
Jumtar-mos-ernos sempre à

natureza desenvcjvímenæsta, ao
carácter ¡p.r:orfiUlndamente huma­
no e às ilnidlaltLvals mrosperas da
Câmaea M:uil1icipa'll.
Tudo o ,q¡u,e possa engrande­

cer a nossa terra e prestjgiar o
nosso .pOlVO' contará com o IIljOiS'SIQ
apoio ind'is:c,Ultfvel e Iterá em nós
os rnaís aeérrtrnos defensores da
harmonía entre ,O:S ihiom€lI1iS.

IRet!r�bUJÍIffi,os ,o U:ourvor día Co­
missão. de Festas agra¡decendo
Itambém .o .seu 'recomheCÍ:men,to
peŒ:a nossa 'ded'icaçãü .vtsive:l' à
,ter,ra que Inos ,serrviu die herç:o,

NORMAS
PORTUGUESAS
Há dis¡p'olnív:eIs na. DeJlegação

RegLonal! do Mirnislt>ériro da ]n­
iCLÚlstria e 'E)ner,giia, elom Seide no

La¡r¡g,Q Ter.œ,iiro dlOl ¡BiisIPO¡, n,O 2,
2.° alndar, 'em F�.o., iNolrm,als
IPoritulg!UIeSaiS (N1P) refieren tes ,às
alCith'Víidaldlesl' edOJIlómlilcas, nomea­
damen t'e àls .indiÚlSbria:s.
Da¡da a ilmper,iosa necessild-aldJe

em ,se Iprocerd!er à mrellhü¡r:i,a dia
qlua1JiId'a1d'e Idews eJSita¡b:elecimellitos,
cond;i!çõ:es de Itralbal!ihlo, Q'uill,llilda­
de dos prddlultos- e leon.tr:010 da
Ipo.llul�ão, !para ,sa:llva[glUlalI1da .da
qua,lfidalrue de lVilda dialS ¡pO(plUilla:­
çõe.s e ,do rpaltirilmónio, qUieI' c:ons­
IjjI1u!�dio" qUieT najturwli, recomen­

Ida-:se a, ilJOidoiS .os' iIlldlulsltriails a

alq:uLsiçã.o d,alS NormalS PoriliUlgue­
'saIS refe.œntes ao 'seu sedor die
aClt,i'vliid!aJde.
Os jlnitleressaldors, ¡palra ollten­

çãJO: da ŒIÍlsta dials N'ornn·aIS Porltu,­
g1Ulesals já rpUibltca¡da OiU ,pam ra

'Slua a¡q¡Uri,siçã�, IPod'em eOil1taJdta['
o refi€rildlO S!e'rviço.

Preços de assinatura

de �A Voz de Loulé�

Sem€:Sitre 200$00
380$00Ano

Estrangei:ro (por aV1ião ou com­

boio)
Semes,br.e .. , ,.,.

kno , " .

250$00
450$00

CAUTAZ TURÍSTICO DO ALGARVE
Aberto Concurso Público

IPromov�d,o ¡pelo Raca.l CiliUbe
com a c:olalbo.ração de dilVersm;
entid:aides of.ilciais e :pa'rtieu!lare.s
<dio 'secJtorr ltiuri:sltk<l ,�i' lfiooiliiær­
-,se dlu:r:aJnJte o corr'€JllIte ano K)

conclUrso ,PÚ!blIic,o «ICA:RT:AZ TU­
RísrrmCo DO A1LG.AlRVE:».
Com ,efeito., o ,cal1t'az rep¡re.sen­

,ta '11IIIl oofis,tilcaJdo meio de
:t'ra:usmi'ss'ão de mensa,ge¡nIs em

·qrue se 'Podem cambin'ar a cria­
ltiiVJdalrue rurltísti ca ,e \aIS ,t!�c'TIlilcas
Idle motiva.ção V1i.sæal, d.e modo a

!pwduziT ilnSlUlbsHtu'Í'veis formalS
de ,pr,omo.ção.
Assim pretende o Co¡nlewrso

fazer aparec.er obms Isu.sc.eptíveis
de serem ultilizada1s em rprróxI,­
mas lC'aJIII¡p,ainlha,s d:e prOimoçãio
din AlHga rv'e .e 'd'DS rp raidutos d'a
r.!�giã;o.
O Re�ullialment.o Ip.reverá a pos­

silbd.Jiidalde de COlliCOlrre:rem pes­
soas indiilVirdluaÍ's OIU coJ,ectivals,
nacionails ou es,tra,ngeLras, de-

vendo .todos ais trarbalihos IPOS­
,suiI' 'liiS dimensões 5Q1 lemx70 om,

Para 'a1llém Idals medarllhas assi­
nalail1ldo o Ic.oncwrs,ol, são dnstv­
vurúdos IP'Iiémios momertár i:Osl d.e
40000$, ,20000$ e 101000$ reSipec­
twamente 'Para os [)riimeir,o,
segundo e 'tercei·ro dalssilficad.os.
Tdd,09 .QIS :ÍralbaJ.lh,os ,fi.calrão a

pertenlcer à Orgalllização que
:promoverá a ediçã:o Idlns me.lího­
res .em .COI]:alboração com as en­

,tildad es rupoi¡'alnltes ..

Uma rS·erecção I<tM obras dos

concorrr€lIlltes .se¡rá ,mgamizada
em 'eX¡pQsição que .estará rpaten­
te ao :pÚ'bllic.o em LilSboa e 'no

ADgarv�, ,e ,que Iserá J,elVaida a

d'ive,rsos Ipaíses es,tnIll1lgeilros.
0'"' traballl11O:s !Serão .recebidos

até 30 de Se,tembm ide 19:81, mo

Raca! CIIUlbe, 8300 S!mN:E'S, para
onde ¡podem Ise[' enldereça!d-os os

Ipecli.d:os de ReguJ:amento e de
inlfOlrm31ções.
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Finalmente reaberta em Faro
a Escola de Enfermagem

(c()n,tin�ação da pág. 1)
que saunou as wltdldlades all Q:e­

presentadas, os novos aIIUil1ŒS e

restantes convítíados, A¡presen­
tou o senhor e,nfermeilrp¡, Luís
iMallll1et Cunha Gamboa" Dírec­
bar ida, Esc,dJla, e dlimigiu aos flJ]U­
mos expressões die símpaüa e en­

coradamento pela carreíra pro­
¡f;issJona] que escolheram. Fez
�argas consíderações reIaltiivals
à saúde pÚJbllica e às suas pre­
mentes carências, abordou alIg:u­
mas das vã.dals acções que es­

tão programadas com visíæ à
mejhona ida assistência, às po­
pulações: do iDi�trilto. Salientou
a necessidade de atenção e ca­

¡rd1niho que teStlli iElsco.!ia deve me­

œcer ¡por /todos nós.

1S:e;g:u,Lda¡rnente fanlou o sr. En­

fermeilro Ounha GambOla, Direc­
tor ida, ElSíco�a, que liigJUa limente
atpr:esenltou Isa!Uldlações e expllic,olU
o (}lue é uma Escola, ide E:rllfeI1ma­
g,em, seu [¡unaionamentJo e fins,
r.e,c.O:r'dlan.do que .o nÚJIDero de en­
femIllei!r,Ois no 'Al�gla'I';ve é Jnferior
ao ¡n,ecessá:r'iOi. A:SlSim, eJ,e Dir,ec­
tOl' ,e maLs mres Enfe:rmeiras­
Moniitora:S¡, ilria,m ,esfoil"ÇIaIr -se no

sen1Jildo de :se ¡preparaQIeIID bons

pr,oflÍssionais, æ,eaŒç.alIl.dl()' a fiina­
I,Udlade ,do ,OOOSO dJe enfermllig,em,
não escondendo o conhec,imerrl­
to idas várias Idli,f.LciUJldla¡ctes pellru;
quai:s .terá que ¡P¡aissaJr ,e ,procu­
raa" vencer, Ifazeooo aDii o soo

a¡peDo !PIa,ra a necesslildlll,dle dia

cOIlIlIPr,eensão d3JS 'en1JiIdflJdles of,i­
Clia:is.
'Encenou a ooSiSão o SIr. Dr.

Olliv,eilra ISantos, Governadw Oi­
:vjŒ do Di,stil"llt1o de FatrO¡, Qiue
nUlm ,bIl"eVie im¡provlils¡o" 'mllJuilres­
tOIU :() lS'eIU agr'alio Ipela ,inllJugu­
!l"ação Ida iElscoJa d:e Enfermagem
d:e FaTO, ¡p.or mlliirs' um hene,fício

[paæa o ,Mg'alIWle no caffi[lo dia
oul]tura ,e .9llJÚJde ¡PúlC(l\i¡ca ,e que
a¡peI1Cebend o-tse das di f'�ouJldaid.!es
que IS'e 'alpr,esen!iam ala seu Direc­
Ilior :para levllJr a Ibom termo 3JS

!!'ôs¡p.onsabiiJiidialdies que corajosa­
mentle aceLtoo" !prometeu todo o

a¡poio ¡pOiSlSÍiV'e] d,entil"o ola sua
esfera de acção.
Toda a alsslilstênci:a arpllliud:�u

clOm ,v,i:brante¡s palm3JS .os 'tr'êls

ora¡dores.
ISeguliidlaiIIJlent:e ,o Dlir,e.c,tor da

Escola cOllllV,ild:ou a n.UIID�osa a:s�

siSitlênclÍa a Itamar lUm clllfé OIU

um ;!',efr€sco no Bar Ida ¡prÓ¡plI'ia
ElSICloiIla ,e a Vi,SttaT as æels¡pedHvas
d,e¡p·endênc:i�us'.
tA EscOla die gn,fermllJg.em de

Foa¡ro, qilloe dependle dio: Miinústé­
rio Idlos AlSisluntos Socli!adls, [,un­
cDona na' RlUa 'Ileóflil:o Braga,
n.O 19 - FaT'o\ illO meSimo edii­
¡fÍicio ondle dillirante iViár,i,os alnos

eSitev,e InSitaliada a oode dos Ser­

ViÇOiS M€idJiJc,o-Soctlai'S do DliiSitmlto
de FlflJr.o. O .eclliifljaio, p.üil" sEnal
IIDlI1Iilto bom palra o e,feilto., dJ1S1põe
die Il'�sl-ldlo,-cll'ão e ¡pil"imeiJro 'andlar
COllIl largaIS ClOil'Il'IedorelS re vár:falS
saillas ailgJumais ,com Ibasltllinte de­

salfogo e æoid!als com mlUna JJUZ,
salli,errltando o 'ass'e'i.o ·e bom gos­
to na esco1lha e aærumação d:()
mobiJ:iiáruo, nllJS cores Qlwe fer

il'ailIl .clad'aIS àis ¡paredes interioll'es

e 8;0 3J�caItJi,fladto"
Tem eslta cE)s,coJa a finaliiidllJde

de ¡pre¡pæ1alr as aIlUlIlos ¡pa¡ra En-

fenmeíros die OUI1S0 Geraill e vem

:sulbst�truJi!r uma outra que foi
inaUlg,Ulrad'a em 1971, q¡ue por di­
¡fkiU,�c:IaJdes idli,verOOIS ,foi encerra­
da em .1975, Ie ¡preparava aIJu¡nos
apenaa ¡pwra .A!ux·iMar·e¡s de En­
fermagem.
A ,Elsco!la dlna,ugluraJda ínicíou

o seu funrâonamento com 32
'aJlluillOS. Jlls¡pera-tse qlue sejam ad',
:m:iJtikios maís 30 w]Uno!S' em Ja­
neíro/sz e mais 30 em Janeiro
de 83, ¡preenlCll1ieIlilÍ'OI assim a sua

,cwpalOilda¡d:e. O CIUTSO Item a diu­
ração de 3 MOOS llecltdvos de 11
meses. c'ondli;ções de acesso: l l,"
ano de escolaridade OIbll"âlgaltÓlrlia.
Anotam-se a¡Ifg¡umas -Í¡nd:icaçõ.es

,dJaiS ,área:s de "<l!PrendlrzagleJID.
1.° Alno: 1 - O homem - A

sociedade - A sallÍd:e. Enf.erma­
gtmt na c.omunidia,die.
2." Ano: 2 - O lenfermeiro ,e

o doente com afecções médiicaJs
,e dI"lÍlrglÍcas. Elnfermaig,em :mé­
dico-c!iœúrgdca.

3.2 Ano: 3 - O enfermei.r,o Ie

a crIança .doenlte com afecções
:m1�d.lLc.o-IC,i!rúT'gdcas. Enfermalgem
pediátrica.

4 --; O' enlfer:mei:ro :e .o ¡indilVí­
d\uo swbmebfdo a ,falcltmes de d€�
,siilquiUlLbrio p:siquIco. Enferma­
gem ¡psiqui'álllriJca.

5 - Estágio jntell!silvo hospí.
talar e de ,saÚJde J'úbl:Lca.
DIISICIIPLrNAiS:
Enfermagem - Psícologia -

Soclcdogía - Alna'tomo-ŒiWs'1�]o'­
g,ia - QUÍlllliica - NultI1ição -

!Partol,Q¡gj,a-Geml - Mlcrnblolo,
gía - Farmacœogla - Ü'w�ralS
'llJClDilvLdad,es.
Durande ,0 ,clUlnso são mmJlwra­

(}¡O,S aos 'Munas, Teoria - Esltá­
gdo e Ex¡perlÍêneia Dura] e urba,
na.

Ais responsaoíüdades no elliS,i�
no foram coriñadas ao Direetor
Idia ESlCO.la, sr, Lu�s !ManUel] ;CIU­
nm Gamboa, naturaj Ida Coví­
lihã ·e a tr,ê¡s En¡fer:meiras se­

nhoras: D. AgoiSltiniha da Oon­
c.eição. SOlllis:a IPlita, natura] da
Madeira, D. Marial da GOIllICei­
ção :Peneira Leal, nait'Ura;JJ daIS
Açolres e D. Váltallilna' Maria da
S,Ulva Tholsa, na:turaU IdOo Bab¡:o
AIlenltej.o.
iMaiis um Estllibe1ecimen to die

En.stl!no q,ue vem enr,i!qiUocelr a

no,ssa Pro:vinæa, ifão carenda,d!a
está tile ,p¡r;QIf,iISisioOnais de enf'er­
.rna.gem, ,pois sabemos que allgiU­
mas enf.ermaT.ia;s dos noSISOIS II:],IOS­
!pi.ta'i.s :têm e,SJtaido ,e[l,cerradB.is ,pOIf
f3Jn'a desœs ¡prOlfi'SiSii!onaiis.

DIAMANTINO BARRIGA

o analfabetismo
na Funcão Pública

"

(comínaação da pág. 1)
�o:dJa's as Ii!mpIi.c'a;çÕ:es Id¡¡,í ,reruŒ­
tantes,

,E o maIils espantols.o aãnda é
que só o Miilnãstério da Educa­
ção e CUilltura (a quem compete
üonltmlalr o ¡pr.o!1jMema do amal­
fa:be¡l:j!smo) tem ao seu serviço
1244 ana]fa¡beiDO!S e o Mdnils!tél'iiQ
dios ASSUoD¡tO¡; Sociais 2032.

G()n�dJeralIldOi que :OS Ifulnaio­
llláIriiJo's ¡pIÚJbi1JiooSi são refœmanos
mads IOU unenos quando a:tlilnja a

terceira :i:dlaldle, demos Ide concor.

dar ,que o número Ide ,anaŒfa:b.e­
Itos na ÊUln¡ção ¡púlbl1i<CaJ é reajmen,
,:te im¡pre·ssii,onaJlliLe e q'Ule i,S:SlO
,terá con:briilblUiído para :o Ill,O'S'S.o

aJtTazO ,gieTa,l em relação ào remo.
¡dia Eluro¡pa letm qUie sem¡p¡œ es­

IUvenam g,eogmficamenlte inite­
Ig:raldJOS.

IP�San1JOiS que lilSibo são, venda­
dies idJuIras maiS que' dieveun ser

dJUtais !palra Qlue illOS ,envergonhe­
:IllIDIS do nosso ,a¡trae;() e, lÍ1o�dJos
jiunbos, ,lliOS ,e;sf'orcemols p,a;ra (iaæ
a nOissa' coita die IClOn.Dl'ibuto ,para
ajudaæ .as qUie sillibem menos dio
Ique nós Ie aJUxiiJIiá-:!os naiS suas

IdinfioUiUdaJides e incentilVá-llos a

,que ,estuldrem, sej,a q:ual fÓI" 'a

A zona do Barranco Velho
vai entrar na Rede dos Telefones Automatizados

(continuação da pág. 1)
que vivemos dlurante :tantos
llJnos, e p,or isso, maill se insta­
lou lii energIa el'édtrilca, ,imedda­
mmente se inilciaTam .em .FaTo
proje.cDos de aUitomlliti�ação die

ún,Dc,a zona do AlUga'I'iVe onde
ainda funcionam ,telefones ma­

nUlliis.

Deste. ¡facito nos dioo há dias
cQnhecimento o Eng.o F'lmen"
tino de OHlveira, Gestor !d:a Area
de T,elecomu:nicações de Faro,
e grande idli'namizaidoll' do ¡pm­
g,reS'So que ,neSlte lSeotOll" o Alli­
gariVe Item eX'P'erilmen tard<> nos

ú�tiJmQS anos.

,E Ipara que lti�rélslSemoS' mailS
dlLmclto conhecimenlto dio ,traba­
¡fuo que ,está a SleT irealiizado pa�
ra Iposs.iibi1d.tar a WlltomaJtização
Idla rejde dO. Bar,rallico. doO Veillho.,
¡foi-n,os !PIT1O!Pomion.a:da: :uma vi­
lSilf& aos �OCaiiS ,on,dJe iSe pJ'ocess¡¡,
a &UlbsitItuição daiS vlelihalS ,¡,juhas
O)or OIUtI1alS Ide maior Ica¡pa¡cidaldle
die ItralliSmLSls,ão, o que itmpHca
ltailIllbém uma :SUibSltbtuição to1aŒ
die ,toldos ·as postes de madeira:
já a;¡p,od:r,eoÍ'dos pelo Item¡po e

Itambém peLo d'�gaJSte IprQIVoca­
do por uns pequenos pássaro.s
chamados «,pi!ca-IPa.u», ,que che­
ga¡m a furar .os ¡p,Qsltes eLe ladlO
a lrudo, a!dm�tindo"lSe que o fa­
zem em bUSPa de inse;cto:s que
eilles supõem estar dJer1tro da
maJdeira püJr OlUivi.retm O' rulÍŒo

¡prOlVo.cado pelas comunkaçõ,es
It'eleiónoca;s ...
C.ollocaid:OiS. há mais eLe 30 anos,

M�NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
• POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO
• REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

• INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS
• PROJECTOS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PECA OReAMENTO GRÁTIS
,

�

AV. JOSE COSTA MEALHA,109 LOULE 62414

a maioria dos postos esltá ¡podlle
e por' is'so têm que ser swbsti­
II:luidos ¡POll" oultros Qlue a pæátiilca
'aconslell{ha con¡tinuem a ser d'e
madiei.rlli ¡para ,fadJ:iltar a sua c,o­

I�ocação' e IdJeslocamento ISeffi[lre
que dmunSitâllicias iV'âlrila.S for�
e'em a sua r,emoçãOt. Remoç'ão,
'que ,está agora 3J lS,er feLta ,por
ihOiIIlelliS die Irilja itêmpe,ra num

Itralbaillho di�niol d,e :ser J'.ea�ça.d()"
'Por qu'e ISÓ é d'eiViidamente ,c.o­

niheci:d!o ¡par quem silnlta idle ¡per­
Ito as dif.iou1JdllJd,es que é ¡preciso
,enfren lair ¡plllI'a mUidar a;s :Hnhais
It€l'efón�ca,s daIS lVetlllllO!S, 'Para os

noIVos IpoSJt:es, :aujais alltura ol>ci­
Œ'am ,enltr,e 'Os 15 e os 25 metros
,e no dmo dos q¡uais é pr,e;ciso
;trabaBlha,r eam gran!die eSiÍorço e

Cionse¡q,u�ntes, rIÍ,s'c,Q¡s: que s'ão de
ca�cular para quem n,ão pode
dJios¡pôr de ()IIlJWOS meilos Qlue não

seja;m uma ,I'on,ga :prMica de SiU­

bir àq¡ue laIS a1l1t:ur aiS a ¡pullso f,i,r -

me e em Icondições de segu:ran�
ça muilto ¡p'rocáæilaís.

œ: ,tUldo isto reaHZaido ,em pLe­
na serra, longe de estradas e

itranis!por!tandiol pootes a cor,ta­
..malto, por Œugar'es ondle é :pr,e­
CÍiso dierl'lu!bar a'l1ooSitQs O)aa"a se

albrir UJIDa Ipequena palssa�em.
De ¡postes aos ombms" atil"a­

vês ldie montes e vales, albr.indo
va'laIS e caJiourri:ando péssd:mos
ter:rrenos, QS homen� que ,estão
realizando 'este árr'diuo trabaJllho
bem merecem a c.onsÍldiera�ão 'e

r,esp,ei:to doe q,uem, como:dllJmen­
Ite, levanta o ausculltado'I', mar­
ca. um númeTo .e ¡prQtetsta s,e

não é atendido i:me¡d!iartailIl'ente,
s·em se Ilembrar dio traballho que
lfooi ¡preciso fazer ¡pa:ra monltar
,tão compl,exo siSitema :d'e inter �

üomun,it,a,ções e m3Jntê-lo ope­
!l"a.cional durante as 24 horas dIO
tliJa.
,Para que tudo funcione bem

é neC'essár.io que as ,postes se­

jailIl hem aI]inhad,os e que em

caisO icLe CUlrlVas eSt'aIS não exce­

kilam uma dncliina;ção I(},e 15° ¡pois
1tJuid'o It'em q:ue rer' ¡prevLsrto em

ifiunção da força dios ventlOJs, da
[pressãQ qu'e as Unhas ,e,xeroom

sOibre as pontals, � quais :têm
que œr 2 espias de seg:urança
e.. "e 500 em 500 metros, 4 es­

¡plias 'para maim esta¡bilJ.irdade.
Como é :ev,1dellite ,isito siãQ te'­

gras Igerais, iffialS nós eStamo-nos
Il",e,ferill'd'o ,es¡pec.iaJimentre à ilIinha
que, ,durante 60 arros asseg:ur,oJU
as ltgaJÇões rtelefónica's entre lO

A!gaæv,e e Lisboa, mas que ,pro-

sentemen te a;¡penllis serve a zona

dto Bal'lran.co 'dOl V'elfuo, Amei­
xiM, Cachopo, e ár,ealS oircun­
Vilzin¡hall:\, ¡pelo que 'somente são
uitHizailÍas 9 :dais 12 Hnh:a!s ·exis.­
!ten tes;, as quails .sell"iV'etm os 90
It¡;Jlefones da região. Ais TeStan­
tes 3 eStão. de reSeIwa ,p'ara fu­
fuTlllS l1gaçõe's a ,pequenos cen.­
,tras u,nbanOiS.
Com jpootJes c,ol,ocaldos a:trawés

die zonlliS ,uI1banizad1llls, eStas li­
nhas estava:m s'wjei:tas. a ,ser al­
CM1çada:s e uUlka¡paJSSaidalS pela
c:resciimen,to con�tan.te I(}!¡¡;s ár­
vones, ·cUi,Í,OiS railIllOiS prejudica­
VaJIIl ,a,s K:;omunilcaçõ,es, !Sendo ¡por
diSSO neiC'ôssáTáa; ,uma cu,id.aid� v.i­
gHância e conlstante corite de
ramos.

AI�()¡ra, porém, esltes inconve­
nientes deixarão die ex,isltir ;pm­
q:ue aIS linhas 'sião coLo,cadas
dentro de groS/soIS Ica¡bos ¡foTra­
:dos de 'pJláStiilcOi, mas Icujo peso
ãm@li:ca maior eSI:f;CJI'1çO Illa collO­

cação.
(De Isaoli,enmr,. conwiCI:O, que

dJeSlde há 10 anosl, as ligações
tel:efónocas com Liisboa deioca­
'I'a¡m de .ser 'feHlIIS altr�s ide N­

,nhalS, pOI1q:ue' Ipms:sarailIl a ser
iUltiŒizados feÍ!X:es ameziauos, cuja
ra¡pildJez se Itornou ,ev,id,enlte" maIS

OUija ef.i!eiênda não é maLs n.o­

itórila par ca;rência Idle me-iotS de
r,ec.epção, as .quais i!lIllPIicaram
a cŒ1Stil"ução d'e uma nOiva e

gr3Jllde Ique está semio constI1uJ­
da em Lisboa ,e Ideverá ser .inau­

g1.llraida em b:l'eve.
IEn.tretallito está ,senlc1o f.eita

UJIDa reestr,wturação dos lSôriViçoQs
JtéClJliJcos, ,o que i!l1liPltcou a mu�

dança do indicatilvo ()I9 que foi
a;Herado Itemporar.ia¡rnen/te ¡palra

8, devend'o volitar novamente

¡para 019, I]Qg.o qlUe ,todios os Itra­
ba1lhio6 em Clurs,o esltejflJm cOon­

c IluidOiS.
(Continua)

em Quarteira
APARTAMENTO em fase

de aoabamentol o/ 3 il,ssoa­

Ihadas. FJ1ente ao mar.

Tir,atalr pelo Telef. 62232 -

LOULÉ (a palrtti:r das 18 ho­

ra,s).
(4-2)

sua capa'düdaidle' lll¡�eIJeclLuailJ ou

iilcta.d,e, pOlis mmca é Itrurde de­
ImaiUs para se aprenden
É reaãmente ·lIIlIUIilto ,tl"liSltie que

¡h,a¡ja no .JJ¡OSS!O P:a!í:s' tantos anam­

,falbeLOis" mas também não é me­

nos triste q:Ule hwja millihares de
poribuig'ueses ,qu'e ¡flI1equentalra;m a

,escOla, mas qUie só não são con­

,sideraldæ am.�fajbetJolS· (pi()¡rq:UJe
conseguíram fazer exames e ...

,pa;SiSaIr. Porque é iVê-lll�s, escrever
,e f1aJJIa¡r e Ifa!e1i�mente nos a¡per­
cebemos. qUie ilJhes ensinaram tão
,pOUICO que os ¡pod'eremoS' const,
derar s.emi-iaIla,�falbetOiSI. A aU!-.
g.uns., Inem seqlUJer lhes ensfiJna­
rllJm a eJSicrev,er ,()o)rriootamente O'

seu ¡p!rÓlp:riilo ,nome ...

iE é ,por IÍsso qlUle ,eslta.lIIlos de
aCIOl1do com o roa,estro Tav'aIr,es

Hejlló (IJUllind'1) há Idlias r.eIialtou
,faCitos 00 ISUa. ;vida 'e IfrilZlou: «Es:­

itUld'ei, estude,i muilto, muJilto e

,cheglUlei à ooncllulSiãlO :de que ina­

da: se!i¡. Agor'a, ,f,a:z-me oonf\UiSão
,como é que, nâ>o se es.nuKlandio,
,as ¡peIStS,OMI sa:bem tudo».

O Itexrto qu,e aCalbalils Idle Œ,er é
'o 'I1esulJtaJdlo d,e uma divagação
aiCeI'c:a dio Itielet'lOnemllJ de iUllIla
Iserllho'ra ,q'ue disse ser tundo-.
,náa1ia pú:bl!iICia e Jfiœncliaida, ¡pro­
,temando c.on:tra: O' conteutdol dio
aritig,o ia ,que arc,ima lfa:zemos re­
ferência e ¡pedi.ndO-IllOiS qlUe !bo­
m�()lS maliis res¡ponSiaj¡jil�idades
POlI" oultJ:"los.. A aUltma, do telefo­
nema ,apenaJS¡ dd,sse ser «'nossa

prlilma», ;o q¡ue idiuiv'JIda:mœ e co­
mo. o d;kec,bm diO jomalt eStava
a'UlSente noo ,foil iP�SSlílVel/ ,Ld,en­
Vi:ficplr :q:u3lU IseriJa a '«¡prima». .

tF'ranœmente ,niã:Q CIOIllsegu¡l­
mos :descorrtlilnaT !porq,ue ra2lão
uma frlllndionária; pÚ!b]lica, e aJiin­
da ¡por dma lIiIClenciJaid,a, pode fj..
Cair «mui,to �anga.da,» ISÓ IPorque
d'iSOOIll!OISI Ique a ¡função públlica
:tem ao seu s'Ell1Vliço milIihar.es de
analUf�bet.os.

ISe o lfIiizemos ¡f.oo eX:alclta;m.énte
no sentido 'OOIliSUr:u!tJiv.o e 'Portan­
to no idesejo sincero de le&c,I'all"e"
c'er a ,olpilnii'ão ¡PÚJbIie¡a ¡para alqui­
lo ,que con tinua a Iser um aa;n ..

oro 'que .corrói, a nossa sO!di:e­
dade.
Uim I:pQViO dn,c,uno é a ¡pilor chà:­

ga die IUIIDa Nação.
E [preciilso, é IUlIgente, [p1OI1t3Jn­

to, que o GOIV'e:mo seja conti ..

nUllimente allleiIitaido dles!Ja; g:I1a,lve
siifiuaçãlO e itJoone mediidias enér..,.
gi,oos e IUII"g'ooitles !pllira atenuaæ
tão .g¡ranid,e maill, já ¡que não rerá
ainda pOSlS�vel exltli:ng:u,i'-Ilb com­

pleltaimente, ¡p,oÍlS c,o:n:l]eœmos
pessO[a:s q¡ue não sabem U:er «,nem
eSlÍJão �:rut'eressadas em a¡pTiender).
,E, na;t'llJra:�mnte, em ¡parite por

halv'er. Iffi.IU iltas pessoal'> a .peru;a;r­
da mesma mrame;j¡ra é Qiue, �

gun(Jo €'sta:ttstJica:s æec.en tes, IPOII"­
tÍllgaJl! aii:nda: item 3 000 000 (.três
mfu1ih�es) :die anallfaibetos. E não

será muiito tr,iste que i�to !pOS'sa
:ser td.ilto?

,Mas ,0 certo é qlue ,estta «es­

canJdal.osa» verdade fod (Lilta" há
dialS ¡pelo ,pró¡prJo Min,istro da .

Educação e CiUI�u:ra, ip,r.ofe\Ssor
Vílto.!" C'reslPo, no Inslbjlt'Ult[Q de
D.efesa Nacional], qUie cOll1lSilderou
serem «v'ex,a1tómaiS ,a,s ltaxlllS die
flJnaJ]fillJbetismo ¡paæa UIID País que
se howa Ide luma cUl]tura. c.ente­
nár'Ía e uma daIS mais ri!cas .da

Eur.o¡pa».

J. M. Oliveir¡a Guerreiro
M�DICO

Clín;ca Geral

2."
h.;

CONSULTAS:
fciras a rpa.Tít<il" di¡U¡ 15.30'
5." f,e'i!ras al ¡partek das

16 :I:l.oraB

R ua do Mon,tepio., 12
e 14 - FARO

Ma:rcaçœs ¡pelo tt-llef. 24MO
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Prémio Prof. Doutor Guilherme

Braga da C�uz
A Cooperwtíva de Ensino Uni­

versídade Livre, C.R:L. instituiu
'PaU'a OS memores ajunos do 12.0
AlIlo do IPU � Instítæto de
(lPr6pa,ração ¡para a Uníversídade
e que prossigam, DS seus estu,
dos na UL - Universidade Li­
vre, 01 ¡premio ·Prof. Doutor Gut'­
oJlh€!l'IIIle Braga da Cruz: Este pré,
mio, de acordo earn o respective
regulamento, .será atrtbusdo a 10
amos que t1fíequentem estes Es­
taoeíecímentes de Ensino da
CiIDU,L a 'funcionarerm em Lisboa

Nova Fábrica
de Pasta de' Papel
COM CAPACIDAUE PARA
250 MIL TONELADAS
POR ANO

Uma nova fábríca de pasta de
pa¡pe� com uma capacídade de
produção anual de 250 mil to­
'neladas será dristalada rem Por­
tUlgal], estando ,pr.ev·iJSto o seu ar­

ranque para, 1984. A assínatura
do.contrato' .para a sua constru­
ção entre a ,fiirma -britânica PlI'r­

sons, and Whitmore Lidd.ou e a

éutprelSa IPOIritu¡g;u¡esa, SqpOloce e

,envolNe ·custos vizinhos daIS 2,6
milihões die contas.

I

Grupo de s.o.ldadu,ra �ota­

tivo '300 apo corm motor

di·esell «Us1ietr» .

Grupo e·lle-otrogén io parra
irtuminação com moto'r Lis­
té'r e ,a-Iternados de 2,5
Kwar, e'm e·stadio nOIvo.

T·ratar com Manuel Jósé Pi­
reis - Ame'ixi.arl.
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VENDE-SE
Galsa em Olhos d'Água
V·i·sta Panorâmli ca
5 quartos, sala, garagem.

Informações: Es,c�i·tór¡o
Me'l.i,ef

Hote,l dia Bailaria
Tel·et. 52681/54776

------------- -

MÉDICA
NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consultas

e

Electroenœfalogn:mas
CONSULTóRIOS:

R. Padre António Vie·i­

ra, 18 - LOULÉ.

Centro Médi,co
PORTIMÃO'

e no Porto índependentemente
da concessão de «redução de
propinas» e «bolsas de estudo»,

Teatro Infantil
O Núcleo de Teatro da Casa

de Culltura da Juventude de
Foam (adstríta ao F. A. O. J.),
tem realizado espectáculos die
Teatro In fan ttl, junto de ESlCo­
las Pràmázlas, com bastante
agrado .e. propõe-se real'm'r es­

pectáculos junto de Escolas Pi"L
márias e colectíwidades : que o

sojícítem.

SíTIO DOS QUARTOS
L O U L É

ANTÓNIO VIEGAS MENDES

AGRADECIMENTO
Sua ,mulher: �i,lhos e, res;t�,n­

te famí·lia dese�arndo ev·itar
qualquer faha involun1t.ári,a,
pp,r desconheoimentOl de mo­

rardla:s e .ill,egibi'l.idarde' de as­

s·i.naturas de todas á.s .pels­
s'o,als que, de quarlquer' fOJ1ma
compa:rti,lha,rarm

.

da sua ,dlOor,
vêm tornar públ'ilco o selu mais
pe'nhorado algradeoilmerntol a

quantos se inlteressalram pe,lo
e s t ado de saúde db salu­

doso exti'nto durante a doen­
:a que o vitimou e bem a to­

d:::>s aql,Joe,I'es qw'e o acompa­
nhamm 'à sura última mo�alda.

LOULÉ

t
FLORINDA SII_ \.

MARQUES CA:�,.· ; )'

AGRADECIMENTO

'1 "E MISSA DO 30.0 DIA

Seu'marido e res�arnte fa­
mHia. a!9J1ade'Ce a todia1s as

pess:oars ami:gas que se di'gna­
ram arcomrpanha¡r a sua sau­

dosa ext+nrta à s·ua última mo­

'rada ou 'que, de qualquelr mo­
do l-hels manifestaram o seu

pesa'r e, ao mesmo tempo,
ça que 'o vitimou e bem a to-

30.0 di'a pe·lo s,eu etemo de's­
canso será cel:ebrarda no di'a
8 de Junho, pellas 19,30 ho­
ras, na Igreja de S. Fran-oi's­
co em Loulé, pe-Io que desde

já renovam os s.eus aograde­
cimeonitO's a todos os que s·e

dign-al�em ass,istir a e·ste p,ie­
do·sOl actO'.

ARMAZÉM EM LOULÉ
Vende-se ou aluga-se um armazém, na Av. do

Cemitério, oom aprox. 350 m2.

Tratar com Maria Sousa Silva

Telef. 62252 - LOUL�
(4-1 )

I Feira do Livro
Infantil
da Cidade de Faro
No Jardim Manu ell Bivar, de

Faro, e cb'i!nciJd'ilnldo com a 1.'
semana das '«'Festas dia Cidade»,
toda' ela dedicada à criança, vai
etectuær.se, de 1 a 13 de Ju.
nlho a «I Feira do Livro Infæn,
tih, manífestaeão die i'lliegá.v·el
interesse de vários edítores e

livreiros que estarão presentes
nesta I Feira do Livro InfanlÜll.

COiRTICA
. .. ,

. A Comissão Executiva dIO
Santuário de Nossa Senhora da

'Píedade. Cartórto Paroquial' doe
São Seooistii!ãQ, Loujé, aceita
propostas em carta fechada ¡pa­
m venda die cortiça illa árvore
da propriedade «Monte da V.i·­
nha», em Alivralwi·e, Santiago de
Cacém. até às 15 horas do dia
12 de Junho do ano corrente,
reservandc.se o dlreíto de en­

trega casa o preço não conve-

Il!M,.
.

Loulé, 18 de Maio deo 1981.

A Comissão Executiva

JOGOS
SEM FRONTEIRAS

SORTEIO

Comunka-se que no prazo
de 30 di,als de·ve,rá s·elr levan­
taldo nOI Grupo Desportivo de
V:ilamoura o' Te,l'e,v'is,olr a core's

slo·rte·ado em Setembro de

1980, pell,a. re-arHz-a-ção dOIS Jo­

gos Sem Fronote,irals, contra a

a¡pre-senta'ção da re,spe·ctiva
senha.

Após e'ste prazo caduca o

dii,relito ao. prémiOl.
V¡ill'amoura, 21 de Mai'O de

1981.

VENDE-SE
_,_ Recto-Escavadora

Ford 450
- Tractores For'd 5 000
- FE;lrguson mod. 165

Em bOom e'stado de funcio­
namento.

Tra:tar com o s,r. João C.a­
raco,1 Cas.taonho - "f.ele,fone·s
62884/62952 - LOULÉ.
��-�---�--,--

VENDE-SE
- Vivenda com 9 divisÓ'es

(5 assoalhadas), garagem,
cave e out'faS dependênóaos
exteriores, te:rraço e quintal.

No sí.tiOl de B·ertunes
LOULÉ..

'

- Um terreno no síti'o do
Mal·hão (S. Brás de A,lporte")
junito à e'strada 60 m die fmn­
te. Com luz.

Tratar com o s·r. Manuel
Guerre·iro Ca.l,iço - Sítio de
Betunes - LOULÉ.

VENDE-SE

Apartamento em QUoarltle¡ra
com 3 assoallhada's, todo mo­

b-i'lado, a 30 m daAv. e P�alra.

Informa pelo tel€ofone 26496
- FARO.
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XI Colóquio Internadona) de Prevenção dos Riscos
Profissionais da Construçã.o Civil e Obms PlÍblicêlS
Este Cclóquío, orgamézado pella

!instJituto Naeíona] die Seguros
die ,Portugal .6 pelo Comité In­
temacíona¡ da A. 1. S. S. para a

Prevenção dos RiiSc,OS Proñesío,
-naís, reasíza-se Ipella ¡prilmei1ra vez

no .'lliOSSO IPais, dioo(Jl1r.eIIldo nos

d\il3!S 21, 22 e 23 Idle Setembro do
corrente ano, mas i'llistalações dili

Fundação Gwbenldarn.
Os 'temas Ipl1iillc.�pai5 são: I -

Comunicação - 'Iinlf:ormnra,ção.
II - IP'r€lvenção IlllitegradJa. III
- Integração da IPreV1en{!ão ao

níví€:l' dia Oestão da Errupr€Isa..
Contai-se com a ;paI'itiicrilpação

de muitos e51P6cillll]iISit·as estran,
geíros e 'llildlona,iiS.

A:s comunicações, em oito
exemplares Ido raspeotrvo texto
(máximo 7'50 palævras) e ccan
Uim resumo (máX!umo de 100 pa­
'lavras), terão die 'ser enlV!ilatd'as
anib"!lS .do dia 30 die J'Ulnlho.
Aíém do programa dos ka­

b¡¡:lIhos que. dlercorrerão IIIIas lin­
guas ofirci!a!Íls: ,francês, j!n®�ês, les­
paiI1hol, alllflm� e P0l1tug4es,
também já 'se encontram elæ.
borados o Programa Soc,iJa:�, des,
tiinadlO a pal"tilc:�paJntas e acorn­

parmantes, oe, o Programa Es­

pecial, excíusívo dios acompa­
nnaœtes,

Os pediidos de 'iilliSlcTição ou de
ilnifoIimações devem ser feítos
d'ilreatamenlte ao Instilt-utó Na­
cíoonaã de SegulfOis - Gabirnete
die' Formação, na Rua Alrn},
mnúe Barroso, 13-4."1000 Lisboa
ou pelos It€'J'elfCill.�S 559088/9/0.

VENDE - SE

APARTAMENTOS
Com 3 assoa lhadas, 100

metros doe área coberta
Corrtactar no 'bocal com o

sr. Vidor Madeira & Neto,
Lda.

.

Rua Quilnta de' Betunes -

LOULÉ.
(8-4)

VENDE-SE
Terreno aprox. 12000 m2
estreda para Quenteira
preço acesstvel.

VENDE-SE
lnformaçôes: Escntório

Meli·ef r

FROD TR,ANSliT 120 VAN
- ex. abel1ta 1970, em bom
estado.
Informa Telef. 53465 - AL-

BUFaRA.
'
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Hotel da Balaia

Tellef. 52681/54776

------�---------------------------------------------

SOCIEDADE .cOOPERATIVA CUNíCULA PROGRESSO
DA QUARTEIRA, S.C.R.L.

É convocada a â·sslemblei'a g.erall e-xtra.o·rdinária da

«SOCIED:A.oE COOPERATIVA CUNíCULA PROGRES­

SO DA QUAHTEIRA, S.e.H.L.» a reulni'r na sua s.ede,
na v!ita die Qualrte,i'ra, conaellho de LOUllé, no dia 4 de
Junho de 1981, pelas 15 horas, a �irm die del,ibe'râl!1 so­

bre a seguin tie ordiem die trarbalhhos:

a) - Trans�o'�maçãQ -da sociedade numa sooi,eda­
.

dade pOlr quotas de respons,arbi'I'idade hmi!tla­
Ida;

b) - Outros assuntos de in.tere·sse- para a COQ­

perativa.

Lisboa, 7 de Maio de 1981.

O Presidente da D.irecção,·
Carlos Jorge V�lela de Oliwira
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Cartório
A cargo do notário lãcencíado
ADOLFO ARMANDO JORGE

BATALHA

Acta da Assemhl!eia ldie FUIIl­

datíores da Sociedade Coopera­
tirva oe Responsæbilãdade Limi­
¡taina «COLÉGIO DiE VILA­

MOURA, S. C. R. 'L.)}
Aos doze die Maio de mil no.

væerêtos e oíteraa ie urn, na Rua

CInco de 0'utUibro, número tr,jn­
ta e seis, ¡p,rilIIlJei:I1o MlIc1aŒ', da

vita, ,f,re¡guesila, e concelho de

A�bulfe[lra, <perMlite mim, J,ilc;eu­
clade AId.oIlfo Aemando Jorge
Batadha, notário deste concelho,
compærecerarn:

aO J,OIhn Angus NewhiggJnlS,
casado, Illialtural: Ida Esc.õc.ia" d:e
nacionaâídade briltwnilca, resi­

deilite na Alideia do Golfe, Vl­

]amoural, f¡r€¡gJuesiil3, de QualJ'1tei­
ra, conaellho de LouJIé, COillitri­
btUli'IlIte n.o 1.0577847;
lb) ,Linldla Mairy S3!vag,e da

Oruz, C3!sada, natural de Ingl'a­
terra, de nJaicionaŒi!dade ibr,iJtâ­

nLca, re:si!d:enlte nesita, vila de Al­

bUifeir�, IClOnltr,ilbu,illlte n.O 5849945;
e) A1ntihony Morgan Cobb,

ca,sado naJtUlra� :dia clildade do

POr1to, 'die nadon.al'ildalde brhtâ­
IIl!iICa, nelS<ild,ente em Vtale iF'omrno­

so ida f,re¡guesia lie ,Nllma!nsil,
coneelho ,de Loullé, conltribuin't1e
n.O 123,2,2224;

ldi) J,OIhn Mallcolim CQil� De¡v,Wt,
ca!Saldo, naltunal die Inglat.lema.,
elle nadona\]lidaieLe hriltâJnka, COIIl­

tribuinte n.O G141356, riesidente
em Va�e do !.Jaiba, da referidla
fregue<sdla :die AlmalnlsiT;

,e) Dr. José FralIllei.sCo. Lisboa,
ca,saldo, llialtu:rat ide Oedofeita,
Porto, resid'enue em Vaille do LÜ'­

bo, da œeferi,dla Ifr.eglue:sia die Al­

mansU, cOinltribuinlte IIlI.O 1818357;
f) Dr. Jo:ão Malnuell Ba.pUsita

MaJXilmiano, c",sialdlat, naitural' da

fTleigluesu!a Idle São SebtaJsltião da

Ple!dreli!ra, cc:nlC<€::Iho die Lislboa,
residenlte em F,a,ro, ,na Rua COIIl­
sellheko Bi,var, n.O IG, 1.0, dir<ei­
to conltr.ihuinlte :n.O ()164'899.

Ig) AInItóni:a Henlrilquels da SIl­

va, casaldo, lnalturall dia fr'egue­
sd:a de A1valres, wnlceUlho die Gois,
ræildente em Monltechoroi, da

fregJuelsia e cü<lllcelhCl de Allbu­

f,eira¡, ,colllltrihuim.lte In,º 58�7519;
ill) AlrItónio Ga,sitanheIra dials.

Nev'e:s Barnalbé, casado" res,i'deiIl­
te 110< HolueV D. Ped!w, V.iillaIffiOlu­

ra, freguesi:a Ide Q'Il,arlteira, re­

ferida, cOlnitnilbuVn;t,e In.O 79490.3'8,
llIalturaI de São Manti,nho do

PoTito, AIlCobaça;
ii) A!rtbur Luzia da Co!slta Ga­

bri6t, con1:rilbuilIllt1e n.O G795357,
oaIsaido natu,ral] Ida {regluesIa da

P�, �OIIlIc,elho de Lislbola, re�i­
denite €lID MOIrIt'e¡chow, da fre­

guesi,a e cOillicelh,Q< die Allbud'e.ka;
j) JK>,sé Mál'lilo, Cosita do N3!S­

cimen\to LlJdo, cas'aldol, nalt1llral
deiS/ta fr'egn.æ:s'Ía ldie A!libuif.eira,
OInlde r.esitde, eOlnltrilbuinte Ill.O

1852406, todoo ,CUijla:S identida:d�,s
v,erH':iq<u:eil [poOr mieu :C.o:I1Jb:eŒI­
nmnlto< pessoa].
tE IpeloiS o<u1toI1ganltes foi ,d,cda­

raloo qU€!, nesta: ldalta, reu¡nidos
em A1ssembIeia de iFulnldaldo'T'Œ"
neste i]:O'CaI, del'ilberaram cons­

titui.r uma 'socie<l:ade' cOOlperati­
va de r'e'SIPOllISaibiIdJdatd:e Hlmiltada

A VOZ DE LOUL�

Notarial de
que adoptará a denominação
«OÜlwGIO iDlE V�LAiJ.lÆOU:RA, IS.
C. R. L.», a qua:l exercerá a ac­

tividade no sector cooperatíwo
Hgalda aIO ,ensino, 'e terá ¡por ob.
j'ec,to a eXlp:]oraição 'não lucrati­
va de um colégio Ide IlírtlgU!a ín.

glesa e ¡pO'r1tu;guesa a j¡r¡¡sltala,r 'Em
ViJlalmoura, da IfregulesLa de
QuaI1teira, concelho de LOIUJe,
conconrendo todos para a is,U!bs­
críção i,nlt'eg,ral' Ido caJpiiVal' social!
Ida cooperativa em 'Í,g.u;all propor­
ção, sendo nomeados para o pri­
meiro tríénío: para a Mesa dia
Assembl'eila GeralD: Presídente -

Alllibónlio C3istantheira das Neves

Barnabé, Vice-�r,esi.denlt'e' - Dr.
José Framctsco Lísboa, Secretá­
rio - Dr. João MalIl!ueF Baptista
Maxírnlniamo; Para a Dñrecção:
p;resdld:ente - JIOISIé Mário do
Nascdmemto Lúcio; Vice-pre:s:i­
kielI1Jte - António Henrilqlue:s dia

SiI",a.; Tes.oure:iiro - John An­

g.u;s NeWibi�ginlg; Seicr,etár.i.o­
JO:hlIl' Ma,llcoillm CO'le Lervilt't;

OOlIlls'ellho FI�S'Cal': Plresildiente -

Arit'llr LuziQ -da Gosta Ga:brter;
8ecretár,io - Anlthiony MOl1gan
Goibib; VOigalE - Ltnidla Malry Sa­

valge da Cruz.
IE ilgoo,lImentei IneSita .da:ba us

m,errubro·s fUinld:ald,or,e:s a,pflOiVa­
ram os .eSltatU:tOiS pm ,que se re­

gerá a COlolPelrialtilva, OiS quais
constam de um dOic'U!menltlO llIne­

xo à alc'ta e val alSisinado por
tdcJ¡olSi os .prielsentes.

ESTATUTOS

CO�ÉGIO DIE VILAMOURA,
S. C. Ro L.

GAIPíTULO I - DENOMINA­
IÇÃO, DURAIÇÃO, SEiDE E

OBJ,ECTO SOOIAL

Ad.O 1.0 - É eO'nlstituíJda oe

reg,�s,e Œ>elos prelsenitle:s eISlta,tu­
tOiS Ulffia SlCl'ciedalCLe c.o.OiPlera,tiva
idle re:sIPOlIliSalbiŒli:d�Id<e Illimit:ada Go­

,JJég[o de Vilamoma, SORL:.
ArLO 2.�� A coope:raltilva du­

raJrá Ipor temlPo inld,e,termilIlJado,
a conitar da ¡pTles.e<I!lt.e data.
AnLo 3.º - A cOIO¡pi€l!'aitiJva t'em

a slUa. rede, prQÍvisori",me'lllte, 'em

Alibufeira, na TUla 5 de Outu­

bro, 36_1.0 lPlold:emldo s,elr trams­
<f1erida palra Vilamama Loul!é.

§ 1.0 - A Icool])flratdlVIa poderá
c:riar de¡pelllldêlnidas em ctiferen­
tes lo�ails die- aoondo com as fuas

nedessildaidles.
§ :2.0 � A ItrallllSlferêlnlCÍia dia sede

Social] apeutaJS ¡pod!erá ser deddi­
Ido ¡p.o.r als'sembJieia glelral' ,ex<pres­
same:nte COillIv!Ü1Caldia para o

·efeLto.
AiI1Lo 4.0 - A coolpera<tiJva tem

como< objec.to cria<l' e dleSlenvtOl'­
ver UJIDa escola com ,secções p.o.r­
t'lliglUes'3JS e i(l1Jternacion:aiis, en­

:s.illlianidlo em i�tg1Ua por!tUig1Uero e

:em �tnlgua iIlJgJ:esa, reLSlpelCltiva­
mente.

GAlPíTULO II - OAIPITAL E
AlClÇõES

AnLO 5.0 - 0' ca¡p.jltal' slOlCÍal,
no 'VIa�Or! mmimo Id'e :JQSIC. 15GI GOG$
já realizado lilntegTalimenltJe, é
vwriáJvel €' i1im�talcJ¡o., oe é .repre­
senta!do por alcções nominativas

.��
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APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND,EM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
e(A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOULt.

-------------�------------_.__
.__ .

no valor die Esc, 5 GOO$GO cada,
§ úmico. O capi.ta,D slUibmritto

deverá ser pago n:a totalddade
no aJCDQ da admíssão corno mem­

bro.
Ar1t.° 6.0 - A transmissão dos

títulos 'de capíta] pode ser erec­
tuada com a autorização dia di'­
recção ella cooperætíva.

OAPíTULO HI - DOS
COOP:])RlA!DORES

ATiLO 7.º - Poderão ser mem­
bros da oooperatíva quaisquer
Ipe,ssoals intereæaôas no sector
educatlvo, que tenham apresen­
tado a suæ ,PTOlpolsta à Direcção
e que comprem um mínimo die

três acções,
§ 1 - Para a adímissão e ma­

nutenção das suas crsanças na

e51Coj!a" i0ruOO ¡famma dlerve ,ter um
mínimo de três alCçÕeiS' ¡para a

,s,ecção <pmltulg1U'esa ou dirICO ac­

'ÇÕIEIS Ip::um a. ISlocção dnlterlnadolIllwll.
§ 2 - o,s membros potdlem SlelT

ISUls¡¡)enlsols ou eXicliuíldolS n.os teT­
,maS' da lei'.

- A!1Lo 8.0 - AS. me¡ffibrolS da

,cooperativa ¡pOidem Süncitar a

sua demi,ssão oolm o mílllimo de

jqU2.Jtw meses Ide anltecledêmJc.ia.
tNI1Lo 9.0 - Ao, membr,o que

se ,d<emdIUr será resti!tulíido o, VIa­
,!tor dos H,tu,j,ols Idle catpiitM lTea1i­
zad,o ai q'uaL ISÓ podeirá s,er Vlen­

ãido .aos membms exIlsltenJtes ou

a quem se pro¡ponh.a tornar
membro e l1e'una as aoll1ldiçõeiS
,n;eœSiSária,s ¡paro .o :efeiltn.

§ único - Quall1ldo ho'Uver

membro ¡dæej:aIllruo< Vlenldler ais

,S!Ula.s acções., a ciOo'Perativa mão

,podeœá .p.or esse ,falCito emiür no­

va's acções.
Am.o 10.0 - São ldieveres dos

membr.os:
a) ,tomar pame niaiS assem­

beias geradls,;
b) ,,,,cei'tar e ex'eT<Cer os ciar­

gas para q'llie forem e1eiltols'.
e) ,collltdtbuir petl<os meios ao

seu aliclllll,C'e para. a Irlea:JIizaç'ão
dos. fiIlls: Ida c.ooperativa.
Art.o 11.0 - São direHos dos

membros::
a� ¡pw<pôr, drr'slcu!ti'r e rvlOtar

em wssembleia geTal, todo'S os

asooill'tos q¡U!e i'nlteressem à coo­

pera:tilVa;
lb) e}ege:r e œr eilleHos para

.o1S órgãolS cLa coopera,Uva;
c) reqlUJerer a üQll1¡vo;cação da

alssembleia geral illOS termos da

lei;
If) sOilJicitar a sua demtssão.

OAlPíTULO IV - DOS
CORJPOS GERJENTES

ATiLO 12.º - A coope!1a:ti.va tem
os segu,illl!TIes eOr[)OiS gerenltJes:
a) ASiSemble,ia-Géral';
Il) Direcção;
e) GOllls·elŒ1.o Fiscal.

Secção I
Da Assembleia Geral

Art.o 13.0 - A alslslembleia g,e­
.!"al' é com<p:olS11'a p,olr tOrtlOS O<S

mem11lros da cOiOiP'eraltiiV'a e será
,convocada com pelo meillolS vLnlte
,d:i,alS de llIllltec:ooên!Cia por caTIta
ou aviso ¡posta11 registadO'.
Art.o 14.0 - Cad'a meIDIbr,o. tem

direito a apenas um VOltO,.

Arl.o 15.0 - A mesa .da a,Sisem­

bllieia �era:lJ COTIllpõe-sel de um

presidente, UIffi vice-,presilden!te e

UiITI iSelCæmrio, 'elleitols ¡pella a"s­

se¡m¡blleil",.
Art.o If>.o - COIffi:pete à mes'a

rua 'lliSISemblleia gera:F:
a) COlllVocar a a,s'sembJ¡eia ge­

ral' oJtl:inária;
b) con:vocatr a aSlS.emble,ia ge­

mm e�traondimí.rja, :s'emtp,re que
o requei'r,alm, a Di'fecção, 01 Conl­
se¡JillQ FLscal ou um mÍJnimo de
Idez por oC.elllto daIS: memlbro'S.
Am,o 17.º - A aJslS,embl'eia ge­

ra'l ortdilntári'a, reum:i:rá dUalS ve­

zes por ano, ,uma para a'pre­
dação e votação dOl ba:llaJll'ço,
do relaltól'Ii:ü e das co:ntalS dia di­
recção, bem como o par,eC'er do
CQlnlseliho fiscal, e Ipara a elei­
ção dos membr.ots dOiS ÓI1gãOIS so­

cirai's; e outra :para apreeLação e

votação Ido orÇlamelllt.o e pilem,o
de aativ�dllidels ,para o exer,cício,
s,eguitnte.
Art.· 18.0 - Compete à aiS­

semblleia:
a) Apreciar e vO'tar o relató-
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Albufeira
do e contais da ger êlliCiÍla, e o

orçamento para o exercício se­

guíolte:
lb) Delíberar sobre o destino

a dalr aos fundos da ccoperatí­
va;
c) Apreclar; ¡d.'h:;outir 'e dell­

berar ISOIbre todos os assuntes
que a d'írecção sUlbmeta à sua

apreciação;
d) EI'eger as corpos gerentes;
e) Deljberar sobre a altera­

ção, dos estatutos e aprovar OlU

ajterar os r,eglUiliamentOis i:Ilt'er­
nos,

'Art.o 19.0 - Ais resoíuções
serão tornadas ¡por maioria de
votos dins membros presentes ou

-

representados, podendo a vota­

ção ser feita 'POT esclTlUtíni.o se­

creto se assmi a assembleia o

decidir.
§ únic,o. A r,epr€lslen\tJaçãn idO's

merrubrOis só p,o;dierá farzer-se por
ou!tros membroiS.

Secção II
Da Direcção

ArLO 2G.0 - A direcção cQlm­

'põe-se de U!m 'prestiJdemite, um

tesiÜ'ureirQ, 'Uiffi secretário e um

voga� eílieitos por um ano COllll

diSpe¡nlSa de caJução.
AriLo 21. - COIlIllP,e<te à direc­

ção:
'a\) Dir!i¡giæ a alctiiVi:c1alde da

cOQperaJtiva, ,e a IalruminliiStração.
lb) Ellalborrur pr.ogramas e pl.a­

,nos de alcção e SiUlbmertê-Eos à

apreciação da as,s€mbille,ia gleral.
lC) OI1galnizar a: e:sicrittulra.ção

. Idas f'eoeiltals e IdlalS d1es!peslas da
,coolperaiNlVa.

Id) AiTlreCaJdiar ais receitas e

efoeütuall' pagamelilltOis.
e') Organdtzar ais ,orçamentos

aIlJuaisl ,e as c.on¡ms Ida gerência.
If) COllitratar pessoaJI, or,ientá­

-10 e fi'scalizalr a re�lpe:dtiva ac­

UvLdiaid'e.
,g) Da'r €XeoUiçã:o, a tOldas RS

deUiberações dia atSsembilleia gerall
e à 'ploll�tica diefinid·a pe:ll(J con­

sellhQ conlS'U�tilVlo.
h) re¡pI!'€ISentalr a cO<Oiperativa

em juízo e f'ara Id'eWe.

S�ção III
Do Conselbo Fiscal

ArL 22.0 - O c.Q(l1Jse:lIho fisic,aJ
é cümpOIStOi ¡p,or UIffi presid'einlte,
UIffi secretário Ie um vogal'.
A!1Lo 23.º - c.om'Pete ao. con­

selhO' risca']:

a) FiscaJdZlaJr os alotas da dIi­
recção e· examinar a escrita
Claim periodidade reg:Œl/al!'.
ill) Elia.bolTar parecer sobre o

relatório e contas.
e) Sollcítar a convocação da

assembleia gera:lJ extraortrínáría
quando jullglue necessáría.

Secção IV
Do Conselhn Consultívo

AnLO 24.0 - A cooperatíva te­
rá Uim conselho consluJltLvo· COtllJS­

ti tUlíJd'o pelos presídeentes, Ida aJS­

sembleia geraj, da direcção e do
consejno lfislca�, e sete vogais pe­
la assembleia glera!'.

§ 1 - Ü1S vogais não perma­
nentes do consejho consuntivo
poderão ser cooperadores ou

não.
§ 2 - OOlITIlpetle aQ wiliselh.o

cOillls'UIIUvo fQ.nmulair la ¡p,oltUtilca
da ediUlCação. e OIr'Íenltar a vida
iJnJte'riIla: id:a cao¡pemUva, form,e­
c.en¡do à Id¡¡f,e�ção las o¡p�iJlIl.iiõe,s e

tr'e�rutórios Q¡ue 'elJalbo:ra,r.

OAiPíTULO V - DO REGIME
F:INAlNiOE[RO

,Ant.° 25.0 - COll1Bütuem os

f'll/llldQls da coolperatilva: .

-a) ais IP'TOtpinas e oolttra's, im­
porttândas pagas. pelos! a:liUlnos.
lb) OiS d\OInarUvos ,d,os, membros.
c) Su:bs1,diœ ou olUlbras l'Iecei­

ta,s evellituais.
ArLO 26.0 - Ais reœÍitas da

cooperatilVa, na. pame em qUie
ex:cedierem as re¡speiütivas despe­
s,as, deverã.o ser prioriltaI1iamen.­
te a¡plicadiars ,em m€I:lhoramento
do cOl.êgio 'e na eO'IlIce,slSião d,e
bo]sa� die es'tuld!o.

OAJPíTULO VI - DISPOSI­
ÇõES GERAIIS E TRIANiST-

11ÓRlAiS

ArLO 27.0 - A c.oio¡pemtiva
OIbriga-se pell!a assilnaltUJra de dois
din�dtO!1eS .

Arit.º 28.0 -' É ,perlffiiltida a

reeleição p,ar ,uma ou mails ¥e­

zes (palra Itodos ,os Ca!r:go'S �,o:ciais.
ArLO 29.0 - O alno soC'ÍaJ

cO'i!I!lcWe lCom :O alll:() elSlCiO'lla:r.
Airt.° 3G.0 - A CnolP,eraU",a

diis.s.o.llVe-'se illOS <termos da Lei.
CaI'itório No,tarialli die A�bufei-

ra q,ulinze 'de Maio de miJ n.�"ve�'ento,s e oiltenlta e Uim.
,�,'

�

A Aj,Uldalnlte,
(AssilllaJture Hegível!)

GUARDA
LIVROS

Gomtpanhi'a< Angllo-Plor:tUiguesa de mobiilliánio, pro-­
cur,a GU'AHD,A-LiViROS. P,refie�e-s'e pes'slOiat oom ,ex,pel-
niênda oU< jovem q¡UIe' tenha: gosrto por núme �OIS e qUIe
saiba Ing'lês.

Para litnlforma:çÕ'es conrtaCftlarr:

CANOIA DÉCOR

ALMANSlt - ALGARVE
T,el:ef. 94320

Gf\GO tEIRlj.\
MÉDICO ESPECI,ALlSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.·', 4.", e 5." a parti·r das 15 horas

Elect.rooa,r;diogramas - mas úte¡is
das 9 às 13 e dais 15 às 19 homs

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1."

TELEF. 28828 - 8000 FAR O
(A,ntigo Largo da La'goa)
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O meu conceito de Liberdade
por

- J. SANTO'S STQCKlLER

Durante Itodla: a minha vida
tenho Sii/do Lilberal' e Idealdsta,
J,á mesmo em moço o era, 'em­

bora,sem a veníadeiræ noção
dio que era reaímente ar pura
essência 'da Liherdao:€ como ne­

c<essJJd;ade do, homem para se

realizar no rtO!d1o e obter, assim,
aquela sobrevivência dígna e

justa que Ilhe Iper1Jence por rl!i­
redito, Já que sem a l'iberdade
de expressão e Ide !p,ens�mentQ"
IOU seja de acção em prof da so­

ciedia(J,e onde se íntegra, ele ja,
maills se realiza como verdadeiro
ser socíal e colectivo, 'Por se tra.
tar de uma necessidade aosolu­
'ía e ilndii'spensáJvel à sua dri,gni­
dtalde de ser ihiumano qrue é.
Ora, posito i,sto, ser Ub.era! é

¡preeisamen be sel'-,se, !pm princí­
IpLo lógico e' raciQ¡na], amante da

Verdade, .da Razão e da JUi�ltiça
oru reja dOiS d'ireitos de calda cj.­
daldlão ipe.unlte ,si e a sooiedade.
Como 'Íalt a Liherd,ade é a ,pedra
batsHatr Ida v'endaJd'eira .eX!poossão
de livre ipensam'ento ,e acção e,
!por isso mesmo" negação do
abUiso da liibenclJaid:e, 'sawo qll.le
CleI1tQS ,fli'lÓS()lfos da ¡pomltica e não
00, entendam ,por Jrl,berd;¡¡de a

vaporização relia lÍIg¡ua e nãill a

Iprópria ág,ua. E 'Sendo aŒi's,ilm, ..

IM� oomo o meu conceito d.e
Lilberdooe é :o'\llnr.o, é a Liberda­
d'e em Lilber:drad,e e não o UISO

d:a ILiberdade ;c,om,o a¡bu:sOI da

própria UlberdaldJe, IUrgie aqui ,e

agora lamçar no ar ais se,gUiinte:s
¡pexglunt¡¡"s.:

1.0 - A que conceito rea] de
Lilbe,ndla:d1e vímos riós assistindo
a par"lt'iJr do. momento 'em que
nos roí dada a hberdade de

pensar e 'agir niJV'r,emenk, ísto é,
die, em lrilberdaldre, Ipad'eI1mœ real,
mente falar lliivr:emei11lte em de­
mocracía 'e Iioerallsmo, como

meéo de nos realízarrnos come

homens l'iv:res e ilnd\fjpl:::nd{�nk:s,
socíahstas ,plluJra!lisltals? Q!ue uro

se trem vímdo f'azendo dessa
apregoada liberdade democrã.
tíca como Ifi1os,Oifia sócío.cujtu­
rat, sócío.económlca e sócio­
-Ihumana? Ou, Ina gramde maio­
nlia dios casos, ra prætíca tem su,­
do precisamente inversa?
2.' - Quantos dos ditos de­

rnccratas têm reajmento respeí­
tado .o verdadeiro conceito die
lilbeI1d:a!die .como f'e;nómeno Sio.­

.cval incllilslpensáv'e} à <rleaHzraçã<o
do homem wmo peça váDida
(¡(oo» e «Ipa,ra» a sociredad'e que
diz '€iSltalr a r,ecolnsitruir como.

,futiuro Ineal do ¡poopri,o hlomem?

Qluan1tos.? Qual tem sido. Ie con­

tilnll'a 'S1elnd,o iO Iv'erl<i'adeir.o Icon­

ceHo que :ess.es cIMos 'd:emocra­

tas fa!l}em ldials libeTid'a:d'€ls idlem.o­
crábicas? O ¡que rtêm eles feilto
de Ifeal e váltdo, ¡palra a c.oncre­

tiza;ção deiS/se ,reali conc.eito de
Liherd'ade 'em dJe,fesa dos outros
hoonens 'e Ida 'própria s'Odeda!dle
die qrue s.e dÍlZem s'eUis ,ver¡da:dJerj.­
IrQS pila'res? Q!ue ,ex,empllO die li­
herdade !pr:etenderffi Idrel�xa:J: aos

selliS Vil1¡dJOiUlfos, ruma Viez que �:(

se conhece !Uim Padr'e Ete'pn.o?"
lAis perguntas >3lqlui, fie-am, p:ois,

dlaimls como 'a água e não como

a .sua valpOifiza,çào, na. qiua'se
certeza die que quem 'd:e d'irei,to

PRECISA-SE
APARTAMENTO

(4-3)

Para electrodomésticos, ad.7\ite-se de preferência
com boa. apresentação. e' facilidade de expressão.

Resposta ao este jornal com «curriculum» deta­
lhado ao n.O 105.

(2-2)
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SR. EMIGRANTE

-

completará este antiguetho ,SQlbcr',e
concenos Idle Líbeníade e l.íbera­
llitzJa,ção, uma vez que a escreva
com esse [im Ie Ipro¡pósHo, já que
quanto ao meu conceíto de Li­
berdade esse fica cãaro como

água: ,e não a ISlua vapcrlzação,
'l1€!pliita�se, uma vez que o t3ibrUiS:()
da Li:brerdalde é, COima atrás refe.

ri, a. negação da IprÓprira. IjJher­
'diaJde ern ,sU mesma e æm a li­
berdade como conceito socía] o

homem jamais se reaãízará co­

mo ¡p/eçra sccíæl váhída e sim

apenas usará, ¡pana uso própr,i¡Q
e /puramenite ¡JJes.soaIt OIU pclíãico ,

-iPaT\�ikiárlo:, a máscara rpolllt1tica
em slUibtstfiltui,ção do real conceí to
de Li,berdade !COIillO expressão de
pensamento e liberdade de ac­

ção em prol' do coíectívo.
MaiS, ISle ,aJcarso es,tou errald'o no

rr:i'(�u conc,eilto d,e LllbendaKl.1e, os

erudilDos que me teDUlcfüd\e¡TI c,om

clareza e honestidad,e, ¡poi'S que
rperttenço àq.lIIe1e- glru¡po de ho­
miens qrue não, Ise negam a fazer
o seu lIIC,t'O die ¡contrição., {j)uan­
Ido. a v'€!rdaldleira' V'endalde aSisim
ü 'exLja.
E é ,is'to que ,es¡pero dos mali,s

lentLendildos' dio que eu 'em ma­

teria. de conc€iiltols lilberallizantes
e não SÓ, já qlue «nem ISÓ de

,pão vive o homem».

A Voz de L:oluIJé, :n" 832, 28/5/81
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

PrQ.C. 0..°.63/80 - Aux.

ANÚNCIO
(1." puhhioação)

O Dtorult1or Má,nito ,Meli'ra Tor­
�els Veli'gta, JUliz de Dli,reilt.o da
Gomalrc:a die- Loulé:

FAZ SAB 6R tque- na Exe­

oução Srumári,a qUle Ilda S.i,l­
via Gu,e'rre;;ro Oalvaco Be'�ig,a,
oastada, domésrl)i'c:a, reSidente
nia I,u!ger do Plarralglitl, �relg,ulel­
si'a de' São Sebastião, conroe­

lho die' Lou.lé"mor.¡'e con,t�a os

exeoutaldo,s Edmundo Coetlho
da Lu z 06 mUlhhelr M alni a do
Cairmo Ju'stino Pilsoo, ,com úl­
tima rels'¡dêrnoi,a conrheloida
no sí t ,i o' do Galnrasque'i­
ra, f r e 9 u ,e' s li ,a die Parde,r­
ne, cOlnce,1 ho. die Albulfelitra
e alctualmelnte ,emig:rados em

palrte- inoelrta db Oanadá, são
est,e's eX'6'Du.tardols citados pa­
ra no prazo die 5 dias, f,irn­
dia a di'rlação de 30 dialS, que
com'ega a contar depoli,s dia

s\e,g,urnrdJa e ú I,tlima purblti'Oação
do mSlpelcrtJivo latnú nrai'o<, dedu­
zir opo,s!ição, p,a.gawem à 'ex'6'­

qUlente ou nomear belns à pe­
n,hora, sob pena de 'sle cOlns,i­
dlelrar dle'vollvido, à elx>6rqu'enl�e
elss'e' dI:'relito de ntom6'açã'Ü' de
bernls à penhora, ¡pod,s a exe­

qu'ent,e é cTedora da exeouta­

da dia quanlt>ia de. 28 600$00
conforme letra pior elstes sa­

Clarda e com venlC:imlen,to elm

9-12,-961, da q'll'atntt,ia de
22000$00, qUie não foi p,alga
n,a data do se'u velnd'memltlol.
Loulé, 14 de Maio de 1981.

O Juiz de D¡ilreito,
lV1árío Mei'ra Torres Veiga

O E'slori,vãol de' Dti'reito,
Américo Guerreiro Correia

JUSTIFICACÃO, NO:TARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.2 CAiRTóRIO
Notário: licenciado Nuno

Anrón¡'� da Rosa Pereira
;dai Silva,

Gertli,f,ilC.o, para e1f,61iitos de

publicação, que neste Cerró­
ri o ,e no IiiWOI de nouas para
escrituras dli'v6lns,as, n." 122-C,
die fis. 97 v.o a 99, Sle encon­

tra exarada urna esontura de

justéñcaçâo noteríer. outorq a­
da hoje, na qual .José Vi,elglas
Greqórro e mUllhe,r, lnáoia de
O!i,ve,iira F,a,í's,oar, re,sliidetn'teIS na

povoação, e fre:gulelslla die S.a­
ililf, conoelho de Louilé, deda�
Tlal['am o s,eguinlte-:

Que alté oa¡tolrze de' NOlvrem­
bro die mH nOVeiC'ernrtÜiS ,e oi­
t.enrtJa - data em, qrue: por ,e,s­

orritu,ra j'awlatda a< folhas Dento

e dUlas, do Ili,VfoO númerro C­
-oe,nto e dezohto, de' nOlt!a.s pa­
ra elsc:rittuif'als diversals, deisrte

c,ar1órlilo, Q! v,elndelram al Antó­
nio José Gut8l�r¡eli,ro - e'ram

d'ono,s e Iregítlimo's pos,s,u¡ido­
reiS, com exol'Ulsã.o de olultrém,
do se'guli,nlt!e' prédio: - RúS'ti­
co, oons tlit u'írdlo pair Ulmar 00 U,­

re'la de telnna d'el slemletar, com

árrvorres, d:l,nominado «A,lla­
g'Ü'a», no sítio da Peln,ina, fre­
g,u,e!sli'a de Alte, conrc:e,lho de
Loullé, confronibanldo do norte

com ca!m:rnrho, do narsüern te

com Ma�i3 die, Assunção, do
slull com Ma¡nUle,1 Coe,lho e do
poenite com J.oaqruti:m GUlelr­
reii,ro e F.ralnDi'sCiQ Pornltels,
omisso nia Cons'e'rvatóri'3 do

Regiis,to ,p�etdJilarl delste 'Con,oe,­

I ho, e itns-orito na r.es:pe'Gti via
matniz predi'a,l sob o aJ11Jigo
número mi.! noveoelh,tos 8' ses­

sein.rta ,e q ulaltlJíO, com o varlor
martrioi'all de onze' miri trez,eln­

tos e olirtlernltla eS'Ciudols e a q.ue
artlr,ibuem o< die vlinte e ointco
mil esc.u,dbrs;

QUle é titu:larr de-s,ta i'nrsori­
ção maltlrilohatl, o re,felrido An­
tónio José GUienrelirro, seu ac­

tUlarl rpno¡pri,e'tá'liio;
Qu!e Q! prédio supra desori­

to Ihels Ipelrtenóa pello. falc:t'o
do mesmo ter sli,db doado a

eri a j UIS tiffilC-arnt,e' mUII'helr, In á aila
ere, Ol,ive,i�ar F'a,ísGa" já ao tiem­

po cas'a'dal cOrm o ora ju's,titf.i­
oante', pair se!us pali s, Mlalnu'e,1
Franásoo F.a,(¡'sloa e mulher,
Mari,a da Luz Ol,i:ve'ilra, oas,a­

cbs s.elglundb o rergti;me dai co­
munhão gelml die bens 8' que'
foralm rels,id6<ntes nOI alludido
sítio dia Pen,ina, dia fregue's,i'a
de Alte, delsrt!e .aolnoetl'ho, sem
qua:qu1elr reselrva o'u encargo
e por forças dlars SlualS qtuo­
taiS dI:lsponívei's, em dalla itm­
pneroisH, mas que slahem ter
Sl:,QiQ pair vOllrtia do ano die mi.!

novecentos el querente 8' no­

ve, e por mero contrato ver­

bal nunca reduzlido a elslC'ni­
tura púbhca: - Siendo tam­

bém certo,
Que desde a relfelrida data,

sempre' poesuirarn o plrétdlito
s,uprrar delsloniltiO', elm norne pró­
prio e sem, '31 memor oposição
de quem quer que tosse. pes­
'Se sempre ex,e,mida sem inter.

ru¡pção e ostenswamenœ.
corn corjheoirnento de- tardia
a qente, sendo assim a sua

posse rpadtiiGa, contioue e pú,
bil6oar, peto que nia' dlart'a em

que pella dtada escritura de

oartolrze del N olvemrbrro do 'ano

f;n.dio o vemtde'l'am ao I'efe,nido
A,n,tónri.o José Gu'enre'i,ro, Galsa­
d:;) S6'grunrdlo o' .f8Igrime da co­

munhão ge'rall de bens, com

Lalulrernitlin;a RaSia G.ornÇ<all'v,els
GUlenrei ro, e rles,i'de:nt,e no all,u­

dido sítio dia P'e¡nrina, f:l'egUle­
slia de Ahe, d'e's,te C'Ornrerell'ho,
também já o h alv;i'am adqui,ni -

dio po-r uS'Ulclélpri ã'Ü .

Que- em tace' do exposto
lião têm 'e,l'e,s jUls;tji,�¡c:arntes,
pors,slibi,lli'dade die cormip'rovatr o

SHU di,relito de pmpri edlarde,
pe'rfeita sob o ailiutdiido p'rérdio,
a té à rerfe,r.irda, dalt!a die cator­

ze die Novembro do arna f¡in­

do, pellOS melios -extnaljUidiloaris
no,nmali,s.

Está GOrnlrolrme.
Seonett:alnia Nrort,a¡nial de Lou­

lé, 18 de Marilo ,de 1981.

O 2.° A¡judante,
Fernanda Fontes Santana

--------------------------

Trespassa-se
Café na Rua Nossa Senhora

da Piedade - LOULÉ.
Tratar no próprio local.

( 4-3)

Casa em Lisboa
PRECISA-SE, casa em Lis­

boa, por um perríodo de dois
amos. Dão-s,e todas as galran­
tiras.
Motivo à vi'srt'8.
Ne'sta redacção se informa.

( 4-3)

IJuís Manuel
A. R. Batalau

Mobi,l,ardo, tipo «studio» ou com um quarto, na

zona de Loullé/Boliqueime/Quarterira.
Contralto 6 meses ou 1 ano.

Resposta,s a: ATELIER DO SUL, LDA.

Esplanada St.' Maria
Boliqueime - 8100 LOULÉ
Telefone 66402

Regmssla definitivamente a, Portuigall e pr,enltien­
de limpo,rtalr o seu veículo automóvel?

Pretende legar�izarr a s'ua documentação?
E,stamo'S devlidamente haibíHtados a atendê-lo com

l'1apidez e efi,oiênoi,a.

VENDE-SE
Gasals e ho,rta com 3 565

m2 de terreno, entre a Fon­
te' Santa e o Pa'rque de Cam­
pismo, a 50 metros da estra­
da.
Informa João Carrdallinho

Ventura - P'EREIHA DE AL­
MANSIL.

(2-2)

MÉDICO
Especialista Pediatria

•
CONSULT6RI0:

R. Padre Anítónio Vie-ira, l'19 - 8100 LOULr: ¡
I

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇÕES ELI:CTRICAS DAS MELHORES

MARCAS
Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIIS BAIXOS NA
Rua de Portugal (estrada para Salir), em lOU l !

-8-

Conltacte-nos que será devfdamente esdareddo.

- A sua cornf.ilarnça no nosso trabailiho será pa.�a s�
a me11hor garantia de o bem servlilrmos.

- Somo,s AG�NCIA DE DOCUMENTAÇÃO AU­
TOMOBllfSTICA E COMERCIAL, na Rua Mari,a
Campina, n.O 150 (antiga R. da Ca.rreira) em
L O U l �.

VISITE-NOS. FICARÁ NOSSO CLIENTE.
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'. Crónica de Luís Pereira

O Algarve não é branco, é ne­

gro! Os algarvios contínuam
distantes da !buz do ISQl real ou
dos grandes propósitœ da lua
central.
Não se pode olhar a vi-da per­

dendo o seu sentido.
Quando se limita a intellgên,

cia e se gela o humanismo, a

terra produz cabeçorras e for­
ças que raivam dentro de si.

O Turiemo boda à tona de

água ... a Cujtura e a Universí ,

dade andam perdidas nas tre­
vas ... sinistro e desollada, a Eco­
nomia tem uma cara medo­
nha ...

Se eu fesse Teixeira de Pas­

coaes, vinha lembrar o episódlo
de Judas, remordido de fogo e

de remorsos.

O Algarve é relámpago de
sombra e desespero voando no

cartaz puil::.llicitário. O resto é

cabeça decepada de uma arte
triste e esquecida.
Sem a actívídade privada o

Aligarve é 'uma alameda aban­
donada. É necessária uma aten­
ção particular ao relançamento
do investimento, sem esquecer
urna campanha contra a frau­
de e evasão fiscais.
A inilciaoHva privada deve ser

es tiirnuHada sem que existam
élHes prirvilegiadas ou campa­
drios de chama intensa.
A criação de po,s-tos de traba­

lho e o aiumento 'da prO!dutivi­
drude podem resolver mui,tos dos
prolbliemas dC1S algarvi'OIS.
O PO'der Gent,ral não pode

conti:nUJa'r a dirigi;r os. contor­
nos drus cOlisals que desconhecer.
O Al,garve, .sorbre,tudo, o inte­

rior, cheio de Ipaisag,ens suges­
tivas, escurece, S€lm que a'S

res¡ponsáveils desçam das Sluas

predosas cadeiraiS.
N.evróti.oa, a admini'stração

local, de mallra-pOista a ri'r ·pa.ssa
ao lardo de muitos pro·blemas
como o sa.m�amento básilco,
construção de estradas e outros
m�:lhoramen to'S.
Sem iufra-.estruturas bá'Si:cas

nã.o halverá ,turismo de quaHda­
de, alquele piara onde d:E,víama:s

canaHzar as nos.sas atençõ.es,
pois o tUJrismo de sacada apenas
es.pezinhia ,o �lgarvio de uma fi­

ga. Continuarmos com a boi·na

maruja ou com a bota carda,da,
tímidos em .relação a meia-dú­
zia de s.onâmbulO's, de perfil de­
sajustado, tossi:ndo c.ongressos
OIU murmurando comídm.
O AlgIRTVe está sujeito a essa

poeira opaca. Abafado pelo Po­
der Cen traí,
Menino e moço, habituei-me

a descrever os «Enlatados» e a

sua consti tuíção tão prejudicial
à nossa saúde.
Defender a iníclatíva privada

não é defender a florescência
da especulação ou a política das

cjien telas.
O Algarve deveria ser dos pro­

víncíanos de vida transparente.
Não podernos eternamente, ain­
dia que o diabo CI confesse. a

esperar pela resuíução des nos­

sos problemas mais prementes,
Estamos fartos de andar su­

jeitos a individuos de arfar
compr.írnido, vagabundos de noi,

tes de paleio, onde o Algarve se

envenena e se derrete, mostran­
do ao turista a sua imagem es­

queI�tilca.
Quanto à Cultura. não pode

harver 'Uim livre esplendor, com

o rebaixamento dos mais novos,
com a meñcácta dos mais ve­

jhos,
O All[garve, ainda minado por

um socíalísmo conspurcado de

lama e de impurezas. não pode
ser uma região de cornrastes.
onde o trôpega e pálido men,di­

go passa no esquecimento düs
senhores engomàd.os.
Tallvez porque as vacas gor­

das foram desviadals, o tur,ismo

de quaQi.dade desa,paréceu e o

aIgarvia contenta-se em roer as

unhas .. ,

A VOZ DE routs

Facto de
Numa aldeia da serra algar­

via, o tio Manuel, 'homem pa­
cato, púa quem o �Iempo não

contava, passava os dias a OIlibar
a criação e a acompanhar o cres­
cimento do báccro que compra­
ra num mercado da província.
Havia cerca de quatro ou cinco
me-ses que' o «bicho» era cr íado
com todos os cuidados, dando­

-Ilhe, como ele dizia, só comidi­
nha caseira, do bom milho, fi­
gos, bolotas, ervas, farelos, o

que o levava a gabar-se: Que
belo «bicho» vai sair daqui! Só

comidinha caseira!

Certo dia, o tio Manuel esta­
va em casa quando foi avisado

por um vizinho que a porta do

pocil�go estava aberta e a porca
saíra, encammnando.se para o

cim.. do cerro que fi.cava na

frente do povoado. Com o seu

eapíri to de paca tez e <mão te ra­

les» que tudo se há-de resolver.

quando foi buscar o animal já
tinha decorrido a tempo para
distanciar alguns Ila,r-go's metros

ou até quilómetros sem deixar
rasto.

Então. preocupado. depois da

longa despreocupação. galgou
durante tcdo o dia cerro atrás

de cerro, bateu mato e mais
mato, mais os resultados toram

infru tíreros.

Fatigado e bastante aborrecí­
do regressou à aldeia, sem o

mínimo de eseranças, de encon­

trar a tão bem alimentada per.
quinha, quando foi 'avisado que
ali no «monte» que diisltava a

cerca de trezento's metrOiS, o vi­
zinho que lá morava, fazi'a fes­
ta rija, porque com a sua caça­
deira a.batera naqueil,e dia um

Javali.
Imediata:Iuente, correu para lá

e p.ela's indiicações de como era

ocasião

28-5-1981 ' �

ncrrar
a presa, apercebeu-se que se tra­
tava da porquinha que criara
com tanta satisfação e prepa.,
ração!
Parece, que a este facto se

aplica bem, o veeho .ditado: -

-

Não deixes para amanhã o que
puderes fazer hoj.e!...

" .

Adérito Vaz'

Para não sereni \. �)niventes
com má gestão do Município
levada a cabo pela maioria AD
vereadores P. S. retiram-sé
da Câmara Municipal de Albufeira
A Secção de ALbu.feira do Par­

tildo Socialista apoia a retirada
dOIS seus Vereadores do Execu­

tivo da Câmara Mundcípal, em

sinal de veemente protesto pela
errada e prejudicial gestão leva­
da a caibo pela maioria AD.

Tem s;i¡d,o inglória a luta tra- o

varda pelos vereadores socíañs-'
tas, discordando das acções e

métodos antídernocráücos da

maioria AD no u.so e .abuso do.
poder, praticando uma política
autárquica desurnanízada -e' an­

ti-social, toda virada para os

grandes íriteresses dum cæpíta .

I'¡smo desenfreado, cuja 'ambi­

ção não conhece tronteíras nem

padrões morals.
A maioria AD na Câmara

MU!nJdpal de AlibufEAra fu�c!_o.
na como ü()rrella de tranS'llll.:óao

do gran.de capital e nega, obvia­
mente, o conceito d·efe,ndido

pelo PS, que se baibe por uma

pOI]ítica de evol:ução e trans,for­

mação permanentes 2 jusltas, en-

SABINO
Uma estrelinha

Numa d,esta!s tandf''S d'e Sol
ac'Olh.edoT. so.rridente, aleg"e,
convidativo, fomos ao Cam:l)o
de Flores, jaI!dim númer.o um

da cida:de ode Far,o, o tão conhe­

ci'do Jardim da A,j!a¡ffieda, com

o fim de contactar com o senhor

Malnuel José, mailS conhecid'o
par Sabin.o, autor -do l1ii,vf() d'ê

poesias «A Minha Paixão», que
r.e'centemenle tomou Lugar nos

EEcalpa,rates.
Contactámos e souhemos en­

tão que o Jardineirro-MoT dOIS

jandins da capHal algarvia fora

altingido pela i'dade que o ati�
r,ou para a 'situação de aposen­
tado, �as que essa situação não
o cOll,oca na inadlvidaide pois
que- continua a fazer as suas

Partido do Centro Democl'ático Social

Comunicado
CONDECORACÕES INACEITÁVEIS

.,

EM 25 DE ABRIL
1. A Comissão Dirediva do

CDS pro.testa v.eementemente
.contra ocri tério que norteO'u o

PresLdente da Repúb�lica na at·ri­

buição odas condec.ora·ções da
Or.dem da Liberdade, ·em ter­
mos discrimina tório:s e inadmis­
sív.eis.

2. A condecoração qualse ex­

clusiva de personal·ida-d'es afec­
tas ao PS, ao POP . .ou à ex­

�CNARPE é um péõsimol sinto­
ma político do espírito que pa­
r.ece nortear o General Rama::!ho
Ea:nes, um ado inaceitável .e 'a

degradação competa da Ord'em

da Liberdade, até porque aJ.gu­
mas das per:sonZllildaldes algracia­
d'alS lutaram rontra a liberdade

anltes do 25 de Novembro.
3. Particularmente revoltante

é a rec·usa na con.decoração de

;persanalidaldes PrQiPOlSltal�, pela
Governo nomeadamente de
Francisco Sá Carneiro .e Adeli­
nC2 Amaro da Costa a título pós­
tumo. A recusa do justo reco­

nheciment.o do esforço e do em­

penhamento dalqueJeos distintos
'portwgueses na construçã.o e de­
fesa da democraeria e da li.ber­
dlade e em especial!1 de Sá Car­
neim e Amaro da C.olsta que
foram, por vontade do Parvo,
Primeiro Mini;stro e Mini,stro
da Defesa Nacional. e que mor­

reram na l,uta pelos seus ideais
- é um acto 'inaceHável e in­
conœbíve!ll num Presi,dente da
Repúbliíca democráti'C(}.

Lisboa, 25 de Abri'l de 1981.

Comissão Directiva do CDS

,

no universo

quadiras e a tra tar das suas

flOires ainda com mailS carinho.

Sa:bino, o artista no trataT, no
,sentir, no entender a'S flores,
duraillitemails.de 50 amos '!<idou
com flore:.. semeando, plantan­
do, transplanta:ndc" fazend.o en­

xe-ritos, regas, dando-libes som­

bra. sO'I. um sem número de cui­
dados que só alie desicreve com

exactidão e minucio,samente.
Nes milhares de flores que

Sabino traltou e silmulltaneaiffien_
t� c.ontemplOOl, ,elle alprendeu e

:sentiu por cepto a SIlla lingua­
gem apesar do silêncio em que
vivem. murmurantes aiPena,s
quando a brisa as alcarilcia.
Urn daiS grandes temaIs dos

AI1tiSftas, dos POE'Ías, a par do
Amor e da Saudrude, tem sid:o
as flores.
Quando Salbimar come·çou a .es­

crever e se sentiu poelta. já vi­
via há quas,e meio sécu\]:o no

marav¡jJhoso mundo das flores.
A poesia vivia dentro. de si.
dentro -da lSlUa alllma. Ele sen­

Ua-a, mas dilfidllffiente acrerdi­
tava. Quando revelou Ital sen ti­
mentlll aos seus familiares, e

amÍlgos ninguém ,o acredita·va ·e

ainda oUiViu d,esagrard.áv.eis opi­
niões. Contud.o, o arttsta Sabi­
no..que diOS bancOis da eSCOlla
não. f.oi a,!Jém da quapta cla,slse
,e que ape-sar de ter consciência
Ique escreve com .errr,� ortográ­
ficos, venceu alquela natural ti­
'mitdez e começou a escrever ver­

.IS.oS, começolu a t.ra,nsmitir ao

IP alPel! a poesia que s,entia den­
tro de si e que era moti'vo da
lSua paixão. Começou a ,es,crever

e cc-ntinuooU a ponto odas fualS

prodluções rarti'lligirem já al,gumas
centenals. Mãos 3Jmiga:s deram­
-l>he' uma ajuda, apadrinharam_
-no co.mo é natural e nlLo pO!d'ia
d.eixar de ser para uma cria tu­
ra de tão reduzidals habilH-a­
'ções .escd1aTels.
rSabilllo cOln:tou�n.os que há 42

anos ouviu de um Hcmem de­
dilcado ;l¡s l,etras e q.ue muHo
Item ·honradJo IO ALgariVe com a

sua palavra falada e escrita
(Hom'em que f.oi meu 'pwf·essoT
e por quem tenho um grande

da Poesia

respeito e uma grande admira­
ção.) e felliizmente ainda no

mundo dos viiVOS, a seguinte
frase: «O homem só se com­

pleta quando tiver, -ao 'fienOIS,
um filho, plantado uma árvore

e escrito um.lirvro».
Sa.bino diz-nos que plantou

milhares die árvores e é pai de

,t.rê,s filhos. O escrever e puhli­
icar Uim j,ivro, f.oi dlurante muito

,tempo a grande preocupaçào do

'Se'U pensamento.
Sabino convL've e tra ta das

;mores há malis de meie) sécUlO
·e se as flor.es são um dos gran­
,des temais-atractivos d.os podaiS.
não terá o s·eu espírHo. o seu

eu. a sua alma d.e artista sido
influenciado pelo mundo das
:filIOrEiS, p-elo mundo de beleza em

que tem vi'Vido? r

Homem embora de plQ,uca ·ex­

periência es'colar rna's de muHa
e:lépE'f'iência humàna. viu -assim
o seu d'elSoejo tornar-se realida­
de. O s,eu livro de poesia veio
à buz do dia. Está ao dispôr de

quem o quizer l·er. Poesias sim­

,¡:lhes rna,s cheias de beleza e hu­

.manismc¡ que devem ser llidals
,por t.oda.s qua'ntns, se interes­
,sam pela po.€:sia e muito oem es­

IpeciaI' por quem tem sensibili­
dade po,étitca.

DIAMANTINO BARRIGA

De novo o {Vinking�
em Vilamoura
Encerrardo de"tde l'á alguns

me,s:els, va'i reabrir o ,cOlmplex.o '

de interesse -turísüco cO'll:!>Utuí­
do pelo' «Vinki'ng (resta,urante
de luxo). «Bene Époque» (.d'i,s­
co-cIrube) e «MunchEill» (cerve­
ja,ria) I

um empreendim.ento im­

plant-a.do em ViJ¡amoura de

que era pwprietário o sr. Álbl.o
Pinto.
Uma soc:ioeldade co,ns.tituíd,:!

pelo nosso conterrâne'o s·r. Wal­
ter CC'llltreira·s e pella sr. Carlos
Melelnas, aSisumiram todos 0'S c'n­

calrgos existentes, incl:uindlO o

empréstimo que fora concedido
pelo Furudo do Turis.mo.

gjobando nas suas acções o ínte.
resse de todos.
A população sabe qUQ u PS

tem uma perspectíva po'\íHi.c'!_ f
bem dJitferernte da AD e essa po­
ltica vaí no sentido do -d'esen­

vcjvírnento plürisectortal . .
ten,

dente a melhorar a qualidade de
vida das populações. ,m51's ,aso
prioridades dessa pojtíca apon .

tam para a solução 'das ca.rên­

cías comuns e dos mass desta-
J

vorecidos. ,\

O PS não tolera que um mu. J

nicípio seja um gabinete )�.Slti-Q
tucionæzzado em que a quase
totalàdade do tempo- de gestão­
seja gaste a despachar 'projec­
tos de obras ao serviço die gran.,
des

í

nvestiaíores, no pressuposto
de que Allbufei'ra, a :SIUa" popu-.
lação, será ri.ca e f-êli-z qua,ndo
uma filoreslta Ide c,im,ento, d:€,�¡Qr­
denada., ,insalUibre e a'harquica-�
mente im¡plmntada, destruir po-r
cOII1!Plet.o ais sUaJS belas ,e na,tu-­
rais caracteríSlti.cas. ,

Po.r estais e O!UJtrals razões, <lj

r'enúncia daiS Vicreaidlores da C!
M. d,e .Al�lbufelira demons,tra ao

eleitora.do PS e à p.opul,ação em

geral a cnerência € i,nt-:ransigên­
cia do'S sell'S prin:cíipróls, que se,

riam traidas se o. PS se eorres­

pO[lSiab�jlizarS"� com a má gover­

nação ,ex'ecultruda pela AD.
Que seja, alié n.ova,s .eleições

em 1982, a maimlia AD - s·em

o PS no Executivo - a arros­

. ta.r c'om as consequênç.i-as da
sua i,mp'Qt¡JIulaœ geSftãü :' " ,

A contin,uar a po'luti,ca dep!:o­
ráv:e,] vige,nt.e. a AD responderá�
certamen1te, p,eranlte a po¡pula­
ção qUie a salberá ju!tgar, ,ilnfh­

g;ind,o-lhe pesada sentlenç:! s'em

reCUlrso, ...

.ÆllbuJe,ira, 1'9 d.e Maio d'ê 1981.
A Secção de Albufeira do P. S.

Criação
de uma Delegação
de Transportes cm' Fa�p

U?

Durant'e a recente· visita ao
Aingarve do Secretári,o de Est:ad,o
dos Translportes Inter,Lm€:s foi
sal,iientaJdo o facto de {) g.ronde
desenvol'vimento da região do

Allga.rve e as suas caraderíSlviicas

própri¡as ter prOlvocado ·um au­

mento de qu:antidade, de veícu­
l,()¡s automóveis nesta. zona pelo
que a l.ocalização 'da $lede d'a Di­

recção de Transl]Jortes do suL em

Évo.ra não re.sp.onde aIOS ansei.os
da p�purl:a.ção al'garvia.
ALiás, desd·e há bastante tem­

po que um dos ,des'.ej.os e Teilvin­

dicaç,ões do AI,ga,rve é poder
diUslpôr, ,em Far.o. duma Del,egla­
ção de Tr.a>nsportes que respon­
da, com dkiência, às. nece:ssi­
da.d'es daquella regià;o e po:slsi,bi­
l,i,te uma mai'o.r c;o.ffiodildãde aC\S
utentes. I

É nesse sentid.o qhe foii agora
entendido criar, de Ílflediaoto a

referida De�egaçãó c ill Faro �a­
ti,s:faze'rldo-s·e aisisirn LIma a-s:p.ilra"
ção totallmen te justa.
O funci'onamen tro da Dellega­

çã() de Tmns,parte5 d: Faro não
a.carretará quanque.r espécti,e d'e
encargos ad.idon a i:s, cüm pes­
soal ou OIU-tr,OIS. uma vez que ebes
s�!'ão abs,orvidos pelas d:otações
atribuída,s peho Orçamento Ge­
ral do Estado à Direcçã,ol Gewal
dos Transpo,rtes -Terres,tres,

Abílio Rodrigues


